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A RESPONSABILIDADE DO | 


ELEITORADO 


Approxima-se a data do pleito. A' medida que os 
dias passam, tornando mais proximo o 3 de maio, cres- 
ce a responsabilidade do eleitorado que vae levar ás 
umas o pensamento político da nação. 

Emquanto isso, os partidos políticos se multiplicam, 
brotam de todos os cantos do territorio nacional, apre- 


sentando, no campo da politica, os mais diversos e ma- 
tizados “tableaux”. doutrinarios. 


E' esse, sem duvida, o aspecto mais impressionante 


da actualidade. brasileira, 


Em momento algum da nossa formação historica se 
registrou uma tão extensa e profunda dispersão de 
idêas como nesses torturados dias que correm. 

Dahi a importancia da missão do eleitorado nas 
proximas eleições, puis do seu voto vae depender a so- 
lução do problema do Brasil, que precisa de retomar a 


Ao cidadão que a 3 de maio depositar o seu voto nas 
umas compete separar o joio do trigo. 
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| direcção dos seus destinos, 








Seguiu para Paris a missão 
argentina que estava em bondres 


Ao embarque o governo britannico 
não se fez representar , 


BuENOs  ArRES 
(Correspondencia 
aerea de Juan 
Ibanez) — A 
missão argentina 
gue se encontra- 
va om Londres, 
chefiada pelo dr, 
Julio soca, se- 
vuiu para Paris, 
"19 dia 12 do cor- 
rente. g, sem ter 
achado uma for- 
mu.a conciliato- 
ria que satisfi- 
s28se os niutmos 
interesses da 
(rrã-Bretanha e 
da Argentina, no 
tocante à um as 
cordo sobre 
questão das car- 
“es, : 





embarque 


Ao 
ja missão Roca 


esuveram presen- 
ses os represen- 
tantes da Junta 
a2 Commercio. 
potanrdo-se,  pO- 
sém, a ausencia 
é: funccionarios 
é Foreign Offi- 
cê, o que foi com- 
mentado como uma demons- 
tração que a Inglaterra pre- 
tendeu dar de que não consi- 
sra as negociações ainda co- 
ino terminadas, - 

Em Paris a delegação fo: 










JuLio À, ROCA 


xada do Brasil. 

A Inglaterra, no emtanto, 
espera ainda conseguir o re- 
atamento das negociações, 
contando que os, argentinos 
ncceitem  cventualmente à 


recebida pelo, representantes | condição britannica de que 


do governo francez, e pelo CO- 
ronel Rupied, delegado do sr. 
Daladier, havendo o presiden- 
te Lebrun resolvido hospedal- 
a officialmente, apesar das 
declarações do dr. Roca, em 
ue frisava o caracter parti- 
cuiar da visita. 

O dr. Julio Roca, em com- 
panhia do embaixador Le 
Breton, foi ao Arco do Trium- 
pho depositar uma coroa no 
tumulo do soldado desconhe- 
cido, dirigindo-se. em seguida, 
para Saint Georges, onde vi- 
sitou a case que serviu de re- 
sidencia ao general San Mar- 
tin. 

Dentre as muitas homena- 
vens que têm sido dispensar 
das à missão argentina, cons- 
ta o almoço, em caracter não 
official, offerecido na embai- 
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Whitehall deve manter a au- 
toridade para reduzir as quo- 
tas de importação de cereaes, 
no caso de consideral-o ne- 
cessario. Antes de sua partida 
de Londres. o dr. Roca com- 
binou com Mr. Burgin, secre- 
tario parlamentar do Board 
of Trade, que qualquer com- 
municação que se tornasse 
necessario marmer sobre o as- 
sumpto. durante a sua per- 
manencia em Paris, deveria 
ser encaminhada por inter- 
medio da embaixada britan- 
nica na capital franceza, 
Restabelecido o serviço te- 
lephonico, que o mão tempo 
no Atlantico Sul interrompeu 
por alguns dias, a missão Ro- 
ca já se entendeu de Paris 
com o governo de Buenos Ai- 
res. 


O segundo anniversario 
da Republica Hespanhola 


As commemorações de hontem nesta 
capital 


A Republica Hespanhola 
marcou hontem o seu segundo 
anniversario, dando ao mun- 
do uma demonstração plena 
de que o novo regimen, que 
fez ruir um dos thronos mais 
tradicionaes da Europa, está 
perfeitamente consolidado. 

Aqui no Rio. onde a colonia 
hespanhola é numerosissima, 
à advento republicano do paiz 
amigo foi commemorado so- 
temnemente, com expressivo 
regosijo. 

Nos salões dy Centro Galle- 
20. a rua do Rezende, organi- 
zada pelo “Comité Republica- 
no Niúeva Espasa”, realizou- 
se imponente festa. às 21 ho- 
ras. com a presença do novo 
ministro da Hespanha, no 
Brastl, dr. Juan Vicente Tales 
y Bussole. O programma leva- 
do a effeito, foi o seguinte: 


e 


rependimlento” e “Traviata”; 
Humberto  Villaccio, tenor, 
“Princesita” e “Ay, ay, ay"; 
Mario Bruno. barytono, “Ru- 
bia”, tango e “Zazá”. opera de 
Leoncavallo; Hermana: Sava- 
ter. canções e dansas hespa- 
nholas; Pablo Palos (Palitos) 
admiraveis numeros comicos. 

A orchestra so dirigida pelo 
maestro Barnabé, 

AS COMMEMORAÇÕES HON- 
TEM EM BARCELONA E 
NESTA CAPITAL 
BARCELONA, 14 (U. P.), —=— 
Festejando o segundo anni- 
versario da fundação da Re- 
publica, realizou-se hoje, nas 
ruas desta cidade imponente 
manifestação na qual toma- 
ram parte cerca de vinte mil 

pessoas, 
Os manifestantes percorre- 
ram as ruas do centro da ci- 


Marla Navarro. soprano, “o | dade, desfilando, a seguir, na 


manequim parislense” e “Duo 
da Africana”, Tino 
tenor, as melodias 
“Ty no eres 
Hugo Guido. tenor! 

dd vieto 
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Buenos Aires, 14 ( Agencia Brasileira )- Os jornaes de Assumpção dizem 
que estando virtualmente fracassadas as gestões do ABCP sobre o 
armistício, chegou a hora do Paraguay declarar guerra á Bolivia 


Os partidos politicos ePlano revolucionariolA derrubada das arvo- 
as razões de seu exHo 








pelo Partido 


Economista 


(De um observador político) 


Duas razões evidentes, per- 
ceptiveis à primeira anais, | 
verdadeiramente insophisma- 
veis, explicam a procura do! 
Partido Economista, ' pela 
maioria eleitoral alistada. 
Antes de tudo, o programma 
do Partido Economista é o, 
que se podê chamar um pro-| 
gramma serio, honesto, desin- | 
teressado. Elle abrange não! 
somente as questões que inte- | 
ressam o capitalismo como os | 
que entendem com o bem es- | 
tar das massas. E' um pro. | 
gramma complexo, embóra 
luçidamente exposto. Diviul- 





gado por processos modernos 


de propagunda e dissemina- 


ção, conhecido nas suas U- |, 


nhas geraes, elle empolgou a 
opinião e fez milhares de 
proselytos. Durante o perio- 
do de alistamento para as 
eleições da Constituinte, que 
se processarão dentro de um 
mez, os escriptorios do Parti. | 
do foram certamente os lo. | 
pares mais frequentados, de 
maior movimentação da ca- 
pital. 

Publicando diariumente tre- 
chos de seu programma, 
commentarios ligeiros sobre 
os mesmos, o Púrtido viu au- 
gmentar com elles os seus pe- 
lotões de soldados da demo- 
cracta, Fez-Se o quê se chama 
na-technica moderna, . um 
partido militante, 

Nos grandes paizes de cul- 
tura civica disseminada, os 
partidos comprehenderam que 
é preciso não ficar parado, 
como o cego que espera a es- 
mola de chapéo à mão em 
uma esquina, mas que é pre- 
ciso agir, lutar, disputar o 
adepto, militar, emfim. 

Dahi a expressão 





nova, 

creada para caracterizar esse 

espirito de combatividade dos 
artidos modernos. o 


marcha continua, o emprego 
da tactica para vencer e fazer 
com que vençam os principios 
de' seu programma, Desde 
Ferdinand Lassalle os parti- 
dos covium os meios de 
acção do partido socialista 
que este grande chefe diri- 
giu. O Partido Economista 
do Brasil é, pois, um parti- 
do de acção, e os povos amam 


u ação tanto quanto abo-|1 


ninam a incrcia, Os po- 

vos estão sempre promptos a 

acompanhar, a seguir os ho- 

mens de bon vontade e de ca- 

pacidade de commando que 

defendem nobres e alevanta- 

das idéas, Donde escrever o; 
hollandez Van Kal; “Aqueltes 
que são chamados a nos con- 
duzir, promettemos fidelidade 
e submissão. Nós lhes dize-| 
mos: Homens ennobrecidos 

pela escolha do povo, mostras- 

nos o caminho e nós vos se- 
guiremos”. 

Van Kal jez «a synthese do 
pensamento dos povos moder= 
nos: elles querem guias ca. 
pazes de conduzil-oa mas 
pretendem que csses guias 
lhes mostrem o caminho pelo 
qual farão a marcha trium- 
al, 

No Partido Economista na! 
guias capazes de satisfazer a | 
esse desejo. Elies não se limt- 
tam a pensar, a escolher, a 
agir. Desnidos de ambições. 





DEDESP PDDE SODOA 


vantou vivas estrepitosos à 

Republica e ao coronel Maciã. 

Este pronunciou, a segulr, um! 
inflammado discurso, promet-, 
tendo defender as liberdades 

da Catalunha, 


INAUGURAÇÃO DE EDIFI- 
CIOS ESCOLARES 


MADRID 1 UV, P,) —» O 
presidente Alcalá Zamora! 
inaugurou esta manhã diver- 
sos edifícios escolares cele- 
brando o segundo anniversa- 
rio da-prociamação da Repu- 
blica. Em virtude da festivi- 
dade religiosa da sexta-feira 
da Paixão, foram adiadas pa- 
ta amanhã as commemora- 
ções olficices do grande acon- 
tesimento hetorico, 

Careciona fo! festejada 
culdosamente jem- 


1 polias que a R 


Em 
data 


branda 


o nte put 


t “mili= 
antismo”, que significa a|: 
mobilização permanente, a |! 

| 














partidarias, não carecendo, |: 


por sua independencia, de ja- 
zer da politica uma profissão, 
entram mella disprendidos “e 
erectos, Him 

Não advogam em, : caisa 
propria. Não lutam “pro do. 
Mo sua”, mas, como: diz o; 
aphorismo latino: “pro. domo 
nostra”. o que quer dizer — 
pela patria, pela communhão; 
pela Republica. E as provas 
desse desprendimento São, COu 


mo verá o grande publico que a 


nos le, jaceis de dar, 


rem. - 
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FILM PORTUGUEZ RUMO AO « 
RIO DE JANEIRO 


(U. P) — Osssrs.: 
| Luiz de Castro é Antonio da Cos- 





LISBOA, 14 


ta Carvalho, delegados da. Em- 


presa Cinematographica Portu- : 


gueza, seguem, domingo proximo, | 
para o Rio de Janeiro, a bordo do 
“Orania”, levando o primeiro film 
sonoro portuguez que será exhi- 
bido no Brasil, 
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Semana Santa 


Foi commemorada “com todas as pompas liturgicas a 





Um aspecto da 
ste anno as ceremonias da 


“Paixão e Morte de Jesus 
revestiram-se de particular 
solemnidade, por tratar-se do 
19." centenario do drama do 
Calvarin. 

Os nossos templos, desde 


oe a e re ra SD Da 


O julgamento dos enge- 
nheiros inslezes presos 
na Russia 


à MARCHA DO HILGAMENTO 

MOSCOU, 14 (U. P) — Na 
sessão desta manhã do Trihunal 
encarregado do julgamento dns 
accusados no caso da Metrnpnli- 
tam Vickers de Moscou depoz o 
sr. Alexei Nolgov, gerente do de- 
partamento de inspecção do Sn 
vict da empresa de importação de 
material electrico. Dolgov disse: 
“O sr. Thornton dev-me uma gra- 
tificação de tres mil rublos em 
seu escriproric nc dia 12 de (u- 
lho de 1932. O engenheiro Thorn- 
ton declarou que na realidade en- 
tregou essa somma a Dolgov, 
mas na qualidade de emprestimo, 

O sr. Kotvarevsky, chefe do des 
partamento dc turbinas de Zuyev- | 
ka, que estã preso, explicou de- 
talhadamente como elle pessoal- 
mente imutilisou a turbina no de- 
correr do anno passado e decla- 
rou que a pedido do sr. MacDo- 
nald, oceuhtara sos directores da 





| Metropolitan Vickers os defeitos 


das bonibas de cleo, Embora Mac] 
Donald lhe allimmasse que se tras 
tnva de um, necidento emesitave!, 

Vic] 
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descoberto no Chile 


Como se explica a preferencia publica |. 
|:O0s generaes Ibanez e Grove envolvi- 


dos na projectada intentona 


“ SANTIAGO, 14 (U. P,) — 
O Departamento de Investi- 
gações da Policia descobriu 


General Ibanez 


mentos ligados aos generaes 
Ibanez e Grove. 

Foram entregues aos tribu- 
naes, copias dos boletins de 
propaganda subversiva, que 
eram publicados pelos alu- 
mnos da Universidade local. 
Tres desses estudantes foram 
presos. 

A pollci; apurou que esses 
rapazes tinham estado antes 
presos ua ilha da Paschoa, 
Um delles é sobrinho do lea- 
der communista Lafferte. 

O governo resolveu deportar 
tres hespunhoes, dois italia- 
nos, um hollandez, um polo- 
nez e um russo, todos elemen- 
tos communistas conhecidos. 
| A polícia realizou uma ba- 
'tida na residencia de José Ce- 
ivela, confiscando 23 caixas 
[que continham dez metralha- 
doras e outras armas, acom- 
panhadas das respectivas mu- 
nições, 

As autoridades affiimam 
que essas armas são Identicas 
às utilizadas pelo exercito do 





um p'ano revolucionario, em | Soviet da Russia, embora de 
que estavam envolvidos ele- | fabricação suissa, 


visitação ao esq uife na igreja 


quinta-feira, têm recebido à 
visitação dos fieis, empres- 
tando um aspecto enternece- 
dor. à cidade essa demons- 
tração de piedosa fé christã. 

Hontem, sexta-feira, o dia 
maximo da Igreja, as comme- 
morações se revestiram de 
muita grandiosidade. Na Ca- 
thedral Metropolitana, às 9 
horÃs, realizou-se o Oflicio da 
Paixão. com a assistencia do 
cardeal arcebispo, do Cabido 


Metropolitano e clero em ge- | 


ral. Como nos annos anterio- 
res. houve a adoração da 
Cruz. Occupou o pulpito, dis- 
sertando sobre o martyrio do 
Redemptor, o reverendissimo 
d. Placido de Oliveira. 

Nos demais templos reali- 
zaram-se as cerimonias ha- 
bituaes: Canto da Paixão, 
desnudação e adoração, pro- 
cissão do Suntissimo e Missa 
dos Presantificados. A' tarde, 
officio de Trevas, via-sacra e 
sermão. 

Hoje, na Cathedral, ás no- 
ve horas, será celebrada a Al- 
lelula, com a presença do 
cardeal] Leme e demais auto- 
ridages catholicas, benção da 
Pia Bantismal e Pontifica! de 
monsenhor. 

Na igreja de Ipanema, ás 7 
horas proceder-se-à à benção 
do fogo e do cirio pascal, ce- 
lebrando-se missa solemne 
com Gloria e Allelula, 

NA CAPELLA SIXTINA — O 
OFFICIO RELIGIOSO 
DO DIA 
CIDADE DO VATICANO, 14 

Up O cardea! Pace! 


retario de Estado do Va 





 , trágédia do Golgotha “= * 


dos Capuchinhos 


basilica de São Pedro, em 
presença do Papa Pio XI, As- 
sistiram tambem à imponente 
ceremonia dezoito cardeaes, q 
primeiro ministro da Austria, 
sr. Dollfuss, o ex-chanceller 
do Rech, Von Papen e sua es- 
posa, a princeza Estephania, 
da Belgica, e outros principes 
que vieram a esta capital, 
afim de acompanhar as festl- 
vidades da Semana Santa, 
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À CONFERENCIA ECONOMI- 
GA DE WASHINGTON 


NOVA YORK, 14 — (U. P.) 
— O sr. Luther. que veiu re- 
presentar a Allemanha nas con- 
versações de caracter economico 
a serem realizadas proximamen- 
t> cm Washington, chegou hoje 
a este porto em transito para a 
capital americana. 

Interrogado pelos jornalistas, 
declarou que viera tratar de 
“assumptos urgentes", cuja na- 
turezo, entretanto, não quiz es- 
cikrecer. à 


0 REP RNTA NTE DO' 
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SANTIAGO, 14 — (U, P.) 
— Acrelita-se que o sr. Cru- 
chaga não representará o Chi- 
te na proxima Cunferencia Eco- 
romica a renlizar-se em Was- 
hengton, devido ao facto dos mt- 
] 


n'stros das Relações Exteriores 
das nações sul-americanas não 
pesere m pese a 


comparerer 
, 


petite q "un ve ! nm C, 
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res seculares de 
Vassouras 


Como o iagronomo Humberto de Al- 

meida, especializado em silvicultura, 

encara o acto do prefeito Mauricio 
de Lacerda 





Unia praça arborizada de Vassouras 


O actual prefeito de Vassou- 
ras, sr. Mauricio de Lacerda, 
ordenou a derrubada das arvo- 
res seculares que ornamenta- 
vam logradouros publicos da- 
quella cidade fluminense, plan- 
tando novos exemplares no «o- 
gar daquelles. 

Sobre esse assumpto, falou- 
nos o. agronomo Humberto de 


Almeida, especializado em silvi- 
cultura, que nos fez as seguina 


tes declarações: 

Chamado a dizer algumas pa- 
lavras sobre & derrubada de ar- 
vores seculares em Vassouras, 
venho com o intuito apenas de 
restabelecer a verdade. ; 

O sr. M. de Lacerda assumin- 
do interinamente o cargo de 
prefeito, ou antes de interven- 
tor municipal de Vassouras, € 
querendo installer um - Horto 
não só para o preparo de mu- 
das para a arborização da ci- 
dade e estação como ainda para 
a distribuição de essencins flo- 
restaes aos lavradores do Muni- 
cipio, no proposito de incremen- 
tar ao seu reflorestamento, di- 
rigiu-se ao director do Serviço 
Florestal, solicitado, não à Te- 
messa das mudas necessarias 
como ainda de lhe enviar um 
technico (sic) para com elle 
| trocar idéas a respeito. 


| Nesse tempo fazia eu ainda 
parte- do corpo technico do ex- 
| tincto Serviço Florestal e na 
falta de outro, no momesto, fui 
indicado para tão nobre tarefa. 

Chegando á Vassouras em 10 
de junho de 32, e não encontran- 
do o sr, Mauricio aproveitei es- 
sa opportunidade para fazer 
uma inspecção mais minuciosa, 
completamente à vontade, per- 
correndo todas as praças e ruas 
da cidade formando assim meu 
juizo a respeito, 


A Praça principal tem a for- 
ma rectangular, em plano for» 
temente inclinado — outrora 
arborizada com duas filas de 
palmeiras e duas de ficus reli- 
giosa, estes ultimos ha muito 
desapparecidos. Esta praça, tu- 
do indica ter sido traçada por 
technico de valor, possivelmen- 
te Glaziou, que traçou varios 
jardins do interior, inclusive os 
de Valença. No sentido longi- 
tudinal, a perspectiva faz sa- 
lientar o bello templo catholi- 
co, colonial, de linhas sobrias — 
embora um pouco prejudicado 
pelo chafariz, estylo colonial, 
collocado, no centro da praça; — 
no sentido transversal destaca- 
se 0 edificio da Camara Muni- 
cipal com columna jonicas de 
cantaria inteiriça de propor- 
ções formidaveis. Este é o as- 
pecto geral da praça principal 
da cidade de Vassouras, em suas 
linhas primitivas, 

Encontrei-a, em junho de 32, 
arborizada com grupos de arvo- 
res deformadas, mal dispostas e 
assim prejudicando fortemente 
a sua primitiva perspectiva, 
embora offcrecendo sombra 
muito agradavel a seus habitan- 
tes e visitantes já habituados às 
palestras e leitura de jornnes 
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fusão em torno de suas arvo 
res. Junto ao lago Iuwentavel. 
mente localizaram um coreto de 
comento armado, imitando ma 
Ens redor do mes 

árborizaram emtr 
brando a 
| nJ k n foi 


leira tosci 
&, jugo 


"ro IS pauca. « IL 


nos buncos espalhados em pro- | 


é 
ma de bola — jacarandã mimo- 
sa e follia, com podas defeituc- 
sas, casuorina stricta, esguias 
— Oitiseiros tambem em forma 
de bola de miolo de pão espreta- 
das em palitos —-  macharium 
typo deformados — cossia 
grandis idem, — cassia fitula 
em pos sem significação es: 
thetica, um bello exemplac de 
ficus “elástica; * tariegata 
(verdá' amarelo). De toda essa 
miscellania de architectura pai- 
sagista, salva-se como disse à 
magnifica sombra. As outras 
ruas — por exemplo a que fica 
por detrás da matriz. cuja lar- 
gura consideravel se lho pode 
dar o nome de praca, em forma 
de trapezio — lateralmente at- 
borizada por bellissimos exem- 
plares de ficus religiosa, que ja 
as encontrei barbaramente de- 
formados á machado, pois ox 
pardineiros quizeram dar-lhe 
tambem a forma “bola” — ou- 
tras ruas arborizadas com citis, 
eassia grandis, jacarandé mi- 
mosa e folia — ligustrum japo- 
nicum, machaerium tipa — to- 
dos resentindo de' podas fortes 
— copiadas desta capital e do 
quasi todas as cidades do Bra- 
sit onde a preoceupação tem si- 
do não a de deixar a arvore to- 
mar a sua forma especifica, in- 
tervindo apenas o jardineiro 


para ajudal-a, corrigindo seus 
defeitos ou impedindo que, com 
suas ramadas, prejudiquem o. 
transito, a iluminação e a ex- 
posição de luz ás casas, Sem- 
(Conclue na 8º pnyina, 
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Propriedade da 8 4. DIARIO DE 
NOTICIAS — O R. Dantes. pres: correntes exportadoras com 
Manoci Gomes Moreira thes.. | nguelle destino, visto como é 
Epa À pe dean superfluo o proposito de que- 
;NATURAS rer vender sem comprar. 

ci e Portugal Ainda algumas compara- 
Anno.... 258 trimestro. 158| ções estatísticas jundamen- 
Es estro 305 Mea ... tam melhor o nosso pensa- 
Faizes signatarios da Convenção mento. Em 1932 vendemos à 
Postal Pan-Americana Alemanha uma producção no 


epa EDO pgs TO fenda valor global de 3.257.243 libras 


Paises signatarios da Convenção 
Postal Universal 

Anno... 1405 | £frimestre. 

Semestro 759 | MEeZ..ccce 





comprou, nesse anno, 954.109 
404 | esterlínos. A Italia, paiz de 
108 | grande emigração para o Bra- 
Di SA só nos comprou 1.359.534 
Os idos de asspnáturas devem | esterlinos e u Inglaterra, pais 
ser leregados à 8, A DIARIO | de grande exportação pita A 
DE NOTICIAS — Rus Bueno) Brasi] adquiriu-nos apenas 
aíres 1ô3 — Hio de Janeiro. — | 2 577 703 libr terli 
As aasignaturas começam as esterlinas de 
qualquer dia. mercadorias diversas, Está 
tr ee e aki, pois, a prova incondicta- 
Telephunes: 4-4602 — 2-4803 0| vel do acerto da nossa these, 
DR à vanvtal UC ioguçOES dar ao 
nar telg.: Redacção: NOTICIOSO 
Administração: MATUTINO, 


meo 

SUCUURSAL EM SÃO PAULO — 

Praça do Patriarcha 8 — 2.º andar 
Lelephone: 2-7079. 
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INTERESSES 
COMMERCIAL 


Em entrevista concedida, ha 
dois dias, « um dos orgãos da 
imprensa vespertina carioca, 
abordou o sr. ministro da Fa- 
zenda a questão do desenvol- 
vimento do nosso commercio 
exterior, o qual, disse, está 
sendo hoje objecto de espe- 
ciaes cogitações por parte do 
governo. Falando, por sua 
vez. a uma folha matutina, o 
mesmo titular ajjirmou que à 
administração quer e vae rea- 
lizar o comprontisso assumido 
para com a Nação, reduzindo 
as pautas aduanciras. 

A expansão do intercambio 
mercantil internacional affe- 
cta a essencia do progresso 
economico da nacionalidade. 
Não ha duvida de que essa 
questão tem sido descurada. 
Os nossos governos « abordam 
de un. ponto de vista unila- 

Nécral. Querem vesgamente de- 

jender os interesses da ex- 
portação do paiz, reprimindo 
v movimento de importação! 
Nada mais absurdo, 


Apnlicamos esse processo 
absurdo até mesmo em rela- 
vão aos melhores mercados 
consumidores de nossa pro- 
ducção exportavel no exterior. 
Citemos um caso bem frisan- 
te: o das nossas relações de 
intercambio com a Alema- 
unha. 

Antes da guerra e neo 
depois de feita u puz de urso 4h 
que « despojou violentamente lhões de kilos, 1oi assis picyndl= 
de suas colonias, « Allemanha | cada pela longa estiagem, cal 

; culando-se = diminuição em 15 
toi o melhor cliente da pro- ou 20%[* da unterior EAST 

a 2 1a estimativa, 
ducção brasileira exportavel,| “wo proximo quarto congres- 
no velho continente. Se hou= so dos lavradores mineiros, A 
vesse, da parte dos dirigentes | reunir-se em Cambuquira, será 
macionaes, visão clara doOs| resolvida a cresção de uma coo- 
problemas economicos do nos- | porutiva de producção e exporta- 
so paiz, teriamos localizado | ção directa de cafés finos, tendo 
permanentemente na Alle-|em vista libaortar a lavoura da 
manha grande parte daquela rogo ção ia intermediario. 
proiucção, impondo-se a uma | | park ço er eiaato ie 
referencia especial. as dtffi- | mercio Importador ficou resolvido 
culdades por que passou Q|go seguinte modo: revogaram-se 
borracha. - e vs decretos que crearem e taxa 

Borracha, café, cacão e fumo | hospitalar e o impesto de acqui- 
nos campravam consideravel-| sição e dispensou-se a taxa de 
mente os mercados allemães, | exportação para fóra do Estado; 
sobretudo no periudo que pre- em compensação, restabsleceu-se 
cedeu á querru. Estabelecen-' ? imposto de vendas mercantis, 
do-se um cotejo entre o que Vecreicido do Pddlclonal do; 13 "4 
produsimos, quanto à .borra- | Para substituir hn tusa uup-tatas 
chu.e oque a Alemanha con- | conto a Federação das Industrias 
some desse producto, ver-se- | ae Minss Geracs. 
ia que estaria localizado nes-| tá culculada em tres mi! 
ses mercados todo o volume | mões de succos a sara de arroz 
da produccão brasileira da-| geste unno no Rio Grande do sul. 
quelle artigo. E' vergonhoso - Nestes proximos imezes se. 
dizer-se que, representando a | rho inauguradas, no Brasil, tres 
colheita nacional da hevea a 
vigesima parte de colheita 
mundial, não tenhamos sabi- 


grandes Jlerus antoinacv.onacs de 
amostras: q de S. Poulo, a de 
do conseguir para ella consu- 
mo permanente, 


Bello Horizonte c q do Rio de Jú- 
neiro; estã para breve q expos!- 
ção de pecuaria de Petropolis e 

Relativamente qo cufé, a |“nntunciusse Mom exposição de sor 
nossa posição no consumo al- ari ni Era gi Oi 
lemão é mvreponderante. No 
trlennio de 1929 a 1934, para 
uma importação total de ,..« 

459.227 toneladas de cajé O 

Brasil concorreu com 174.409 
toneladas. Quanto ao valor, «a 
FeraçãO e qu seguinte: q Alle- 
manha pagou, pelo café im- 
portado, É88.560 Milhões de 
Arcos > Pesar importanciu 
coube «o Brasil a qu 
281.030 milhões. ghotas we 

Percentunlmente. portanto, 
fornecemos ao consumo ger- 
manico 38,02 % do volume do 
cufé por elle absorvido. No 
tocante ao valor, coube-nos o 
coefficicnte de 31,64%. Nen- 
tum outro productor se ap- 
proztmou da posição brasilet- 
ra. O nosso maior concorren- 
te conquistou uma quota que 
se exprime na metade da que 
nos compete, em algarismos 
absolutos ou relativos, 

Els ahi « realidade do inter- 
cambio teuto-brasileiro. Oc- 
corre-nos agura esta pergun- 
ta netural: é razoavel que no 
tratamento aduaneiro dispen- 
sado aos paizes consumidores 
o Brasil encare as suas rela- 
ões de commercio com a Al- 
temaunha no mesmo pé de 
igualdade com outras nações 





A CABOTAGEM 
sua extroma oc uguíta rele- 


vancia, não parece impres- 
slonar a solicitude do governo. 
Resolvel-o com uma transforma- 
ção que désse à empresa, no 
concerna eo muterial a eificien- 





que em vão vem recinmundo au 


ção dos dirigentes. 

Por isso, os particulares já co- 
Eltam de remediar, por el mes- 
mos, as deploraveis condições da 
cabotagem nacional. Ha pouco, 


do sui que, com bem comprehen- 
siveis sacrifícios, organizava uma 
frota para poder distribulr o car- 
vão pelos portos da costa, E 
hoje um grupo de capitalistas € 
negociantes do Rio Grande do 
Sul, que cogita «da formação de 
uma companhis com o capital do 
200.900 contos. 

Sabemos disso por um tele- 
gramma de Porto Alegre, commu- 
nicendo o embarque, 
capital, do sr. Benjamin Avelar, 
que traz aquelle chjectivo, 


se seguiria a encommenda de 10 
navios novos, dos quaes seis para 
passagelros ce quatro pura cargu. 
E o copityl? Segundo uv tele- 
gramma alludido, n metude deves 
rá ger incorporado nes praças do 
Rio Grande, Rio de Janeiro e 
Pernambuco. Quanto 4 outra 
metade... caberia ao governo dia 
Republica concorrer com ella. 
Mas, nhi é que pega à reda do 
carro. Sc O governo dispuzesse de 
100,000 contos, necessariamente 


Em todo o caso, à lda é digna de 
sor consignada com sympethia. 


ECONOMIA NACIONAL 


SAFRA doc ulgodão em 5. Pau- 
lo, estimada antes em 30 mi- 


pisa Lts sara o Sto 





ACCORDO BENEFICO 


CHAPA unica, organizada pes 

los pauiístas para evitar uma 
luta qpartidaria dentro do Estado, 
não contentou tout le monde cet 
sou pére, como, ullús, vra espe- 
rado. Conseguiu, porém, o effel- 
to visada pelos que tiveram a idéa 
de ver S. Paoulo representando 


a e e 2 e o e em em 


constituinte da Republica Nove, 
“em defesa dus Intercses politicos 
de &. Paulo e da mentalidade 
bandeirante”, em harmonia com 
as aspirações das demais unidades 
federativas. 

De resto, as conventencias de 
8, Paulo, da mentalidade bandel- 
rante e de outras definições que 
appsreceram pouco untes e de- 
polis da revolução de julho são, 
por igual, as convenlencius de tos 
dos os Estados, dada á cireum- 
stancia de que as unidades fes 


a a ti rm mm 


ções que se não enquadrem, to- 
das, no oblestivo commum da eran- 
deza nacional. E' assim, pelo m?- 
nos, que o vcomprehendem os 
brasileiros dignos desse nome, sem 
excepção de um só. 

D: modo que será 
O concurso quo à representação 
paulista virk prestar à reorgan'- 
zação da Ropubilea, com qo qeu 


anca titmiuvel 


De 


espirito de superioridade, demonts- 
que nos compram muito me- | trado desde SS Patuio ende mais 
nos? Envolve um chsurdo res- | dificil cr o uwetondo entre ca 
nonder-se pele clfirnativo elementos tiros da ao politica 


Estã no nosso 


esse estubetecer 


proprio 
Um regime 
eSpecige 


errcunoria pr enente Fa 


tuis- e ks RASA rartotitas 
pie 

sh 

ne CONçoNshos 


para mo 





1514 votos c 


esterlinas. A Belgica só nos 


problema do Lloyd, apesar di 


cia de que tanto ella precisa el 


sua administração — não parece! Navegação 
ser cuidado que absorva u atten-! Vapores providos da camaras frl- 


era. uma companhia carbonitera | 





Taz ' emtanto, 
parte do plano a segquisição do| Paulo podem perfeitamente sup- 
acervo do Lloyd Nacional, à qual. 


trataria de reorganizar o Lloyd. 
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meslris, na cscolha dos seus re= 
presentantes na Constituinte, de 
um animo de luta c competição, 
que mais parece o esforço pela 
conquista clas posições do que 
uma disputa de affirmação de 
principios. E todos elles, no em- 
tanto, denotam bem poucas pu- 
jança organica. 

S. Paulo fez o contrario. Im-= 
poz o criterio de renuncia aos 
seus políticos, e ali. não ha 
auvida, advirão resultados Inestl- 
maveis para à sua notuação fu- 
tura. E' o inverso u assignalar. 
e ainda bem para a Nova Re- 
blica. 


INTERCAMBIO NACIO- 
NAL 


Zts varias temos aqui pro- 

pugnado por um melhor ap- 
parelhamento dos monssos tran- 
aportes costeiros. 

Se os Estados do Norte deixam 
de vender maior volume de mar- 
cedorla uos dá Sul, p weca-versm. 
outra razão para isso não existe, 
senão a insufilciencia dos meios 
de conducção, a qual so ngsrava 
alnda com p» morosidade das via- 


que gens e w falta de frigorífico em 


certos navios. 

Plancja-se formar agoru no Rio 
Grande do Sul uma empresa de 
que doverá  possulr 


gorlíficas destinnadus ao Sranapor- 
to de carnes congeladas o “6 
frutas para as praças do Norta, 
essim como de frutas 
para os centros consumidores do 
Sul. 


Obsava-se no Rio Grande — 
dis um teegranma de Porto 
Alegre — que diminue de anno 


para anno o consumo de xarque 
gaúcho no Norte, ec cdahl 4 idéa 
da exportação das carnes conge- 
Indas. 

O cuso das frutas é digno de 
consideração. As uvas, pôras, mn- 
cus c pecegos consumido: nas 
praças norListas Importantes vêm, 


para esta | em sua quasl totulidado da Eu- 


ropa e dos Estudos Unidos, Na 


o Rlo Grando e São 


prir de frutas frescas aquelns 
praças, o que será factivel desde 
que laja transport: [vigorifico. 
E quanto meixe não polerá vir 


do Norte para nbastecar o mer- 
cado curloca? 
Apparalhemo-nos parti 550, «&, 


desenvolvendo o imtrtcimb'o nas 
cionn!, tercmos impedido grunde- 
mente & evasãc do nosso dinheiro 
Dara mn exterior, 





VANTAGEM 
ONGO tempo, 
convulsicuado, 

esteve clle privado 

du lel. 
lectividade ulnrnada 
nacional solíreu, 

Mas a ordem Juridica fo! re- 

posta. E um grande jornal de 

Santiago, "Ly Necion" em artigo 

de ha poucos dias, pôde escrever: 

“Após tres mezes cecassos 


Ustora 


o OClulle 
Longo tempo 
do regimes 


1 economiu 


do restabelecimento co; 
regimen constitucional, o paiz! 
póde já nprecier os frutos da 


obra realizada para solucioner os 
problemas capitaes que e actual 
nedministração recebeu como po- 
sada herança dos regimes irregu- 
lares. Sob o estimulo- ensrgico e 


| providencial do governo, o Ghia 


em — 


| 


| 


como um só bloco na asembiés | 


| 
| 
| 





derativas não aslimentam aspira-' 


tprio governo 


tr asplrem a segregar, 


começou a vencer as alificuldades 
da grande depressão quo se ac- 
centuou nos dois ultimos annos”. 

Não ha duvido. A vantagem 
está no retorno da logulidade e, 
sobretudo, na sua firmeza, Den- 
tro de niguns mezes, estarmos 
nelia, E' verdade que nossa si- 
tuação não é de desespero, e mul- 
to menos de msuarchis, como era 
n do Chile antes do restabeleci- 
mento da ordem constitucional, 

Todavia, este é que infunde 
conflança, esta é que garante di- 
reitos, esti é quo favorece, em 
bases estavois, a expansão do 
trabalho, da producção, da rique- 
za, do progresso. 

Sua vantagem, portanto, é pa- 


tente, prestindo de demonstra- 
ção. 


ORDENS PROFISSIO- 
NAES 


ARTIU de 3. Paulo 0 movi- 

mento em pról da creação da 
Ordem dos Medicos, como já exis- 
te a Ordem dos Advogados. 

Parece-nos Justificavel e periel- 
tamente reconimendave) u preten- 
são, Embora não possan, nem 
devam estapar ao controle da lei 
sobre o exercicio das respectivas 
profissões, 6 Incontestavel que us 
classes podem e devem zelar peles 
seus ciireitos e creditos, velar 
pela sus dignidado e presciglo. 

Em todus as clusses ha sempre 
elementos destonntes da compos- 
tura e idoneidade social e protis- 
etonul de que elias imprescindem. 
Natural é que taes corporações 
ou eliminar 
esses elementos. 

Para isso, porém, preciso se faz 
que elles estejam juridicamente 
apparelhados, o que £ó é posslvel 
com a officialização. Els porque 


os medicos pleitelam a sun Ordem, | 


officialmente reconhecida. 
Outras clusses poderiam cuidar 
de analogo objectivo, entre elias 
n dos engenhsiros. Os archite- 
ctos, por exemplo, acham-se In= 
teiramento desamparados. O pro- 
wmidirectanente os 
desproiezo. Sua profissão é & 
mais invadida, fá, peio mestre 
de obras, jy pelo profissional es- 
trangeiro., 
Lovitima sera, 
de necessaria, 
nal de 


portanto 
uma open 
architoctos. 


além 
nasio- 


EVIDENCIA 

Nos exprrsáção devrives 
l > 
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euntjunsto Po funltoa ca 


ide)! E jon Litosy q xd 
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Cd 


do Norte. 


Longo tempo, com u col- | 











O MOMENTO INTERNACIONAL 


Roma e a politica européa 


O encontro em Roma dos ministros allemães Von Papen 
e Goering com o sr. Mussolini teve a maior cordialidade e 


aquelles estadistas não só salientaram as 


afiinidades do 


fascismo com o hitlerismo, como ainda mostraram à colne!- 
dencia de Roma defender a revisão dos tratados que é o 
ponto fundamental da nova orientação germanica, E ajuntam 
que o piano Mussolini deverá ser acceito, na sua fórma inicial, 
come insinuando a improcedencia das reservas que lhe fo- 


ram feitas. 
Outro facto que não póde 


passar despercebido, é a pre- 


sença, ao mesmo tempo, em Boma, do chanceller austriaco. 


Como se sabe, o hitlerismo tem fortes ramificações na 


Austria. Portanto, vae renovar-se a idéa da "Anehluss”, Ora, 
essa união foi mal vista pela Italia, que a vetou da sua pri- 
meira tentativa. Portanto, parece que agora a presença do 
chanceller austriaco, em Roma, juntamente com os estad's- 
tas allemães, é para procurar, no momento de namoro da 
Alemanha com a Italia, ver se consegue demover a hostili- 


dade italiana contra aquela 
manicas. 


fusão das duas nações per- 


A Italia, porém, está evitando, habilmente, compromet- 


“ter-se em qualquer aventura, Assim, tem sido digna de nota 
a sua discrição com a França, cujo memorandum sobre o 
pacto das Quatro Potencias foi recebido com evidente hoa 


bater-se por uma revisão de 
lucrar, ganhar a hostilidade 


vontade. O sr. Mussolini sabe que não poderá fazer vingar 
o seu plano sem o apoio de Paris, e não lhe convem, para 


tratados com que nada pôde 
tranceza. Assim, a diplomacia 


italiana, neste momento, centraliza as negociações, como um 


ponto de serenidade, porque não atfectam ao pais os grandes 


"problemas ora no taboleiro. 


O eixo das discussões, porém, vae deslocar-se para Was 
hington, parecendo, sobreiudo, que o pres dente Roosevelt 
está disposto a sair do tradicional isolamento americano. 


para co.iaborar com q mundo 


na obra de reconstrucção. 


prinsipaimente porque a vida do seu pa'z não póde mais 
circumscrever-se às suas fronteiras e ha necessidade de en- 
convrar, no estrangeiro, mercados para a sua produeção 


exhorbitante, 











t Belras, necessitando de importar 
artigos diversos de nosan produc- 
ção, precissm de entrar em con- 
tacto com uv commarcio exporta- 
dor brnsileiro, 

Num =) dia, recentemente, tres 
noticius dessas, referentes a [irmas 
importaúvoras ce  Bruxeilas, de 
luva Yoik ec at Eosaduu!, nO 
Uruguay, munifestaram o desejo 
daqueila upproximação, 

Que quer alger ;250? Que mer- 
caos para os nossos productos 
existem. B' s evidencia masma 
que resalta do facto exposto. Ora, 
go ftizessemos propsganda com- 
marcial, é intuitivo que façil- 
menta  errebanhariamos farta 
elentela. Pols se ella existe utó 
para procurar o forneczdor como 
2 que este, deixando de ser se- 
dentário 6 indo procurai-a, não à 
encontrará,  quantititivamente, 
cm condições melhores? 

O ussumpto justifica que men- 
clonzmos uma interessante Inlcias 
tiva Juponeza em materia de 
“caçada” ao cliente commercial. 

Kaicre um telegramma de To- 
jKio que, auxiliaga com | subv.n- 
ção ce 100.000 yen pelo governo, 
a Socicdado de Expurtação Japo- 
neza vao enviar caixslros-viejan- 
tes nos palzes da America do Sul 
India, Africa Occidentai e Orlen- 
tal, Egypto e Orlento astat.co, 
atim do desenvolverem relações 
de commnicrelo com o Japão, 

Os Japoneses, como se cstá 
vendo, e é logico, vão uo encun- 
tro do, consumiddr. Nós espora- 
mos que elle nos procure, 


E' DE FAZER INVEJA 


E gerclmento ce lamenta q crlee 
política do Uruguay p.ç in 
torrupção du pas exemp'sr no 
sulo desse povo lustre e pelos 
tristes suctess0s Que toaos cunhe- 
cemos, lamenta-se alnda pelo re» 
colo, que esperamos seja infunda- 
do, de poder essa criso ulfectar 
es vndmiraveis conquistas feitas 
pelo Uruguay no domínio de uma 
clviiização menos imperfeita que 
a dos scus vizinhos continentnes, 
Faland à lImíprensa outro dia, O 
sr. Thomás Berreta, politico de 
grande realce naquele paiz e ora 
nosso hospede, teve occaslão de 
assignalar, sob espectos diversos, 
alguns daquelles testemunhos «o 
avanço social, material, moral e 
humano. 


Sabe-se, assim, que em 1931, 
no escopo de Movenir o desem- 
prego dos seus concidadãos, 
governo oriental despendeu 


e e 


18 


e e rem es 


melhoramentos, e que teria” de 
gastar este nnno, com o mesmo 
fim, 13 milhões, 

Sabe-se que existem no Uru- 
guay um hospital, em cada cida- 
de Importante, um serviço de as- 
eistencla em cidedis inctnores e 
um posto medico em logares mais 
modestos. 

Sabe-s2 que na vizinha Repu- 
biica o ensino primerio e o se- 
cundario são gratultos. 

Basta. Nião é preciso mais para 
justificar inveja. Admiravel pe 
queno povol Qur exemplo d> sa- 
bedoria e de capacidade! Como 
não deplorar, então, que elle se 
U=ssuna e se psrturbe e como não 
desejar que cessem depressa us 
motivos ds ordem domestica que 
o constrangem, a esse grande 





| pequeno povo leader, paradigma 
| da civilização ec do progresso 
! humanos? 

1] 
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AS LARANJAS 


STAO surgindo no estrangeiro 

Es queixas mails fustne cone 

tra o modo por que us nossas 
piacangas vão chegando ars mer 
Cudos de consumo. Convem notar 
ha poucos nnnos spenas con- 
“atprs atiting.l-ces, co do notar 


dx o “ss « Amttn 
t estamos quulto 


que 


unia pie 


o 


milhões de pesos com obras publi= | 
ces, comprehendendo impottantes. 


| importando actualmente 


a e e 
a a 


reclama contra o no9532 proverbiul 
relaxamento. As lnranjas brasilel- 
rus contam, iInicinimente, na wu- 
ropa, com uma grande vantozent. 
Surgem quendo s2 eszati à eulia 
hespanhola. Loso, é facil u sua 
penetração nos mercados, c no 
momento propleio. S> nem ersa 
circumstancia ds grande volta 
| sabemos ou pudemos aproveitar, 
então é que nos falicce quasi por 
completo a capacidade de acção 
commercial. 

O quo é de cdmirar ainda mais, 
no caso, é que cs Jornres se 
enchem, de aquando em quando, 
de nollelas, segundo as quass se 
estabejecem e funccionam adml- 
| ravelmente, “"packing-hocuses". de 
rounds os nossos pomos dv ouro 
saçm maravilhosamente embala 
dos para o embarque com dest!- 
vo nos portos estrangeiros. Na 
vordade, porêm, o que ha são às 
reclamações dos importadores, ro- 
| Hjexo dos prejulxos sofívidos por 
clles em conszquencii do mão 
ostado do producto, 


E'* necessario e Lorçuso que seja 


"combatido ease estado de coisas. | empossados 


U. P.)- A Camara dos Deputados app 7 
ontra 67. A sessão durou toda noite, terminando ds 


O pr 


do Brasil em Londres, sr. 





Gonsumo munálal do 
algodão 


Informa o addido commerciul 
J. A, 


Barbosa Carnciro, que a “Inter- 
nactondl Federation af Master 





Cotton Spinners und Manufagtu- 
rers Associations”, acaba de dar & 
publicidade as estatisticas do cou- 
sumo mundial do algodão no se- 


mestre terminado a 1º de feve- 


reiro ultimo. 


Por estas estntisticas O contu- 
mo total elevou-se a 11.887.000 
fardos, tendo os Estados Tntdos 
fornecido 6.845.000, a India ...- 


2.080.000, o Egypto 462.000 a s 


demuls productores 2.520.000, A 
Grã Bretanha consumiu 665.009 
fardos, ou mais 56.000 do que no 
periodo correspondente do anna 
untartor; o consumo da Italia pas- 


sôu de 259.000 fardos no primel- 


ro semestre de 1932 a 316.000 no 


segundo. 


sugmento do 
na Belgica, 


tambem 
na Frnuçu. 


Houve 
sonsumo 


na Hespanha e na Polonia. 


Mas houve diminuição na &lel- 
manha, na Tehecoslovaquia, n& 
Holinnda e na muoria dos peque- 
nos pulzes europeus. 

O Jopão registou cifras senst- 
velmente mulores: de 630.000 fsr- 


dos no segundo semastre de 1931 


| dente 


| 
| 
| 
| 


, 


o consumo passou a 899.000 no 

somestre correspondente de 1992. 
O mesmo movimento tfol con- 
atatado nu India e na Cntna. 

Nos Estados Unidos o augmen- 
to fot de 181.000 fardos. Isto é, 
o consumo elevou-se a 2 749.090 
ferdos contra 2.569.000 no perlo- 
do correspondente do onno ants- 
ror. 

Os stocks de algodão americá- 
no. Indio e egypeo diminuiram 
nes fiações, AO passo que Os 
stocks das varias outras qualida- 
nes quegmentarun um pouco. 

Oz stocks mundines nas tabri- 
cas, no din 1º de feveratro eram 
do 4.887.000 fardtes contra 
4.608 000 no psrodo cortespon- 
d> 1994, 

O numero total de fusos Do 
mundo inteiro balxou do cce. 
161.000.000 a 150.000.(/00 sendo 
a dimiuuicão ny Grã-Bretanha 
de 1.72 000. 

Nos ultimas sels mezes de 1032 
houve um notável augmento do 
consumo de algodão por milhar 
do fusos, isto & passou de 7.03 
q 74,74 fardos, 


co, 
que cerca : 
kues” açulheram o fim da 
Volstead. de prohibição do con- 
sumo de 
Combatida sem 


Sabbado, 15 de Abril de 1933 


nda da 





rovou o orçamento por 


seis horas 


oblema do al- 


- mm É 
coolismo 
MOREL MARCONDES REIS 
(Original da U.J.B., especial para o DIARIO DE NOTICIAS 


Os jornaes trataram, na pou- 
das festas delirantes com 
de 20 Estados EE 
el 


bebidas alcoolicas. 


“humidos”, a lei secca, que fõra 


producto dos pruridos moralis- 
tas de innumeras sociedades de 


| 


! 


ique soube 


1 
] 





solteironas norte-americanas, Te- 
cebeu, afinal, o golpe do mise- 


' picordia do presidente Roosevelt, 


utilizar-se intelligen- 
temente do numeroso partido 
formado pelos que desejavam 
copa franca. elevando-se ao po- 
dor pela simples inclusão em 
seu programma de uma emenda 
attenuando os rigores da comba- 
tida lei. 

Falliu, assim, completamente. 
a maivr experiencia que ji se 
fez no mundo em torno da res- 
tricção do consumo de bebidas 
alcoolicas. E falliu porque não 
bastam leis para eliminar vicios 
e elevar o nivel moral dos pu- 
vos. A nica consequencia du- 
radoura da lei foi a systematiza- 
ção do contrabando, creando 
excrcitos de Tfacinoras a serviço 
de Al Capone e outros “gan- 
gsters” distribuidores de. bebi- 
das falsjficadas. No mais. ha 
amda a registrar que o lado 
eutrenico da prohibição tambem 
provou mal. O povo, bebendo 
bebidas adulteradas, 
por certo, progredido, na parte 
physica, regredindo limentavel- 
mente na parte moral, maximê 
com o habito adquirido de vio- 
lar as leis, que é contagioso € 
so alastra facilmente de um pa 
ragrapho a outro do Codigo 
Penal. 

d ds e 
Na Finlandia, tentou-se um 
E 
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Reuniu-se a Associação 
Commercial Suburbana 


Fol pedida a prorogação de impostos. 


ao ministro da Fazenda e ao inter- 
ventor no Districto Federal 


Com elevado numero de di- 
rectores, realizou-se a 28º ses- 
são ordinaria da Associação 


Commercial Suburbana de 
Rio de Janeiro, tendo sido 
nos cargos dê 


| Recordemo-nos de que u bunhi membros was Commissões de 
| brasileira, depois do ter feito uma . Syndicancia e Beneficencia, 


| excelente carreira nos mercados | os srs. Antonio Josê Vaz e Al- 
europeus, terminou por floar re- | tredo Antonio dos sentos, res- 
duzida n expressão simpliciss'ma. ' mactivamente. 





Se o mesmo acontecer 45 laran- | 


Jus, mais uma esperança economl- 
'en se perderá, E será penoso es 
algnalel-o. 


| 

|À educação em Pernambuco 
| no Curso de Professoras 
de Escolas Regionaes 


A Soslodade dos Amigos de Al- 
iberto Torres continúa, hoje, 15 














4 


1 


Foram discutidas € appro- 
vadas diversas propostas de 
interesse social, inclusive O 
balancete da Receita e Despe- 
sa do mez de março p. passa- 
do; e vextilados diversos às- 
sumptos outros, de re ai 
actualidade e immediato in- 
teresse colectivo, dentre os 
quaes se destaca a situação 
ptilictiva em que se encontra 
o prazo para os pagamentos 
dos impostos federaes e mu- 
nicipaes, e à consequente co- 


ido corrente, os aulas do seu! hrança accrescida de multas 
Curso de professoras de Escolis| ongo sigo, por proposta do 


Regtonses. A4's 15 horas será rea- 
lizada a parto final sobre a bi- 
| bitotiteca de Escola Reglonal A's 
| 17 horas a professora Ida Marinho 


Rego fará uma pulestru sobre 

Educação em Pernambuco, Dl- 
Escola Profissional 
Recife, fundadora 


] 





director José Alves Governo 
unanimemente approvada de- 
pois de calorosas referencias 


s. ao assumpto, expedidos os se- 


guintes officios, assignado: 
pelos srs. Francisco Antonio 
Pinto. José Ferreira Vara-on- 


da Universidade Popular tambem | 9a e Valentim Machado Fa- 
daquela cidade, a educadora Pei | cmndes. Foram transmiltidos 


nambucana falará sobre 

actuaes condições naquele Esta- 
do. A necessidade de e: educar 
nossas populações do sertão Dera 
se aproveltarem com plena affi- 
| clencin da pequena, média e 
grande açudugem, é uutro thema 
da palestra. Finalmente, o enel« 
no primario e profissional em 
| suas actuaes condições naquelio 
Estado, serão cos ultimos pontos 
que abordará a educadora par- 
nambucana. A professora lda Ma- 
rinho Rego é um espirito ousado 
e não são poucas 95 Iniciativas 
educaclonaes que ella tem empre- 
hendido em pról da creança po- 
bre de pernambuco. A Sociedade 
dos Amigos de Alberto Torres €5- 


) 
rectoru da 
Masculina do 


tá installada & Avenida Rio 
Branco n. 117, 1º andar, salas 
10 e lil, 











Castanhas de cajú para 
Londres 


Informa o addido commer- 
clal do Brasli em Londres que 


ia firms Palmer, Stockdale & 


C.. 10 Cannon Sir., Lon- 
dres, E. C. 4, deseja entrar 
em relações com exportadores 


brasilelcros de custanhas de 
cajú. 
| A firma em questão está 


OS- 
sas castanhas da India, acon- 
“deionadas em latas de 
de Flandres de 25 libras, her- 
meticamente fechadas q sol 
dadas 

As ultímar 
vendidas qo 

[nd Ctrl 


nessas foram 
TU ch 
gn” 


ureco de 
— 450kK 


Hi Led sd 
1 
d+ 


folha o por isso esperamos que o at- 


: 


nessa sentião os seguintes 
telegraniunas: 

“Timo. e exmo, sr. de, Os- 
waldo Aranha, dd. ministro de 
Estado dos Negocios da Fa- 
zenda. — A Associação Com- 
mercial Suburbana do Rio de 
Janeiro. interpretando o ap- 
pello da numerosa classe dos 
Varejistas, seus associados 
vem perante v. excla. solicitar 
prorrogação dos pagamentos 
dos. impostos federaes, .a 
exemplo do que tem v. excia. 
feito nos annos anteriores. 

Na pasta que v. excia tão 
dignamente occupa, revelan- 
do uma competencia invulgar, 
tem tido v. excla. opportuni- 
dade de ver, que continuam 
precarias as condições do 
commercio. São avultados os 
seus deveres para com a Fa- 
zenda Federal e Municipal € 
tambem grandes os seus com- 
promissos na praca e para 
corresponder a essas obriga- 
ções. lutamos com difficulda- 
ces ingentes, pois que man- 
tem-se ainda bem sensivel a 
retracção das vendas, sem sa- 
bermos quando virão melho- 
res dias para 0 commercio, 

V. excia., que está bem ao 
var da situação dos nassos 
mercados, avaliará com acer- 
to à jusleza do nosso pedido 


rienda com a mesma sollcitu- 


de com que tem agido nos ap- 
nos transácio 
Apresuitamos à v 
noso: protestos de DuUiLasa 
cdnioição e clevada svympa- 
“funcisco À 


ps ni p te fox 


excia. 98 
rá 





e mm re e 


| 
É a opportun:dade de 


Ferreira Vuralonga, 2º secre- 
tarlo: Valentim Machado Fa- 
qundes, 1.º thesoureiro:” 

“Exmo, e illmo, sr. dr. Pe- 
dro kunesto, dd. intervençor 
do Districto Federal. — A As- 
sociação Commercial Subur- 
tana do Rio de Janeiro, Inter- 
prerando o appello dos seus 
associados, commerciantes va- 
rejistas, especia.mente nas Z0- 
nas suburbana e rural, onde a 
crise attingiu à prao mais ele- 
vado, vem perante v. eX. SO- 
licitar a prorogação dos pa- 
gamentos dos impostos muni- 
cipaes, a exempio do que v, eX. 
tem feito nos annos anterio- 
res. 

Não desconhece v. ex. que 
a crise ainda pardura, desde 
que tão impiedosamente aba- 
teu-se na nossa praça, ha an- 
nos já, e não sabenios quando 
virão dias melhores, tão com- 
pliçada veinos a situação dos 
mercados financeiros do mun- 
do. A retracção dos consunmil- 
dores continua e dia a dia di- 
minuem as rendas commer- 
ciaes, emquanto se avorumam 
os encargos fiscaes. Não te- 
mos mais de obedecer aos di- 
ctames rigidos dos prazos de 
pagamento € sô uma proroga- 
ção equitativa é que talvez nos 


solver nossos compromissos e 


isto é o que esperamos de v. | 


ex., administrador clarividen. 
te e conhecedor da situação 
financeira actual. 

Com os protestos ds eleva- 
da consideração e profunda 
sympath'a, subscrevemo-nos 
de v. ex. aa! att” — Fran 
cisco Antonio Pinto, presiden- 
te. — José Ferreira Varaton. 
ga, 2” secretario. — Valentim 
Machado Fagundes, 1º Lhescu- 
reiro.” 


Pelo sr. M, Lopes de Mello, 
foi proposto e unanimemente 
approvado, que se officie à 
Associação Brasileira de Im- 
prensa, congratulando-se pelo 
seu anniversario de fundação. 


Madeiras brasileiras para 
0 Uruguay 


A firma Francisco Louren- 
zo, proprietaria da mais im- 
portante fabrica de moveis € 
material «de construcção da 
cidade de Paysandú, desejan- 
do importar madeiras do Bra- 
sil para us suas industrias, 
pede aos interessados a remes- 
se de mosituartios, preços, es 
peclficações e condicões de 
negocio 

Os exportadores 








brasileiros 


noderão remetter os seus mos- 
(truários «vo consulado geral 
do Brasil em Montevideo ou | 


ao 
Pas 


colsiiudo privativo em 


du. que encaminh: 


tréguas pelos ' 


não terá, | 


arremedo da lei secca. Mais su 
gazes, porém, ou menos teiny 
sos, os finlandezes logo desis! 
ram du prohibição, que resulta 


"va dispendiosa e perniciosa, po! 


já appareciam OS primeiro 
emulos dos “gangsters , prat: 
cando tropelias no paiz. 
x om & 

Tudo isso pareçe provar «ju 
é impossivel abolir o hubito « 
beber. tão profundamente rad: 
cado no homem, formando 
quasi um instincto. Beber «om 
[moderação — note-se — sem « 
| persistencia que crêa o Vítio + 
sem os excessus que degradar: 
o ébrio, O numero dos abst 
mios é reduzidissimo e qua 
sempre se encontram nas Liga 
|Pró-Temperança sómente ind 
viduos que a elas, pertenço 
“por prescrivção medica... 


| Não quer isso dizer, comtud: 
que se deve nbandonar o probi: 
ma, por impossivel de resolver 
tg não ha meio de supprimir 
| Consumo, trate-se de rostrin 
gil-o na medida do possiva 
favorecendo  prinripalmente q: 
“bebidas leves, vinhos « ceryejo 
'com pequena porcentagent d 
alcool, que reduzem uo mutmiv 
;as consequencias do habito ds 
beber. Em nusso paiz. à mori 
!no caso, sempre foi a de jgruvs: 
de impostos as bebidas. 4: 
tuxas de certas especies atiir- 
gem a cifras astronomicus, d 
dobre, o triplo e mais do valo 
"do producto. Issu teve uma co 
sequencia immudiata: os pobre 
[só Liveram ao seu alcance a b 
bida mais burata. 4 que. apes: 
'do carregada de impostos, per 
manece aceessivel aos trabalha 
dores de pequeno salario e vor 
pouco «dinheiro lhes proporeiar: 
alcool em dose sufficiente pais 
satisfazer à sêde viciosa, A: 
jram-se à aguardente pura 
classes mais pobres, com wish: 
ras a classe média, para estu. 
pe o odor e disfarçar. 


Resulta. pois. contraproducor 
te essa taxação indistineta 
todas as bebidas. Talvez — 
os entendidos poderão lançar > 
affirmativa — tosse mais qeu 
tado taxar-se pesadamente à 
bebidas fortes, de alto teor 5 


1 
o 





coolico, deixando isentas, vd! 
quasi, de impostos, as. bebid"- 
leves, que ussim se tornur'iy 


accessiveis no grande publico 
'E' sabido que as cervejas p + 
ivihos fracos causam menos pro» 
juizo que a pinga, os licores q 
(outras bebidas fortes, Procura 
subslitutr o consumo destes u 
“timos pelos primeiros, par 
“medida sensata, de bom patriy 
tismo e de relativo valor cu 
«genico, 


E EB. como complemento, uni! 
lei inflexivel, que punisse co! 
quinze ou mais dias de prisho 
aos ébrios encontrados a vi 
guear pelas ruas. e com mult 
“pesadas aos quo Tornocessv 
| bebidas n pessoas em estus 
"evidente de semi-embriagu: 
viria imecontestavelmento, lim 
nuir os excessos q resolver, 
medida do possivel, o probe: 
ido alcoolismo no Prasil. 


“Permuta de productos na 
Inclalerra 


Segundo informa o wadi! 
conmerciat do Brasil em Lo! 
'dres o conhecido hebdomau 
rio jondrino “Sunday Expro: 
ide 12 de março ultimo pub» 
cou uma interessante not 
das permutas directas de pr 
'quetos reulizadas recentemo: 
te entre firmas jnslezas e vs 
trangelras, 

400.000 toneladas de cur 
de Cardiff foram cunviaús: 
para a Terra Nova em tr 
de 36.000 “ecords” de muto:ra 
para revestimento das mina, 
uma fisma de Lecis trocui 
com uma casa hespanhola | 
cidos de lã por vinhos e um 
les; outra firma trocou to: 
dos de algodão por couros “ 
Hungria; alguns negocianio- 
de Newcastle têm exporta 
carvão para à Suecia e a Fi'- 
laudia em troca de mad! 
dessse paizes e o carvão 0 
Cardiff estã sendo permiul 
do por trigo do Canadá. 


A firma de Leeds que ve 
beu de Hespanha vinhos * 
pelles, enviou essas mercad 
rlas para a Russia em 
de madeira, 

Uma casa londrina 
permutando com o Chile e! 
por frutas seccas e em co! 
serva, mel de abelhas o CUrs 
outra frma remetteu ha pov 
co tempo para Valparaiso bo 
las de tenyis em troca do cu 
cas de quina, 
| O mesiio jornal om 
que dado o desenvoivims 
| dessas operações 
estaly brevemen 
| Londres, uma copa 
vensaco pi 
permita do qr 
Reino U 
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Para 
Todos 


E Camisas políticas 

| — 4) nucional-sociulismo 
— A aviação civil na italia 
| — Café por navios 








FORMOU-SE em S, Paulo 
uma orgunização partida- 

+ inspirada nos methodos 
mscishts: e o integralismo. 
"ro jatal que os integralistas 
S, Paulo envergassem uma 
mmisa sumbolica. Mas a côr 
ue adoptaram está errada: 
ir de azeitona. Devia ser q 
cor do rubi, que é q do café 
uduro, Azeitona e estrungei- 
1“. Verdade é tambem que es- 
mnaciro é o fascismo... O 
iogismo começou, alids, com 
injausta Legião Mineira do 
Francisco Campos, metti- 

« em camisas kaki, outra es- 
angeirice, quando a côr de- 
u ter sido a do otro, riqueza 
"ucicional de Minas. Mas 
sudo isso é pilheria, Tudo isso 
io camisas de onze varas, 


“e podem acabar ent cami- | 


ds do JOret... 


(O) NACIONAL-SOCIALISMO 
E expressão quando me- 
vsi não é novidade no mun- 
1. Acabam de desoncavar 
m numero do “Jornal da 
bresa Alemã de 1887, com 
7 appello para a formação 
um partido nacional - so- 
viista na Alemanha, O ap- 
clio inspirou-se nas idêas de 
w economista da época, 
inkelolech. Declarava que 
tos os qutidos existentes 
uviam jullido e que era tem- 
de jormur um partido de 
nido nocional intitulado na- 
inai-socialista, baseado em 
es principios: o christão, o 
vuctownit e q social, O appello 
unsiderave o velho Bismark 
“nrimeiro nacional-socialis- 
C vunsciente”, O partido de 
vitor, portanto, teve um 
vrUGeCESsOr, OU UM quasi pre- 
sor ho mais de 40 aunos, 


EO 


CPHENBRIDES brasileiras de 
Bojo. — Em 1025, Salvador 
mrréga de Si c Benevides, que 
rtulo contave pouco mais de 
d unnous, chega à Bahia cor 
peorros para os sitiudos pe- 
nollundezes. — Em 1644, 
morre no Rio de Janeiro, ca- 
tania de que era goperna- 
dor o capitão-general, sendo 
epultuto na igreja los jesul- 
us do Castello, hoje demolt- 
cu O bravo pernambucano 
Luiz Búrbalho Bezerra; « his- 
ovrit consigna com assombro 
racanha épica que praticou 
“ primeira phase da querra 
Mamleza, realizando em 
540 marcha penosissima pelo 
tão, do Rio Grande do 
vúurte é Pahia, batalhando e 
cncendo sempre o inimigo. 
am 1366, famosa proclamau- 
do de Osorio ao exercito bra- 
“etiro acumpado un margem 
vsquerda do Passo da Patria, 
vo tespera dr passagem do 
teres 
DE sete unnos q esta parte, 
«“ avinção civil na Italia 
tem tomado consineravel in- 
remento, Em 1926, a exten- 
“du das linhas aéreas era de 
"800 Kilometros, com um 
rercurso de 523.000 kilometros 
q transporte de 3.990 passa- 
veiros; em 1928. esses algaris- 
“os ju eram, vespectivamen- 
o. 4.644, 1.990.000 e 15.630; 
mo 1830, subiam ainda a 
vo 000, 4.440,000 e 38.000; em 
432, 18.000, 4.700.000 e 39.750. 
Como se vê, a progressão fot 
constante e excepcionalmente 
mrte. O general Baibo, minis- 


“ro da Aeronautica, é em 
"unde parte o promotor des- 
admiravel expansão da 
entondo civil italiana, 
aié ge 
CONSTA que constructores 


rundes japonezes propu- 
“run do nosso goDEerno, cons- 
“or para o Brasil 30 navios 
de querra — cruzadores e tor- 
vedeiros — recebendo em pa- 
mento café durante 12 an- 
Vê-se, nois, que o cojé 
o estê, essim, Lão por baixo. 
ceiculundo pare cada unida- 
— modestamente — O 
todo 30.04) contos, seriam 
“OG, 040 contas para as 30, 04 
“Mn contos por anno, em 
estos. O desfalque no 
munercio exterior não seria 
reuttado, visto como o café 
nda em 1922 nos rendeu 
veis de 800.000 contos. Isto é 
cenas uma conjectura. Não 
“me opinião. Mas q jalada 
voustt IUZ-NOos pensar na 
emurir de nossa murinha 
reunte. E se os japonezes 
“essem trocar navios mer- 
ves pety cufé? 


, - 


q =w 
AVUSLLES que governam Os 


pomuens devem, antes de 
o, saber perdoar. — LA- 
IRNDAIRE 

* % 


uentno, quando eu tinha 

e tdade não deixava Tes- 
pnido no prato. 

a resto, vovo ? 

ode tudo 
ento 


f niteos 


meu 


pme à 


para funccionamento do Banco Portu 
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O eabotinismo é uma praga que 
está reclamando séria repressão 
no nosso paiz, 

“Profiteurs” das letros e das 
artes encontram actualmente, 
mais do que nunca, campo aber- 
to ás suns enscenações ecspecta- 
culosas, 

As nogfções fingem de valores 
authenticos, sem que ninguém 
lhes arranque O travesti appara- 
togo, 

A complacencia da imprensa fa- 
cilita grandomento as manobras 
audaciosas, 





Qualquer menina que toca vio- 
lio e cunta no radio, quer se fa- 
ser passar por notabilidade. 


Dá-se o titulo de grande escri- 
pntor a um cavalheiro qualquer 
que copia tratados estrangeiros 
sobre assunptos freudianos e sa 
consagra como o theutrologo da 
época a quem não faz muis que 
traduzir, com adulterações fla- 
grantes, peças de autores do Va. 
lho Mundo... 


E isso vne estimulando os le- 
gionarios do «cabotinismo, cada 
vez mais arrojados nns suas ia. 
vestidas,,, 


Entre os casos mais singulares 
da curiosa collceção desses typos 
existentes no Rio, destaca-se um 
que se diz engenheiro c presi- 
dente da Lign Aérca Brasileira, 
— o sr, Nicola Santo. 


Não sabemos o que ecja, nem 
o que ropresonta n finalidade da 
Liga Acrea Brasileira, neste paiz 
em que a acronautica hinda não 
existo, a não ser sob q caracter 
puramente militar, Mas o que é 
certo é que o sr, Nicola Santo 
não perde opportunidade pura fo. 
calizar a sua proprin pessoa, com 


as mais exquisitas attitudes q 05! 
|] 


mais excentricos prujectos; 


De quando em 
individuo curioso consegue ptro- 
joctar o nome no noticiario da 
imprensa. O er, Nicola Santo dá 
uma medalha de Nossa Senhors 
de presente q Jean Mermoz, pars 
que o piloto do “Are-en-Ciel” ga- 
ja bem guvcedido na ultima etapa 
do seu võo, O sr, Nicola Sunta 
vao ao cumpo dos Affonsos cum- 
primentar o nvindor Mollison, 
em cuja companhia se photogri- 
pha, O sr, Nicola Santo declarn 
que está 4companhando com O 
mais vivo interesse o “raid” do 
Bossoutrot o Rossi... 


E por ahi var, Mus o que é 
mais interessante é a mania que 
tem esse cavalheiro de engendrar 
projectos («le monumentos, com 
incrivel mão gosto, enviando cor 
pias dessus aleijões os jornaus 


gundo, Osso 


ca botin 


(Especial para o DIARIO DE NOTICIAS) 





iIsmo... 


R. MAGALHÃES JUNIOR 


Nhia do Jesus, para ser erguido 
tem Romi, 

E' uma contribuição 
jesuitas 


valiosa, 


que os certamenta não 
desprezarão., Entretanto, não é 
z6. O gr, Nicola Santo resolveu 


promover uíma parada nérea mun- 


dial, em homenagem go Nazare- 
no E communica à imprensa, 


singelnmente, que tendo a Liga 
Aérea Brusileira rusolvido que “a 
aviação nacional e mundial pros- 
tassem homenagem ao Salvador 
du humanidaie, fôra telegrapha- 
do, por intermedio da Agenc'a 
Havas e da Tinlcable, a todos 05 
centros acronauticos catholicos 
do munduv que às 19 horas, hora 
em que se deu ua morte do Jesus, 
ergam-se esquadrilhas do aviões, 
em formação de cruz, evoluindo 
| sobre os templos christãos polo 
espaço de dezenove minutos. 
| symbolicos nos «dezenove seculas 
passudos.” 





Como ze 





vê, o homem manda, 
não só dentro, como Ióra do 
paiz.,. O prestígio da Liga At- 





rea Brasileira deve ser fantusti- 
co, para que o sr, Nicola Sunto 
delibero em tal sem-erimnia 
fnzer com que toda gente Jevan- 
te voo... No Brasil, ao que pare 
ce, honve esquecimento, por par- 
te dos nossos pilotos, porque aa 
ordens não fora mecumprida, .Não 
voou houtem nm só avião, Lá 
fúra, no estrangeiro, deve, entre- 
santo, ter corrido às mil muravi. 
lhas o programma..., 

Amora, um coneelho, Embarque 
o sr. Nicola Santo para a Euro- 
pa. Leve a Roma, pessonimente 
o seu projecto. Porque, quando à 
desdobrar sa Cidide Eterna, cer- 
tamento nio escapirá go vleo de 
Iricino c nos melhodos fascistas 
| de Mussolini... Será um caboti- 
'no de menos no Brasil... 
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Partido Economista 
ganizar chapa em M. Geraes 
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LISBOA, 14 (United Press) - O Diario Ofticial publicou uma portaria retirando a autorização 
quez-Brasileiro e mandando proceder á sua liquidação 








Es 


Repressão ao/O momento politico do 
pirito Santo 





| A partida do sr. Aftilio Vivacqua e de outros proceres 





Conforme moticiamos, ser 
guiu, hontem. para o Espirito 
Santo. pelo nocturno da Leo- 
poldina, o sr. Attilio Viva- 
equa, afim de assistir às con- 
venções políticas que se rea- 
lizam em Victoria e em Ca- 
choeira do Itapemirim, do- 
mingo e quarta-feira, respe- 
ctivamente. 

* Viajaram tambem para Vi- 


a a e e iate a 








capichabas para 


Victoria 


O embarque do dr. Attilia Vivacqua 


ctoria. Os STS. Manoel Mon- 
jardim e Abner Mourão. 


O embarque do sr. Attilio 
Vivacqua foi muito concorrl- 
do, comparecendo destacados 
membros da colonia capicha- 
ba, amigos e admiradores do 
ilustre “leader” espirito-san- 
tense. 

A photographia que estam- 
pamos, focaliza um dos aspe- 














O que ficou resolvido na reunião de Juiz de Fóra!! 


» Uma consulia ao eleitorado 


| 

JULIA DE FORA lá — (Sorviço 
cepecdal do DIARIO DE NOTI- 
CiAS) — Despertou o mais vivo 
interesse a reunião realizada pe- 
los membros do Directorio do Par- 
[tido Economista do Brasil afim 
[de tomar medidas preliminares 
| para à organização da chapa de 





carioens, que muita vez incorrem | deputados em Minas. 


no ridiculo de publical-os, O pro- 
jecto de um monumento a propo- 


sito de não sei que acontecimen= | vollaborim 


to uérco, de autoriu du sr. Ni- 


cola Santo, cru uma curlosissima | cunizaçã 


combinação de disparates... E, 
ugora, esse divertido sr. Nicola 
Santo concebe um trambolhao à 
que deu o titulo do Torre du Fé 
Christã, desenhando um projecto 
e offerecendo-o em nome de tai 
Liga Aéren Brasileira, à Compa» 


-— e mero it 





2º RAP, DE QUITAÚNA 


“O NOVO COMMANDANTE DO <>. ::1;::" 


O nucleo local go Perlido Eco- 
numisti pusolveu solicitar aos que 
no movimento patrin- 
tico inivialo por aquella novel vr- 
o politica que em pról do 
Brusil mulor, lembrem ou suggi- 
ram nomes de coestaduunos di. 
gnos de representar e defender o 
nosso programma na Assemblés 
Constituinte, 

Tunes suggestões que podem ser 
feitas é dirigidas ao nucleo local, 
para q constituição du chapa eco- 
numista de Minas, quer por or- 
gãos representativos das clnsses 
ussociações, qu- 
juleos cleitoracs ou grupos inte- 
resendos na obra de reorganização 
nacional, não só deste mas como 
de todos os municipios mineiros, 


Tem novo commandante O| — devem ser dirigidas à séde do 
9º Grupo de Artilharia Pesa- | nucleo do Partido nesta cidade, á 


da, com séde em Quitauna, 
Estado de São Paulo. 


Praça João Pessõa n, 8, terrao, 
até 23 do corrente, quando os no- 
mes lembrados serão objecto de 


O major Jayme de Almeida, | exime do directorio, servindo á 


que acaba de assumir aquelle 
posto, é um nome acatado no 
seio do Exercito Nacional e 





de 


um  revolucionario convicto, 
que desde: 1922, se vinha ba- 
tendo pela victoria de suas 
idéas políticas, 

Ainda durante os ultimos 
acontecimentos que agitaram 
o paiz, o novo commandante 
do 2º G. A. P. serviu ao lado 
do Governo Provisorio, como 
commandante da secção de 
artilharia que operava no tun- 
ne] da Mantiqueira, 

A sua actuação lhe valeu 
una justa promoção, ao posto 
de major, e, agora, à nomea- 
ção para a chefia da impor- 
tante unidade aquanrteliada 
em Quitauna. 


[ze 


“Magnifico Hotel” 


Almeida 


Major Jayme 
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LLC DEDE DD DA 


Aposentos situados num 
bellissimo parque. por pre- 
cos excepcionaes, com ou 
sem refeições. 


OFTIMA MORADIA NO 
VERÃO 
'+ Rua do Riachuelo 12: 


b) PHONE 2 - 9840 


PS A 


+ 


l 


constituição da chapa que o Par- 
tido Economista do Brasil indicará 
ao suffrugio do altivo e indepen- 
dente eleitorado mineiro, em cuja 
consciencia cívica snbe que pode- 
“Tá confiar, 


| | Na reunião do nucleo do Parti- 
ido Economista estiveram presen- 
tes os srs. Saint Clair de Miran- 
da Carvalho, presidente; José Car. 
los de Mornes Surmento e Alta- 
miro de Oiiveira; e os srs, Josó 
«Rafael de Souzus Antunes, Olera- 
rio Gerhbein, J. René Eyer To- 
maz e Angelo Falei, 

Os demais membros do directo- 
rio que não puderam comparecer 
& reunião, justificaram a suu fal- 
ta, no emtanto, dolegando poderes 
nos srs, Olegario Gerhein e q. 
René Eyer Tomaz para represen- 
talos em todos os actos da pro- 
paratoria de hontem, 

Os trabalhos foram dirigidos 
pelo presidente do nucleo, dr, 
Saint Clair de Miranda Carvalho, 

FINS DA REUNIÃO 
8. s., ebrindo a sessão, expli- 





cou o fim da reunião que pode” 


ser resumido no segifinte: 

to — Estudar à conveniencia e 
opportunidade da 
candidatos ás eleições para a pro- 
xima constituínto: 


2" — Numero de cundidatos; 
yº — Nomes à serem indicados; 
4º — Trovidencias diversas, 
Sobre enda um (lesses pontos, 
s. s, se estendeu longamente. 
Teccu, uinda, commentarios avi- 


|sadoe em torno da nova Jei elet- 
torul, completundo suas conside- 
ações com um exame do momern- 
to politico nacional, 
FALA O PRESIDENTE DA ASSO- 
CIAÇÃO COMMERCIAL 

Em seguido, fez uso da palavra 
o dr. José Carlos de Mornes Sar- 
mento que foi o iniciador em M:- 
nas do sivimento pelítico eve- 
nomista e da fundação partidariz 
que garra a ju 


' 1 
cloorni. 


oru * o urrshniza 


Emo a a ir 
4 
= 


indicução de: 


devem figurar na 
partido, nomes que pelo seu valor 
moral e intolloetual possam pepre- 
sentar, dignamente, q nova ngre- 
minação ma Constituinte o defen- 
der as jdéus contidas no amuolo 
programa do Partido, promoven 
do ainda a realização das refor- 
mus nello pluiteudas. 


O orador trulou depois, quiri 
questões de palpitanto InLeresse 
pira q Dortido Economista, 

Fularum anda, os demais mem- 
bros do directorio, Todos fazen- 
do euggestõcs opportunas e de al- 
to interesse para u campanha elei- 
tornl que se iniciz 

Forum discutidos, então, varios 

| nomes para a constituição da cha- 
ps cconomista, Nomes de clemen- 
tos representativos (dos ventros 
commereines, industriags c agrico- 
las de Minas Gerats, 
CONSULTA AO ELEUTORADO 
MINEIRO 
A assembléa resolveu aseceitur à 
suggestão do dr, José Carlos de 
Moracs Sarmento, isto é fazer 








em Minas a respeito dos nomes | uma consulta prévia no eleitorndo 
que chapa do | 


mineiro, ufim de veçebbr, de to- 
dos os municipios do Estado, no- 
mes de cidadãos dignos para a ro 
presentação economista, 


Assim, q purtido su possibilita. 
tá não só o conhecimento das zo- 
nas mineiras interessadas em seu 
progrumma como terá facilitada 4 
esmpanha pela eleição dos nomes 
que, indicudos pelo partido Jevu- 
rão às urnas a possibilidade du 
victoria eleitoru! e das iniciativas 
de mwimnistração que o Purtido 
lBeonomista resolveu propugnar., 


PRAZO PARA AS RESPOSTAS 
AO INQUERITO 


As respostas so inquérito hoje 
aborto, para recepção de sugges- 
tões de nomes que possam fuzer 
parte da chapu economista, devem 
ser encaminhadas até o dia 23 do 
sgrrente mez dota em que o di. 
rectorio novamente se reunirá pi- 
ru conhecer desses gomes e ind:- 
cação da chapa. 


Torminados os dobatos, Toi en- 
cerrada q sessão, 








Está no Rio O sr. 


George W. Long, 


nerente da Stanco Inc. de Nova York 


ted ni, 1 as do Geni 





O sr. George W. Loug, 


Procedente de Buenos Aires, 


Gcorve W. Long, gerente da 
Sia Inc. de New York. 


Con panhi subsidiaria 
Standard UU 
Da 


APRE j 5 


i 


Ea 
Moto ot qu coa bic tatia 
Long pretendo im 


] nenoócio t n 


1» momento de desembarcar 


cado para à collocação de seus 
pelo avião da Panair chegou | Vroductos industriaes. 


'hontem, a esta capital, o st. | 


s. foi recebido no cães 
pe”  accrescido numero ce 
uruigos e funccionarios de sua 
companhia. 


Vae OT-, 


ctos do embarque, vendo-se o 
sr. Attilio Vivacqua cercado 
de pessoas de sua familia e de 
um numeroso grupo de ami- 
gos e correligionarios. 

Em entrevista concedida, 
hontem, ao DIARIO DE NO- 
TICIAS, o sr. Attilio Viva- 
cqua definiu os moveis poli- 
tfcos da sun viagem ao Es- 
pirito Santo, analysando, em 
linhas geraes, o momento ca- 
pichaba, 





- DEPOIS DA GRIPPE | 
FORTIFIQUE OS PULMÕES 
com 


PHYMATOSAN 
CURANDO/AS DORES, DO PEITO 
E DAS COSTAS 
FRASCO POPULAR 28500, no Ria 
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mente um cargo. 


O destino tem feito do estadista de Pedras Altas, 


'POLIT 


AINDA E SEMPRE O SR. ASSIS BRASIL 


O sr. Assis Brasil não irá, apenas, a Londres, agra- 
decer, em nome do chefe do Governo Provisorio, a visita 
que o principe de Galles fez ao nosso paiz. 

O chefe do Partido Libertador irá, tambem, a Was- 
hington, representar o Brasil na Conferencia Monetaria, 
O sr. Assis Brasil, aliás, não é homem que occupe só- 


ICA 








na Republica Nova, um eloquente documento vivo da 


legitimidade das accumulações remuneradas. 
Como ministro da Agricultura, s. ex, exerceu, tam- 
bem, o cargo de nosso embaixador em Buenos Aires. 
Assim, não era mesmo possivel que, havendo duas 


- - 
missões diplomaticas em perspectiva, não sc encarre- | 


gasse de ambas o sr. Assis Brasil, 








O sr, José Americo, a Tevo- 
lução e o nordeste, 


JOÃO PESSOA, 13 (A Bj) — 
Nas “Notas e Commentarios” do 
“Brusil Novo”, que se publica nes- 
ta copitul, fuzem-se apreciações a 
respeito dos conceitos que expen- 
deu o ministro da Viação, por oc- 
cusião de uma homenagem recebi- 
da de seus amigos: 

“No resuino do discurso pronuún- 
ciado pelo sz, José Americo, pu- 
blicado nu orgão official do Es- 
tato, notunios que no topico em 
que so fala “em pegar em armas” 
para derrubur o Governo Proviso- 
rio, não apparece o nome do mi- 
nistro, S. ex, diz apenas que os 
flugullados devem se revoltar, 





Isso é outra coisa, Porque hon-: 


tem nos escandalisamos com Es 
suppostas declarações do ministro 
da Viação, publicadas no “Gor- 
reio da Manha”, 

Senão, vejumos: dis o jornal do 
conego-mujor Mathias Freire — 
“Se o governo federal falhagse no 
amparo aos nordestinos o paruly- 
bunos, cu saberia defendel-u com 


extremos, pegindo em upemius com 
&3 meus conterrancos”, Diz, po- 
rém, à “A União": — “Se um dia 


os poderes centraes, descontintan- 
dous bois disposiçãos dos açtutes 
responsuveis pela udministração da 
Republica, nogussem recurso à 
conclusão desse plano humunito- 
rio, o nordeste deveria eoxigil-o re 
urmas na mão”, 

Ha, realmente, uma differença 
muito grande, como a agua para q 
vinho, no que publicou, hontem, q 











E | 
Primeira Conferen- 


cia Nacional de 
- juristas 


Está marcada para o dia 18 do cor- 

rente a installação da conierencia 

promovida pelo instituto da Órdem 
dôs Advogados Brasileiros 


Promovida pelo Instituto da 
Ordem dos Advogados Brasi- 
leiros devera instalar-se no 
da 14 do corrente a Primeira 
Conierencia Nacional de Ju- 
ristas, 

A conterencia será presidi- 
da pelo sr. Astolpho de Rezen- 
de e vm por objectivo prin- 
cipal debarer as theses tun- 
damen..es do direito novo, 
no intuito de offerecer à As- 
sembléa Constituinte a contrl. 
buição dos juristas no que 
diz respeito a sua tareia emi- 
nenteménte política. 

Serão discutidas as seguin- 
tes theses: 

1º — Qual q regimen poli- 
tico que mais convem ao Bra- 
sil nas uctuaes circumstan- 
cias: o federativo, o confede- 
rativo ou o unitario? — Pre- 
ferido o regimen federativo, 
quaes as restricções a que de- 
ve se submeiter a autonomia 
cos Estudos? — Relator, dr. 
Levi Carneiro, 


2º — Deve manter-se o 8y5- 
tema presidencial ou sera pre- 
Ierivel o parlamentar? Qual 
a organização aconselhavel? 
Serã conveniente a adopção 
do syndicalismo ou de outra 
tórma de organização socia- 
lista? — Relator, dr. Clovis 
Bevilaqua. 

3º — Como deve ser consti- 
tudo o poder executivo? In- 
compatibilidades, casos e fór- 
mas de responsabiliaade, Vêé- 
to global e véto parcial, — 
Relator, dr. Gudesteu Pires. 

4º — Poder legisiativo, Co- 
mr; deve ser composto? Re- 
presentação das minorias e 
representação de ciasses, Uni- 
dade e dualidade de camaras, 
Composição do Senado, Foór- 
ma de elaburação das leis. 
— Re.ator, dr. Odilon Braga. 

5º — Poder judiciario. Or- 
ganização e garantius. Esphe- 
ra de acção, Unidade ou piu- 
ralidade de justiça? — Hela- 
tor, dr, Lopes Britto, 

6º — Convém crear tribu- 
núes especvizes para repressão 
de abusos da admisustiação 
pubiica? Como devem ser yr- 
ganizados? Reiucm, dr 
Astolpho Rezende. 

7 — ALvonomia dos munl- 


Pelo mesmo avião chegaram | cipios. Em ne ternos ha de 
mbem os sts.: John C, Ter. | ser ussegurada? Relator, 
P. PinÃs Lima, Antonio mnistro Muniz Barreto, 
Solleni Curençe Hennessy &” — Competencia tributa- 
Horucio  HBaudiero made da União e dos Estados. - 


panier , H f 


f 


o Eroljrá 


se o sufiragio universal 
instituir-se o 
que termos? 
Vernando Antunes, 

io! — Voto feminigo. 


ou 


| 
| 


restricto” Em | 
— Relator dr. 


In- | 


fiuencia do estado clvil sobre | 


a capacidade nos dominios 
do direito publico. -— Relato- 
ra, dra. Orminda Bastos. 

11º — Unidade do direito 
substantivo e dualida:- do 
direito adjectivo. Deve-se 
manter o systema actual, ou 
convem modifical-o? — Real- 
tor, dr. Raul Fernandes, 

12º — Organização de po- 
deres dos Estados. Como se 
deve fazer? — Relator, minis- 
tro Pedro dos Santos, 

13º — Instituição do Jury. 
Convém mantel-a? Qual a 
competencia que se deve at- 
tribuir ao Jury, na hypothe- 
se affirmativa? Relator, 
ministro João M. Carvalho 
Mourão, 

14º — “Habeas-corpus”, E' 
de restaurar-se a amplitude 
com que estava assegurado 
na constituição de 24 de fe- 
vereiro ou é conveniente in- 
Stituir outro recurso, para re- 
paração prompta das viola- 
ções de direitos liquidos e cer- 
tos, não ligados a liberdade 
de locomoção? No caso affir- 
mativo, em que termos? — 
Relator, ministro Pires e Al- 
buquerque. 

15º — Poder de policia e li- 
mites em que deverá ser exer- 
cido. Contrôle do seu exerci- 
cio. — Relator, dr. Castro 
Nunes, 

16º — Nacionalidade, natu- 
ralização, cidadania e condi- 
cão dos estrangeiros. Linhas 
geraes a que deverá obedecer. 
— Pelator, ministro Rodrigo 
Octavio de Langaard Menos- 
zes. 

Wº — Qual a organização 
que geve Ler q Districto Fe- 
deral? — Relator, dr. Gui- 
lherme Estellita, 

18º —— Devem-se definir na 
Constituição os direitos indi- 
viduaes? No caso affirmativo, 
quaes os que devem ser? — 
Relator, dr. Alberto do Rego 
Lins. 
— 19º — Da representação po- 
litica das classes. No caso de 
ser adoptavel, como se deve 
fazer) Relator, dr, Euse- 
Dio de Queiroz Lima. 

20 Convém manter a 
setual divisão Let 


ç ano ' Í puúdo 


“o “ituri + 


e a O ao es Cm 


do se propala é indecisa ainda z 
participação de Alagõas no Con- 
presso dos Interventores « reali- 








“Gorvelo da Manhã” e no que er- 
tampou hoje o orgão official da 
interventoria, 

Mus estamos mesmo por acredi- 
ter que o topico mais certo é e 
da “A União”. Porque, como dis- 
memos hontem, nunca vislumbra- 
mos no sr, Josê Americo disposi- 
ções de guerreiro, S, ex, combateu 
comnosco q regimen passado, fo- 
mo companheiros de jornada. Mas 
munei o encontramos sobraçando 
um fuzil ou umy metrulhadora, Co- 
mo iritinos nereditar, agora, que 
ele na qualidado de ministro dn 
Dictudura, Tosse levantar q Nor- 
deste, pelss armas, Indo na van- 
guarda commundando as Lropus, só 
porque o governa não mundava die 
nlciro pura cá vt” 


Entrega de titulos 
de eleitor 


PORTO ALEGRED UM (4, DB.) — 
Av meig dia de honten, q bordo 
do paquete “Comnuidanto Alei. 
dio". do Jloyd Brasileivo veal- 
“sulco n untrega dos titulos de 
eleitores “o capitão BEurlydos Ba. 
silio wu mais 25 Lripulantes, inclu- 
sive ufiiciues. 

O neto revestim-so de certa 'go- 
leminidade, Lendo conmirecido o 
wnjor Curlos Gonzaga do Mesqui- 
ta, representante da general Flo 
ves da Cunha, Ernani Fornart, res 
presentando o João Curlos 
Muchado srs. Viterbo de Carva- 
lho e toronc] Antonor Amorim, pe- 
presentado pelo capitão Armando 
se Andrade, respeclivumente, vices 
presidento o thuesonreiro da come 
missão directory do Partido Reu 
publicuno Liborul, 


sr, 


O eleitorado do 
Ao Tuquars 


PORTO ALEGRE 14 (A, BJ — 
Em “manchete! “Jor- 
nal da Manha”: 

“A região do Alto Taquary da 
pt vo proximo pleito, coren 
22.000 votos no Partido Repabli- 
vano Liberad,” 


Ctreve q 


de 


O conclunve de 
Rivera 

PORTO ALEGRE, 14 (A. B.Y — 
Com destino à Rivera, deixaram 
esta idade viajando pela estrada 
de ferro diversos polivcou Liber 
indores que naquela cidede, irão 
participur da reunião que aii se 
resulizara amanhã, 

Nessa reunião deverão ser es. 
colhidos os candidatos á Consti- 
tuinte, devendo ainda tratar-se da 
renovação do programma do par- 
tido além de outros ussumptos, 


Rumo a Recife 
RECIFE JA (A, BO) — E es. 
perndo amanhã nestu cidade viz- 
jando pelo “Neptunio! afim do 
participar do conclave dos inter- 
ventores, o sr. Juracy Magalhães, 
interventor federal ny Buhia, 
Juntamente com o er. Juracy, 
vinja.o representante do sr. May- 
nard Gomes, interventor de Ser- 
gipe o o sr. Pedro Timotheo po- 
ltico amazonense que, represen- 
tará o “Jornal do Brasil” junto 
áquelle conclave, 
Alagõas no concla- 
ve dos inter- 
ventores 


RECIFE, 14 (4, B.) — Segun- 


“ar-se nesta cidade, amagha. 


mm mm 
' 








Quer saborear uma 
bôa peixada, prepa- 
rada por mão de mes- 
tre, com peixe vivo e 
a pular? Procure a 


A”. CABAÇA GRANDE 


CEE at 


8 - Rua do Ouvidor - 8 


| (Não abre aos Domingos) 








actuaes? Deve ser transferida 
a Capital Federal para fóra 
da zona maritima? — Rela- 
tor, dr. Oscar Martins Gomes. 

21º — Relações entre q di- 
reito constitucional e q direi- 
to internacional, Convém qua 
na Constituição se definam 
taes relações? -. Relator, dr, 
Haroldo Valladão. 

22º — Conveniencia de de- 
fini-se o territorio sujeito av 
domínio publico da União, in- 
clusive a faixa de terras que 
lhe pertence nas fronteiras da 
paiz. — Relator, dr. Candido 


Mendes. 

29º — Discriminação q» 
competencia em materia qo 
ensino. -—- Relator, dr. Mar- 
cilio de Lacerda 
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OPPORTUNIDADES] 


POTTER RIAA rec TUto EDEMA DIS NDIA TANIA |O PILULA DO IRL MORAL A A TUTO PANELAS RAIN DIRIAIA 
“um To epa contaneno na nquib LOINEOONGAAA MISTO NO DORA DEM AT ia 


- OCULISTA 


Dr, Gabrie! de Andrade — Rua 
Alcino Guanabara. 15-A — Cine- 
tandia — De 1 ás 5 horas, 


BLENORRHAGIA 


Doenças dos rins, DOxIga, pros- 
tata utero q ovarios. Fraguesa 
genital — Estre«smento de ore- 
thra Tratamento rupído moder- 
no «om dôr no homem e na my- 
ther Consultas das 11 ás 18 — 
Rua Buenos Aires 77 — 4º and. 
DR ALVARO MOUTINHO — 
Consultas para operarios a pre- 
ços reduzidos duas 18 ás 19 haras. 

0 a e 


Dr. Bento R. de Castro 


CIRURGIA GYNECOLOGICA 


Partos a somíicilio e no Sana- 
torio N. S. Apparecida -- Run 
L. Marinnna 184, onde dá con- 
sultas diarias das 6 ás 7 horas 
— Tel, 6-2973. 


Dr. Aristides Monteiro 


Livre Docente da Faculdade de 
Medicina — Assistente do-Pro- 
fessor Marinho na Faculdade de 
Medicina e no Hospital 8. Fran- 
cisco de Assis — OQUVIDDS — 
NARIZ — GARGANTA — Qui- 
anda 6 — De 3 4 ás 6 horas — 
Telephones: Consultorio 2-5550 
— Residencia 7-4689. 


Clinica Dr. Moura Brasil 


Molestias dos olhos, Dr, Mou. 
ra Brasil do Amaral — Rus 
Uruguaçana 25 — 1º, De 1 ds 
b horas 


Dr Octavio Rodrigues Lima 


Docente da Universidado — 
Purtos. Gynecologia. Mudou 
seu consultorio para Assembléa, 
73 —. 2º and, — Tel, 2-0703. — 
Diariamente de 4 ás 6 horas — 
Res, 6-2797. 


Prot. Arnaldo de Moraes 


Da Faculdade E. de Medicina 
e Docente da Universidade do 
Rio — Partos em casa de saúde 
e o domisilio Molesttas e ope- 
rações de cenhoras — Rua Ro. 
drigo Silva 14, 5º andar, tel. 
2-2604. — Residencia: rasa Prin. 














Dr. Augusto Limbares 


De volta da Europa reabriu 
sey consultorio: Rua São José 
69. Tel, 4-0515. OUVIDOS, NA- 
RIZ e GARGANTA — CIRUR- 
GIA ESTHETICA, 


Dr. Duarte Nunes 


VIAS URINARIAS 
Gonorrhta e suas complicações 
Hemorrhoidas e hydrocele 
sem operação e sem dôr — ua 
S. Pedro 4 — Das 8 ds 18 hs. 
e. —— — meeee— 


—  HYPOTHECAS 


- De predios e terrenos bem 
situsdos financiamento de con= 
strucções de predios para tren- 
da, desconto de titulos e cau- 
cão de apolices, Juros modicos 
e condições vantajosas  Admi- 
nistração de immoveis compra 
e: venda de casas e terrenos. 
Travessa do Commercio 19 — 
Sala 2 — 1º andar — Das 1d ás 
18 horas, 


Molestias da Garganta, 
Olhos, Nariz e Ouvidos 


DES. REGO LOPES 
Rua 7 de Setembro 99 


Carteras » 


Só na Fabrica, à rua 7 de Se- 
tembro, 133, 


Dr. Miguel Motta 


Radiotherapta superficial e 
profunda — Av. QRio Branco 111 
— Sala 110 — Dinriamente das 
8 ás 10 da manhã e das 2 ús 4 
da tarde. 


Dr. Joaquim Motta . 


DOENÇAS DA PELLE E 
SYPHILIS 


Docente da Faculdade membro 
titular da Academia de Musdicir 
na. chefe de serviço da Funda- 
são Gaffrée-Guinle — Rua Uru- 
guayana 104 — Diariamente das 
4 és 6 hs. Tel, 3-2467, 


Dr. Oscar da Silva Araujo 


Doenças da Pelle e Syphilis. 

















cera Januaria 12 (Botafogo) — -— lua 7 de Setembro 141 — 


Tel, 


—— 


5-1815, 


Das 4 ás 6% hs, — Tel, 2-8489, 





Os unnuncios da secçao OPPORTUNIDADES são reprodu- 
eidos. sem augmento de preço na nossa edição das 11 horas. 





O TEMPO | Commercio Inglez na Ar- 


Boletim diario da Dire 
ctoria de Meteorologia 


PREVISÕES PARA O PERIODO 
DE 1t HORAS DO DIA 14 A'B 18 
HORAS DO DIA 15 


Distrlcto Federal e Nictheroy — 
Tempo — “om, com nebulosida- 
de o sujeito a pussizeda pertur- 
bação. Temperatura — estavel. 
Ventos — Wariaveis e trzscos por 
vages. 

Estado do Mo de “ineiro 
Tempo -- Bom. com nebulosidade 
co sujeito à passazetr, mertutba- 
ção, salvo pn justo omnço de sustu- 
vel passará a bum, com nebulo- 
sidade, Temperatuva —- Estavel, 

Estados do Bul J“empo 
Rom, com mnebulosidade em São 


— e 


E 


em todas as qualidades 


gentina e no Brasil . 


Segundo informa o addido 


e a Ge 


——e— o ooo 





DIARIO DE 





Um bello vestido, um 


tes perfeitos? Ache a 


CREME DENTAL 


at 
v ti] De 
C) Manhã 


lar? Chegue tarde à festa. É 
que todos feperam Tem os den- 


Traduza no seu sorriso o encanto 


de viver! Tem direito de achar gra- 
ça em tudo quem tem dentes bo- 


GESSY , 


Producto da Companhia Gessy S. À. 


AS A 
e Mjo-dia VP Noite 


NOTICIAS - 


lindo col- 
bom 


vida lindal 





CHEGUE TARDE À FESTA... 


nitos, quem usa o Creme Dental 
Gessy. Contendo leite de mag- 
nesia, o Creme Dental Gessy evita 
as caries e o tartaro e clareia os 
dentes sem desgastar o esmal- 
te. Basta cobrir com o Creme a 
quarta parte da escova. 


4 











Tubo 2$500 








CULALERRADASESPRENSS SS PINCOLSSVO RAOL SASAS ASSIS RARE! 


iNO LAR E. 


WECECTESS TRRERRENA ROOT CERRTUS ESSES NSTTTN ECT E CRECI TTTO Era 


MODAS 





º 






Gorro, 'cchurpe” e jaleco feitos com duas agulhas ao 
ponto “jersey”. O modelo se poderá empregar em “twced” 
ou em camurça 


. PAPAI LAPADA DPI PI DPR 


commercial do Brasil em Lon- | Maximas 


dres, o supplemento commer- 
cial do “Times”, de 11 de Te- 


bre a posição do commercio 
inglez na Argentina e no Bra- 
gil. 

Refere o correspondente do 
grande jornal que Manchester 


domina o mercado argentino 
de 


Pauio e perturbado com chuvas; Dons tecidos de algodão. 


« trovoadas nos demais Estados. 
“Temperatura — Estavel, 


Os tecidos de malha lutam 


salvo | com séria concorrencia da in- 


no Rio Grande, onde entrará em | dustria local; as qualidades 
ceclinto. Ventos — De' norto 3! superiores das casemiras de: 
teste, rondando para o quadran- | Bradford e de Huddersflela 


to su), no Rlo Grand? e sul de 
Santa Catharina. Rajadas, muito 
“Posths DO extremo sul. 


SYNOPSE DO TEMPO OCCOR- 
RIDO NO DISTRICTO FEDERAL, 
DE 14 HORAS DO DIA 13 
A'8'14 HORAS DO DIA 14 


O tempo foi bom as principio e 
iustavel após, isto 6, com altere 
rativos de incerto, com chuvas 
nos guburbios e bom, com nebu- 
los dade. A temperatura foi esta- 


vi. As módias das timperaturas 
extremas observadas nos pobtos 
uz Districto Federal, foram: .- 


Maxma 29,3 e mtitma 20,0 e *” 
temperaturas extremas registrãs 
cias no Observatoria Metecrologi= 
co da Avenida des Nações furam: 
goxima 264 e minima 21,4, rese 
pxttivamente, às 12 ns e 6s 5 
co DE ms. Os vnios foram vas 
riavels, predominando os Go qua- 
tinto sul, frescos, por v:zes, has 
vapdo periodos de calmarin & 
rt'te a r'anhã do hos. 


têm boa procura, mas as qua- 
lidades baixas e medias sof- 
irem a competição das fabrl- 
cas nac s, cuja produc- 
ção tende a augmentar, 

No mercado brasileiro, a 
não ser as fazendas de linho 
e algumas qualidades exce- 
pcionaes de manufacturas de 
algodão, as importações de 
tecidos da Grã-Bretanha 
acham-se paralizadas. Os al- 
tos direitos de entrada e os 
progressos das qualidades dos 
tecidos nacionaes diifficilimen- 
tê permittem a competição 
estrangeira. 

Ha poucos pedidos de tecl- 
dos de lã, mas ha procura de 
ferragens, e a opportunidade 
para conquistar o mercado de 
productos até agora fornec!- 
dos pelos Estados Unidos e 
pela Allemanha, 


| Vereiro ultimo, publica inte- | ( 
ressante correspondencia so- | ROS € 


A primeira idéa de justiça 
nasce em nós, não daquella 
que devemos, senão da que 
devida — ORNRAS: 


kt * 

De todas as ucções infames 
que a inveja póde suggerir, 
« mais vdiosa é à calumnia 
lançada por uma carta ano- 
numa, — DE LATENA, 

ss dt; 
4 liberdade é como a pro- 


pria vida; nasce e cresce na 
dór, — GRAÇA ARANHA. 


Anniversarios 


ate 
7 





Faz annos heje o sr, Alberico 
Leopoldo de Azevedo. funccionario 
da Prefeitura Municigal, 

— Transcorreu hontem o anni- 
versario natalício «o er. José 
Luiz Vianna, auxiliar da Fabrica 
Carioca, desta praça, 


—— Faz annos hoje o alumno do 
Collegio Americano Zadyr Pinho 
Alves do Valle, filho do dr. Opta- 
ciano Alves do Valle, 


Noivados 





cracia curopéa e brasileira, 
Conferencias 





Sobre “"Parlamentarismo”. o dr. 
Mauricio de Medeiros. cathedrati- 
co da Faculdado de Medicina, es- 
eriptor e jornalista, realizará uma 


conferencia no proximo dia 82, ás 








—a 








Exercite a sua memoria... 

na] te 
sas, que serão publicadas na edição de 
amanhã. 


996 — Quem foi Cagllostro ? — José Balsamo, 
chamada Conde de Cagliostro, foi um ce- 
medicore occultizta 


lebre chariatão, 
(1743-1795). 


997 — Fez-se 


cessão foi dada pelo governo 
Hamilton Lindsoy, 


998 — Quantos habitantes possue a Europa? 


— 300 milhões. 


999 — Onde é produzido o famoso vinho ilalia- 
— Em 


no “Lacrima Chrimti” 7 


titundos “+ base do Vesuvio, 

10€& 9 presidente americann Abraham Lin- 
s ussastinado em 1565, ecra de nscen- 

dencia nobre e rlea 7 — Era filho de um colono 

e, antes de ser udvogado c palítico, foi pastor 

de gado, barqueiro e Jonhador ! 





—————————————— me mma meme 


O tettor que quizer coltahorar nesta secção 
podero enviar an secretarto do DIARIO DE 
perçuntas 


NOTICIAS 
mpan tre 
| postas 
| 


as suas 


sempre dns 


alguma vez conceunão para a 
abertura de um tunnel ligando o Rio a Ni- 
ctheroy 7? — Ha mais de meio seculo, essa con- 


respect! 





italiano 


imperial ao dr. 


vinhedos 


faze 


endo-a" | 1005 — De que nação a ilha de 




















mente ás perguntas abaixo, e depois 
confronte suas respostas com as nos 


1001 — Quanto pesa a Torre Eif- 
fel? 


1002 — Qual o navegador que des- 


cobriu a ilha de Santa He- 
lena? 


1003 — Por que é celebre a ilha de 
"— Santa Helena? 


1004 — Como serchama a capital || 
da ilha de Sta. Helena? | 


Va 


Santa Helena é colonta: | 
| 


Estão noivos, devendo realizar 
o casamento a 19 do corrente, R 
senhorita Angele Miirie Benta 
Coelho e o sr, Frederico d'Orey. 
ambos mnito queridos na aristo- 

| 
| 
1 














fa 


| 
| 


y 


20 horas e 45 minutos, na Ásso- 
ciação Christã de Moços, 

Sendo publica esta conferenciu, 
que faz parte de uma sério de 
estudos de cultura geral, o in: 
grosso à A. GC. M,, no horario 
referido, será iíranqueado a to- 
das as pessoas que desejam ad. 
quirir conhecimentos a respeito 
desta como dos demais assumptos 
u serem opportunamento abordar 
dos. ' 4 


Festas 





N. Dopolavoro — Amanhã, a O. 
N. Dopolavoro offerecerá aos seus 
socios a sua annunciada “tarde- 
noite dansante”, 

As dansas serão iniciadas és 10 
horas terminando és 24, 

Grajnhu Tennis Club — Ama- 
nhã o Grajahu Tennis Club rea- 
lizará mais uma elegante domin- 
gueira, com início ás 9 horas, 

Está sendo esperada com bass 
tante pnsiedade esta festa, a pri 
meira que o querido club da rua 
Maquiné faz realizar este mez, 

Gusnabarense Club — O Gua- 
nabarense Olub em sua vséde, nº 
Ilha do Governador, realizará 
hojo um grandioso baile em o 
qual será permittido o uso de 
fantasias. Comp de habito, toca- 
rá magnifico jazaband, 


Selecto 8. €C,. — Realiza-so 
hoje, das 23 ás É horas. o baile 
a fantasia que n directoria offe- 
rece aos seus associados. As dan” 
sans serão animadas pelo “Jaza 
Young”, 

Os convites para a festa acham- 
se á disposição dos interessados, 
na thesouraria do club, Dada & 
procura que tem havido é de 
presumir.se que este baile mar- 
cará mais um tento nos annacs 
do Selecto, 


Club Guanabara — Hoje, o Club 
do Regatas Guanabara abrirá 98 
seus sulões pars offerecer nos 
scus associudos e exmus, fami. 
Hag, um grande baile a fantasia, 
com o que festejará a passagem 
da Alleluia, 

Desde já vem despertando gran* 
da Interesse, pois o sympathico 
azul turqueza, reung sempro em 
suas festas ns majores figuras. 

America F. €C. =» O America 
F. C. offerecerá, hoje, ao seu se- 
lecto corpo social um grande bai- 
le a fantasia, das 23 ás 4 horas, 

Nesta noite ge reprodusirá com 
o mesmo brilhantismo, o baile de 
ultimo carnaval cujo sucecgso 
está ainda na lembrança de to- 
dos. 

Traje de bailo ou fantasia de 
luxo, para 24 Senhoras, e casaca. 
smoking ou branco a rigor part 
os cavalheiros. 

Ciub Central — O Club Cen- 
tra] ciforecerá, hoje. aos seus at: 
sociudos, grandioso balls, que 
despertando o mais vivo inte. 
orchestra 
luvendo 


Grande 
dansas, 


animuriá a 
optimo serviço ds 
sa ari dedo ada, 


| 

| 

resse, | 
| 

| 








SENHORAS! 


de um formidavel baile á fantao- 
sia, das 22 ás 24 horas, com O 


— 
— em 1 a e a 








bar. cuja instaliação foi perfeitas 
mente remodelada, 

Trajo: smoking ou branco a 
rigor. 


Ô festival da Paschoa no Jar- 
dim Zoologico — O domingo da 
Paschoa será festejado no Jardim 
Zoologico. 


Além das diversões habitunes, 
haverá sorteio de valiosos brin- 
des, offertados pela mlministra- 
ção do jardim c distribuição Je 
pequenos brindes anguriados polu 
União Civiva Brasileira, com gra- 
dioso concurso das firmas Moinho 
Inglez, Bhering & €,. Martins Pr 
lhos; Padaria Franceza, Farinha 
de Banana Mncedo, Farinha Nes- 


tlê, Silva Araujo & CC. Mntte 
: Loão, etc, 
O sorteio de brindes será às 


16.20 horas, concorrendo todas as 
crianças menores de 10 annos, 
que chegarem no Zoologico às 18 
horas. Terão ingresso gratuito, 
das 13 horas em diante, todas as 
crianças menores de 10 annos e os 
alumnos «as escolas primarias, 
desde que estejsm com unifornie 
ou exhibam matriculas. Tocarão as 
bandas musicnes da Policia Mit- 
tur e do Centro Musical 17 de Ju” 
lho. Além dos bondes, servem 10 
Jardim Zoologico os omn'bus de 
Lins de Vasconcellos, das empro- 
sas Popular, Independencia e Na- 
cional e os de Grajabú, da E. 
Ypiraneu, 


Gremio Progresso Leopoldinen- 
se — Esta sociedade, sita á rua 
Koberto Silva n, 49, sobrado, na 
estação de Ramos. hoje, nbrirá 
os seus salões para a realização 


concurso da "Bento Jazz”, 


WMabeis profissionses estão en” 
enrregados da ornamentação e il- 
luminação da séde, 


Os convites estão sendo expe- 
didos em grande numero, 4 dl. 
rectoria esforça-se de toda modo 
no sentido de que essa fasta al- 
cance o muior exito possivel, 


Vasco da Grma — A commis- 
são social do O. R. Vasco da 
Gama, proseguindo no programma 
de testas sociaes, ferá realizar, 
hoje, uma “soirée” dansanto, das 
22 ás 3 horas, 


Abrilhantará o baila uma ex- 
cellente jusz-band, sob a diree- 
ção do professor J. Barros, Ser 
rão distribuidos premios: á mais 
rica tuntasia, rico premio offera 
cido pela Companhia de Perfu- 
maria Belja-Flor; à mais origi- 
nal fantasia, rico premio offeras 
cido pelo sr, Avelino Souto da 
Motta Mesquita, c áú senhorita 
mais animada, rico premio offere- 
cido púlo sr, Eurico Rodrigues 
Lisbou, 

A ornamentação está a cargo 
de habil artista. que transforma. 
rá os salôce do gremio cruzmal- 
tino em um legitimo o origina: 
ambiente japnez, O traje será o se- 

uinte: para cavalheiros, sm 
Eine branco a rigor ou fantasia; 
damas, traje de baile ou fanta- 
sia, 


Nota importante — Não serão 
parmittidas fantasias de malan- 
dro, marinheiro, otc. Apenas te- 
rão Ingresso as fantasias a rigor. 

O baile a fantasia de Flami- 
nense F. CC, — Ha de certamen- 
te alcançar successo extraordina- 
rio o prandioso baile a fantasia 
do Fluminense F, C., marcudo 
para hoje, sabbado da Alleluia, 
não só pelos preparativos, nos 
quaes o departamento social ao 
csmera, como pelos outros ald- 
mentos que concorrem para é 
maior brilhantismo da tradicional 
festa do Fluminense, 


Conferme tem silo noticiado, 
de accordo com o resolvido pela 
directoria a prande festa de Al-. 
“teluia esto anno será realizada n3 
salão nobre o quo permittirá a 





iluminação originalissima de sua, 


magnifica séde o em especial, 
dos luxuosos salões de dansa do 
tricolor, nos quaes se reunirá 
amanhã o mundo chic carioca. 

O traje é fantasia n rigor, 
smoking oy branco a rigor, Não 
ha convites, 


Club dos Cnlçaras — Mais um 
esplendido baile oiferecerá o 
Club dog Caiçaras n seus assócia- 
dos, hoje sabbado da Alleluia, 

Com o concurso da “Brazilian 
Jazz", das 23 às 6 horas, as dan- 
sas transcorrerão com s animação 
proverbinl á gente caiçara, 

Os salões estão sendo decora- 
dos com grando cuidado. por um 
de nossos melhores artístus no 
genaro, 


Serão condições de ingresso O 
trnjo a fantasia, rigor ou branco 
a apresentição do recibo 


——- sem mr mma 


mr. 
na 





Para vossos incommodos, 


e e e e 


| 


dóres menstruaes, irregularidades, tomem | 
capsulas SEVENKRAUT ( Apiol-Sabina-Arruda) 


Den. Drog. Pacheco, Rua dos Andradas, 437 — Tubo 75 
Tr mares a ST E a Tc e em 


e qe e | 








NA SOCIEDADE 


tu” 


mero 4 ou de um dos “tickets” 
fornecidos pela secretaria aos 
convidados dos socios quites. 

Tijuca Tennts Club — Hoje, o 
Tijuca Tennis Club abrirá seus 
luxuosos salões parn receber O 
seu selocio q numeroso corpo so- 
cial], offerccendo um grande bai- 
le a fantasia. As dansas irpul- 
s'onadas por duas orchestras, ter 
rão início ás 23 horas, terminan- 
do às 6, A linda séde estará feé- 
ricamento iluminada ao npresen- 
tará a mesma decoração que ser- 
viu para o Carnaval e que a dir 
rectoria conservou, instada a pe- 
dido do innumeros associados, 
que não tiveram a opportunidade 
de aprecinl-a naquella memoravei 
festa, O traje exigido: tado € 
qualquer de rigor e funtasia de 
luxo não sendo permitido fanta. 
sius bannes, embora de rigorost 
luxo, por não condizerem com 43 
tradições deste club, Serão per- 
mittides, tomo o foi no Carnaval, 
cordõos sómente no Gymnasis, 
Comparecerá a este grande bailo 
a équipé do Hindu Club, de Buss 
nos Aires, que aqui se acha ca- 
pecialmente paru realizarem tres 
importantes jogos de basketball, 
em nossa séde, nos dine 18, 20 e 
22 do corrente. 

Cariven Foot-Ball Club — O 
sympathico gremio da Gávea rea- 
lizará hoje, às 22 horas, um bai! 
le a fantasia no proseguimento 
do seu habitual programma de 
festas. O baile correrá no som da 
“Tuna Gavêlandia”, orchestra rs- 


gida pelo competente maestro 
Garcia, 


Uma commissão escolhida entre 
os principaes elementos dos “Par- 
daes” tomou a seu cargo u orna- 
mentação dos salões. o que for- 
cosumente vaç ser a nota “chic” 
do baile de Alleluial 

A commissão de festas mante- 
rá o mesmo criterio adoptado no 
ultimo Carnaval para as fanta- 
sias a serem permittidas, Fanta- 
sing ou traje completo, Para mes 
sas reservadas poderão se dirigir 
á Commissão de Festas ou no Bar, 
com o sr, Narciso. 

Assoclação da Mocidade — Tar- 
de dansante — Realiza-se, hoje, 
15 do corrento, das 13,30 ás 10.30. 
na séde provisoria, na rua Mar- 
quez de Abrantes n. 191, animada 
tarde dansante 


Não tendo havido convites on- 
peciaes para essa festa, Os so. 
cios que desejnrem podem trazer 
até tres convidados, 

O baile do Alhambra—O Thea- 
tro Alhambra tambem vae ter o 
seu Sabhado do Allelula — não 
na platés, como no anno passa- 
do, mas no salão especialmente 
preparado para isso — o Salão 
das Festas, no 3º andar — por 
signal que o balle so estenderá 
por todo o 3º andar, a pelo tor. 
raço — o“que deverá ser summa- 
mente agradavel em uma noite 
mais ou menos quente, como pa- 
rece vae ser a de hoje. O Alham- 
bra terá tres jarz-bands, e um 
serviço de restaurante, a preços 
modicos, O baile terá caracter 
mais ou monos popular, isto é O 
seu ingresso é por preço que não 
6 prohibitivo, 

No thestro Republica -- E 
hate que se realiza no Theatro 
Republica o grandioso baile + 
fantasia que a empresa daquelle 
thentro faz realizar todos os ane 
nos, 

A julgar pelo successo sem pre- 
codentes alcançado nos annos an- 
terlorçs, é de prever-se um suc- 
cesso invulgar para o deste anno. 

Abrilhantarão as dansas qua- 
tro bandas de musica da Folinsia 
Militar. 

O baile terá Ínício és 23 horas 
e terminará ás é. 

Casino Beira Mar — E" hoje, 
que sg realiza no Casino Beira 
Mar, o “cabaret” preferido pelos 
elegantes da cidade, um grandio- 
so “reveillon” a fantasia. 

A julgar pela grandiosidade dos 
“reveillons” realizados naquelle 
eleganto “cabaret” nos annos sn- 
teriores, é de prever-so um Enc- 
cesto sem precedentes para o bai- 
le de hole. 

Esse “reveillon” será renlizado 

no Salão Indiano. com decoração 
a caracter, executada por um das 
nossos melhores scenographos. 
« Abrilhantarão a festa duas das 
nossas melhores orchestras: uma 
typica argentina, que executará 
tungos o rancheras, co outra bra 
sileira, que cxecutará musicas do 
nosso “folk-lore”, 


Para os ers. frequentadores, 
haverá divereas surpresas, 
é 
Viajantes 





Dr, Aristides Cunha Campos — 


Acha-se ha dias nesta capital, 
acompanhado de sug exma, se- 
jnhora, o dr, Aristidos Cunha 
Campos, ilustre advogado em 


Uberaba, e figura do prande 
levo nos círculos políticos q sos 
“nos «daquele importante muni 
mo m 


“e 


neir 
Eu rode, para Iisboa, 
Siquelsa Campo a sra, 


Hor R's? y 
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Sabbado, 15 de Abril de 1933 


— —— 


CONTO 


ico Bento somprehend?u tudo: 
pi lhe fugir&... Say 'cor- 
po esquelido, comido sel9 umbb= 
ludismo, vampírizado pelo traba. 
lho insano e ingrato se ha An- 
nos, como se & nuca fsae attin: 
gida por um murro eyelopioo, xao 
gou todo paru Wu Irene; mas Ná 
cuiu. Apotudo R um girão de onde 
pendiam mantas de caça InOqUuEr 
da resistiu à commoção que lhe 
punha nas pernas bambas estro 
meções violentos € grotessns, tus 
ns de um “brio ou de um dan- 
gnrino de S. Guido*, doi se do- 
minando pouco à pouso .. Us 
olhos perderam O prmisivo €Sgu- 
zeameiíto, para tomar um Ca-rite 
nho brilho consciento, u2 qua) 
huvia o mesmo iumpejo que dhi- 
ma as púpiltas tulvas si ça 
despojado dus crias. 4 mio Es- 
tengeu-se-lhe, num gearo brusco 
o instinctivo, para o “id? que 
encostára num canto, 49 enttir, 
Não o tocou, porém. E d= seus 
lubios crispados, marcad''a pelo 
aperto dos dentes Jargos, eibtian- 
te como O sílvo da jaracúoa, u aa 
palavra escupou-se com Grit il: 
flexão que promettia horzôres: |, 

— Depois... 

Bebeu um trago. da “Lrança” 
misturada ao sumo de astva cl- 
dreira, soltou uma cutpurada 
| grossa e Uma blasphemia sija, € 
| f9i sentar-se no limiar di shoça, 
a pensar. 

Deante delle, contida psiv Ífra- 
gil limite da minuscula c areira, 
em cujo centro, encostado + sã 
popema de uma sumaúmeira cU+ 
lossal, a casa; coberta da palha, 
se escondia, envergonhasa de sua 
pequenez, ante à “mmensinade 
que a corcava, a florouva agstn- 
roluva à gua massa verde escura, 

Gahia à noite... AU cragnsculo, 
a selva umazonica é, simplssnen- 
te, sobrenatural, Parece que cus 
nrbusto, cadê galho, zada fia, 
tem uma vida fantastico om que 
ha pipilos, fretenidos, griios, sil- 
vos, gargalhadas, uivos, pinchos, 
bufidos, cacarejos ronços a sus- 
surros, tudo amalgamil? num 
ruido unico, compacto, m?jesto- 
so, que demina, que aroniriza, 
que esmaga. 

Para quem o ouve pela primnsi- 
ra vez, párece que toda e3s% mui- 
tidão de arvores, desde u menor- 
zinha até 4 muis possante, é uma 
turba humana, transformada pelo 
genjo magico de algum fsitteei. 
ro, em mundo vegatal, que, com 
n chegada das trevas, tstáquire 
o dom da palavra para pedir, 
para lamentar-se, Para .mp'sear, 
nessa suprema confusão de mil 
ruidos. E, 3º sopra a ventania, 
tem-se a impressão que ks imti- 
nitus multiplicações de fustes ci- 
pós, pendões e liames, são bra- 
ços crispndos, contorcid>s por 
uma dor desconhecida, 4 so agi- 
tar, desvalradamente, numa gce- 
ticulação que não se sabe bem 
se é supplica ou maldição, 

E só então compreheada-so à 
existencia do bello horrivel,. 

E só então reflexiona-se na au- 
dacia pigantesca do nomen-pi. 
gmeu em luta com atlancas na 
tentativa herculea de desbastar, 
invadir. povoar, civilizar age 
“hinterland” — edenico-infer nal, 
onde a morte se fragmenta e 
multiplica por todos os lados, 
gob todas as fórm£s; aqui, nº os- 
tilote miscroscopico de carapanã: 
ali, no braço mordaz dº taman- 
duá-bandeira; acolá, no eollarne- 
gro da sucurijU; mais adeante, 
nas garras afiadas da “pintada” 
morando, ora no fundo de um 
charco de aguas miasmatisas, ora 
na polpi envenenada de um fruto 
appetitoso..,. 


eme 
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Stop that cold with VADEX 
“a drop on your handker- 
chlet”. Of all Chemists. 94500 
a bottle. 


| 
| 








ca, quo vae em visita É sua fa- 
milia. 

Os aviões da Panair ... Proce- 
- dente do Rio da Prata, com esca- 
las do costume, chegou, hontem, 
ás 17,30 o hydro-avião PP-PAI, 
da Panair, : 

Veiu essa acronave nacional d!- 
rigida pelo commandante W, S. 
Grooch, c amerissou no sem aero- 
porto da ilha dos Ferreiros, 

Procedentos de Buenos Aires, 
chegaram os ers, John Terry e 
George W. Long; de Porto Ale- 
gro, a ara. Emma Cosslo; de Flo- 
rianopolis, dr, Antonio Bollini; 
de Paranaguá, P. Pinto Lima; de 
Santor, Clarence Hennessy. Ama- 
deu Bandierl, Horacio Bandler! * 
Jamos Otis, este ultimo em tran- 
sito para os paises da America 
Central, 


Com rumo ao Norte, aegue, ho- 
je. outro “comimodore” da Panair, 
o hydrocavião PP-PAG, dirigide 
pelo commandante Bert Sours, 

Nessa unidade da nossa avi. 
ção commercial, embarcam, além 
o ar. James Otis, que vãe a 
Cristobal, no Panamá, mais 04 se- 
guintes passageiros: para Victo- 
ria, Jorge Moura Borges, onge- 
nheiro Albert E. Foster e senho- 
ra; para Bahia, Hermann Moelle; 


e com destino u São Luiz do Mn- 
ranhão, dr, Adelmaf Soares du 
Rocha, 

Enfermos: 


creme 


João Ferreira Silvestre — Já 
se encontra completamente tes- 
tabelecido da enfermidade que 9 
retevo ao leito durante um mez 
inteiro, este antigo negociante « 
capitalistn. chefe da firma Duar- 
te. Ferreira & Cla,, casa impor- 
tadora das do mais solido cred!- 
to da praça do Rio de Janeiro, 


Fallecimentos 





Norberto Antonio Rodrigues — 
Faileceu o ar, Norberto Antonio 
Rodriguce, Ja secção amuministra- 

+ tiva do "Correio da Manhã”. 

| —- Avõe longu enfermidade, fa!- 
teceu, em sua residencin, á rua 
Barao de São Francisco Filho nus 


nero UT, o sr, Manoel Antonio 
je Souza c Siivy Junior, O seu ea. | 
ramento realizoy-se lontem, no 
certo ale São Fesucisco N 
E RIA pa 
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ANTONIO N. F. TAVERNARD 


E só então philosopha-sa sobr 
o poder illimitado da ambição qua 
uarrasik à humanos para O usiu 
dessa leiva vnuotica, nUmida une 
da do domimo das Rguas, cl.va- 
da do legunas, igaráapos, Iurus, 
Htapus, Tius, enchuciras; de 1Uy- 
uu é flOLM EXULICISSINIAS, Mo iitisiTia 
doO-lhe com u CHINIUIA atide Gb 
"neves! jucruçiva em CUJM cabrio 
couo Us aucinudos que W pto= 
curam encontram nOyencã Co cut 
prspuuiidudes qe derrota cuuira 
uma de exito . 

nbas Caco Bento, npoitenios 
Migaiço MLigICO, Mia Vi dio tita 
via, ucusvusme du ha Muito ds vão 
pecuueuso, Lensiva... pestsics do, a 
PERTO que te. int VIngaligas Iyviso 
pedaço do Lerru ouqs culo cute 
uliuavãs O UdIo de aCUs Dtyiaadi 
ves E LOrmiuave. tapete gesso 
prspureiultas ao meid, € as «dugl= 
ma vez se desencuucia, ou Clio 
cra similo nuturdt Má quetruca 
que vudo darrasth, detrubi 
ciue, UU pússur. Nado O varrer, 
nn sua márcoa, no act Aunpuiso 
de, cutupuita, ate GoLBgil Dino 
e anmiquiial-O, 4 prineip Am ctito 
o odio por mulher!.,, 

Nessa regiav, vide à fomez ci. 
casseu, ums mulncr é qm.s uu 
tudo. Compriim-na, disPaga = dis, 
mitiam-se pura obLel-u, pars gas 
nggl-u, Quando à alcunçim, 
cundem-nu avaros € altrcus, dice 
postos & tudo park defeuds"vim o 
seu thesouro, contra U qual s.. 
bem voitudas às uLLENÇÕES u “9 
biças de todos os compisheirus 
menog telizes. 

Por isso, nO recesso do flors 
ta para onde a levam, SÃO ve du, 
cuidam nenhuma vez, ssmpre » 
gilanies. Mutios, Os mais pio 
tas Ou menos confiados, não 
separam ds mulher um só ms 
to, arvasiando-a aLé pariu iu tc, 
tradas de córte”, muito multe 
tenham que a& carregar, aum dt= 
pendio dobrado de energias, 
certas passagens do difficu Lema 
posição, contanto «quo & sijutzm 
junto à si, seguro, só sua. 

Mas Chico Bento não «rs sea 
tes,.. Confiavée em Joanna... O 
sentimento que o ligava à cla 
não emanava sómente da gordida 
necessidade sexual, não. Havia 
muito de coração no seu amor. 

Desde que iniciára, cheio de 
perânças e illusues mivifiçis, 4 
lida exbaustiva du seringueiro, “= 
nhu-s comsigo, casudos aos nús 
do padra e do juls, em Mattwus, 
npós um Namoro soclgago e ê- 
rio, Depois ecrã por eila, ;ó por 
ella q gua teima nilexivel tm 
persistir na ardua labuti, mini. 
do pelus sezõus, O beri-ber:; 4 
amCaçal-o, fracassundo cm Ludua 
os planos de prosperidade, «du 
vez mais enredado na trama is 
quebrantavel quo é a negociatu 
complicada e trapuçceira do pã= 
trão, produzindo apenas nara 
amortizar, escravo irremissivel, 
sentindo à esperança inicia] di. 
Juir-se mais ce mais, ensrevedo 
um TÍuturo pavoroso, repleto da 
doenças e misorias, rematitdo, im- 
fallivelmente, pela morto obscura 
em algum recanto dessa gicba 
ignota. Quantas vezes não imis 
ginou pôr termo a esta existol!- 
cin vegetativa, epilogando-a som 
um balazio de riflo?! Porém, bn:- 
tava vel-a para sentir à seiva da 
energias novas percorrer-lho «us 
volus, enrigecendo muscuios ja 
laços, reanimando fibras semi- 
gastas. Então, socrguia-se do mo. 
mentaneo desanimo, desvaeiliza 
va-se do marasmo pussagairo, E 
retirava-so 1 batalha apicaliniio, 
contra e seringueira, relurtamio 
o cerne leitoso à poipes de mi 
chadinha, sem pensar, comtudo, 
no seu falulismo apathiço de cu. 
boclo, que, como aquellz, & sus 
reserva do enorgias exhauria-so, 
de dia para dia, num esgotamea- 
to lento, mas inevitavel,! 
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(Conclue amunhão 


SUMA-ROXA 


Depurativo vegetal ener- 
gico, indicado nas moles 
tias da pelle: eczemas, fe- 
vidas, ulceras, doenças de 
garganta, nariz e ouvidos. 

Vende-se em todas us 
"pharmacias e drogarias. De- 
positos: Rua de S. Pedro, 
38 e Rua de 8, José, 75. 
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INDICADOR dos BARRIS 
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Prefira os estabelecinien- 
tos que servem a sua clten- 
tela com mais prestuzu é 
maior solicitude. 


E BOTAFOGO 
AÇOUGUE ESPERANÇA, de dom 
Bilveira Candeias, Run da Pos 
sagem 126, Tel, 6-2007, 
ARMAZEM FORTE BRASILEIRO, 
Comestiveis finos, Rua da Per 
sagem, 00, Tel. 6-2048, 
GRANDE TINTURARIA JAPONE: 
ZA. P, Baptista & Irmão. Rua 
da Passagem, 27, Tel, G-1218, 
BRAZ DE PINNA 
ARMAZEM GUAPORE', do dois 
Gomes Barreiro, Run Guapcry 
271, Tel. E-B438, 


ENGENHO NOVO 
CINE-THEALRO EDISUN de 4r- 
naido & Cia, Rus General Bei: 

legardo 1%. Tel, 9-4449, 


HUMAYTA' 
PHARMACIA CAPELLETTI. 
Capeller & Filhos, Rua 
muyta 149. Tel, 6-1048, 
LARANJEIRAS 
LEITERIA PROGRESSO, Niurt 
João A. Dias, M, Laranjcims, 
408, Tel, 5.UT31. 
PRAÇA DA BANDEIRA 


ss 


M. 
Da. 


NovUO AÇOUGUE BRASIL. Em 
tregaa à domicílio, Av, Liam 
| Muller US Tel 8-2009 
| PRAIA VERMELHA 
| ARMAZEM VILLELA, de JS. 
| Rezende. Avenida Pastcsr, 2h 
Tel. 6-0172 
THUUCA 
PHARMACIA E DRUG. tusanA 
DO (rétinl Qua C de Bomfim 
| s0m s dotA T E-BS70, E-soob. 
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DEPOIS DE 79 ANNOS... 


O glorioso historico dos Tenentes 


Em 1854, fun- 
dou-se nesta Capis 
“nl o Club dos 
Lunvos. Talvez 
muitos ignorem, 
que, esse club, é 
hoie a potencia 
que todos reco- 
nheçem nos Te- 
nentes, “ 

Eifectivamente, 
ha 79 annos, exis» 
q pavilhão rubro- 


renais 








Aderir; Britto, Marques Junior, 


de uma pharmacia na antiga rua 
Direita, 

Duas vezes deixirum elles de 
exhibir o seu prestito, para, de 
uma, comprar a capta de alforria 
de varios escravos e de outra, fa- 
zer reverter o producto destinado 
à confecção do prestito, em bene- 
ficlo,das victimas da guerra fran- 
co-prussiana, 

Quintino Bocayuva, José do Pa- 
trocínio, dr. Ferreira do Araujo e 
outros npostolos dao ubplicionismo, 


| 


ER PRN a PES oupr: a 


Ernani Brandão, Frederico Sil- 


va e Mamoel Affonso, dedicados directores do Tencntes do Diabo 


“ro, marcando em sua longa 
wistencia paginas fulgurantes de 
mbilantropla e ubnegação, 

E” estranho, que durante tantos 
«pnos não tenham as directorius 
du goande club dado a conhecer 
«a publico o seu historico, 

Mas, 4 explicação é facil, Nun- 
va houve, infelizmente, quem se 
dispuzesse a reconstituir o histo- 
rico brilhante da Cnverna, por: 
judas vezes destruida pelo fogo, 

A netual directoria, porém, aca- 
é de preencher esta lacuna, re- 
umpondo, depois de ingentes es- 
“orços, aquellas paginas marche- 
tutas dos mais memoraveis trium- 
hos e dos mitis “dmiraveis gestos 
de altruísmo, 

Fuctos ha, que completamente 
tesconhecidos do publico, têm va- 
tor inestimavel para a sociedade, 
notando-se entre clles os seguin- 
Los: 


Condecoração e carta autogra- 














soctos honorarios dos 'Tenentes, 
muitas vezes fizeram de sua sédo 
social o ponto de reunião daquel- 
les que se batiam pela sagrada 
causa da redempção dos negros. 

Muitos outros factos existem 
ainda, que dizem bem alto do va- 
lor da familia haeta. 

O DIARIO DE NOTICIAS publi- 
cará breve, na integra, o histori- 
co dos Teneutes, agora reconsti- 
tuido, graças á ortentação. da di- 
rectoria chefiada por Adelino Mar- 
ques Britto e aos esforços conju- 
gados de Marques Junior ,Ernani 
Brandão, Frederico Silva e Miguel 
Coelho, que. durante longos dias e 
noites se dedicaram com afinco 
na execução deste serviço de real 
valor e interesse. ; 

Com isto, queremos mais uma 
vez deixar patente a nossa admi- 
ração pelos bravos foliões, a quem 
muito deve a metropole, pela som- 
ma enorme tle serviços que a ella 


ha de S, M, o Imperador Pedro 1, | vêm prestando desinteressada- 
pula abnegação daquelles carnava- | mente, 
toscos; na extincção do incendio ' PLUS-ULTRA, 
DI LPLPLOCPDADADA 
TENENTES DO DIABO FENIANOS E 


O Avernico balle à fantasia de 
hoje, na Caverna 


Ansiosamente esperado, o baile 
u fantasia de hoje, na Cavernas de 
rua Maranguape, prende a atten- 
cio dos carnavalescos da Metro- 
mole, que sentem saudades de uma 
rarva verdadeira é sem limites, 


Por seu turno, a directoria do 
mujanto club, envida todos os es- 
forços, para corresponder à cons 
fiança e à admiração que o pova 
lhe devota, providenciando para 
que a noitada de hoje, reuna os 
muivres encantos e delicias, 

Secundando os esforços de di- 
"ectoria, os elementos bactas que 
tormam os gloriosos grupos dos 
Innocentes, Vae Haver o Diabo, 
Embaixada do Socego, Sete Espa- 
das, Pardaes, Anhangás qc a valo 
roga Unica Freite Baeta, empres- 
tum a melhor de sua energia e de- 
Jdicação, para que um brilhantismo 


ravel nojtrea, 


Olívio Mello, o querido Ben Tur- 
vin, chefe da Unica Freito Baéta: 
Murques Junior, dictador do Cor- 
tão dos Innocentes; Mascatte, mi- 
nistro da Embaixada do Socego; 
Puzileiro, Cangaceiro, Colonial .e 
Popó, gemeraes do grupo Vae Ha- 
ver o Diabo e Mafuá, rei do Sete 
Hspadas, farão ume passeata in- 
terna pelos salões, com os resps- 
ctivos estandartes, conduzidos pe- 
ilus praciosus q seductoras diavoli- 
vas Pretinha, Gloria, Hilds, Ruth 
e Rita, no som da marcha “Ma- 
vaco olha o teu rabo”,, 


D. Adeilno V, o prestigioso pre- 
udento do poderoso club, receberá 
dos bactas grande manifestação de 
sympathiu, a que, aliás, faz jús, 
pela sus dedicação em prol do ale- 
vantamento do Inbaro rubro-negro, 

Tambem Esfria, Arseniato, Cro- 
palato, Orador Sacro, Receptacudo, 
Professor, Vigurio, Agulha, Cheira 
v qutros abnegados baetas estarão 
- postos, 


Duas excellentes orchestras ds 
Escola Militar, cadenciarão às dan- 
sus, que serão dirigidas pelo com- 
petente maestro Arsenio Porto, 

O baile de hoje na Coverna se- 
rá, sem duvida, um dos malores 
ucontecimentos do anno e, por cer- 
tn, o “eu brilhuntismo irradiará 
nus quatro cantos da Metropols, 
dado o justificado prestigio e 
cimiração quo desíruta no cons 
ceito dos verdadeiros carnavalese 
desta Sca2etianop lis. 


DEMOCRATICOS 
A Alleluis no Castello 


Como nos ennos anteriores, O 
=lorioso o tendicional Club dos 
Demneenticos, levará qu effeito ho- 
ie, em seus esplendidos salões, um 
» numental he a fantasta. 

Não é prs:s> dizer o que ao 
«a noite de Allelula no Castello, 
educto dos mais destacados e in- 
ransigentes carnavalescos da ci- 


únde, 


us 


Curta Dranca, o prestigioso Al- 
cedo Silva, viga-mestra do queri- 
4 e popular club da rua do Ria- 
václo, tomou vurias c importan- 


providencias, ulim de que o 


vle 4 fantasia de logo, resulte 
completo exito para a flamul- 
nivi-neçra, 
burdas de 
o da Pa 


Dun nruales do 4.º 


Militar, q 


to 


incomparavel presida esta q 


arrasta a sandalis ahi... 


A Alleluia será, como sempre, 
festejada condignamente, pelos va- 
torosos e admirados curnavalescos 
da rua Evaristo da Veiga, 


O “Poleiro”, decorado com arte 
e carinho, será hoje o reducto das 
mais lindas “angorás”, para gau- 
dio dos “gatos”, que gozarão ho- 
ras de intensa € sã recreação. 

O baile a fantasia” de logo, no 
“Poleiro”, devorá registrar um in- 
egualavel sucecsso para o glorioso 
pavilhão alvi-rubro, 

Duas esplendidas orchestras da 
afamada banda do Corpo de Fuzi- 
leiros Navaes, cudenciarão o ar- 
rasta a sandalia.,, até a madru- 
gada da Paschoa ,... 





CONGRESSO DOS FENIANOS 
A tertulia de hoje 


O “Senado” da praça Tiradentes 
abrirá hoje os seus salões, rica- 
mente engalanados, para levar a 
effeito o monumental baile a fan- 
tnsia de Allelula, 


Cavanellas, o grande animador 
do Curnavual carioca, preparou ma- 
gnífico programina para a noite 
de hoje, reservando us mais deli- 
closas surpresas nos “senadores” 
c “senadoras” que comparecerem 
á "vossão”, 
| Dumas excelentes orchestras 


| dencinrão ar dansas, exhibindo o 


| vasto e crcolhid renertoris Care | 


pirar 


cu: 


HI 


DD (ei: CDS RO DD CD SD (1 TD (SD 


Os tradiclonaes balles a fantasia nos Tenentes, Democraticos, 


min” dos grandes clubs, certa- 
mente será farta de alogria e pru- | 
seres, 


PIERROTS DA CAVERNA 
O Moinho em ebulição I 


O querido club carnavalesco da 
Avenida Rio' Branço) que tem ú 
frente a figura estimada de Qui- 
ninho, ofíerece hoje aos seus nu- 
merosos admiradores, magistral 
noite do farra, com o diaholico 
baile a fantasia que levará a cf- 
teito. 

O Moinho, recebeu linda q emo- 
tiva decorução, apresentando ago-: 
ra, aspecto surprehendento, 

Abrilhantando o sarão, estarão 
presentes duas afamnadas orches- 
tras, que não darão folga és ca- 
nelias dos amantes da arte cho- 
reographica, com a execução de 


| sambas, maxixes e 'marchas car- 


nevalescas, 


C. R. VASCO DA GAMA 


O esplendido balle » fantasia de 
hoje 


O esperado baile q fantasia com 
que o querido Vasco da Gama 
brindurá hoje os seus associados. | 
deverá maorçar para o glorioso, 
club, uma pagina de euccessos. . 

Para tanto, à syu operosa di- 
rectoria, contractou habil artista, 
que decorou esplendida e ricamen- 
te os seus salões. | 

Uma soberba orchestra, abri- 
lhantará as dansas executando | 
um reopertorio escolhido e varia- 
do, cujo inicio está marcado para 
às 23 horas, 


AMANTES DA ARTE CLUB 
A deslumbrante festa de amanhã 


O elegante palacete da rua da 
Passagem, estará nmanhã em fes- 
tas com a realização de encanta» 
dora reunião, 

A nova directoria do “Atelliér”, 
organizou  caprichosamente, um 
delicioso programma, afim de pra- 





porcionar aos seus associados e 
respectivas familias, uma noitada 
memoravel, 

As dansas, serão cadencindas pe- 
lo applaudido conjuncto do maos- 
tro Benedicto de Oliveira, que 


fará executar um repertorio cheio 
de novidades, 
Dadas as providencias quo a di- 


Cavanelias, o presidente do "Senadr” 


rectoria de ha muito vem toman- 
do pode-se augurar para a “pas- 
chouda” de umanhã, succerso sem 
precedentes, 

Bernardino Antonio, José de 
Oliveirn Agutar e João de Deus 
Fernandes, estarão & postos pa- 
ra que nada falte uos convivas, 


ORFEÃO PORTUGAL 


O sumptuoso balle a (antasia 
de hojc 


Abroni-so hoje cs eumptuosos 


salões desta benemerita agremin 
Uqão artistivo-recreativa, para o | 
imponente baile a fantasia das 2) 
às 4 horas da munha, abrilhanta. 
do por uma excelente Juze-band, 
jerão exipide o trute complet 


1 far sie at 
' 4 dntasits dq 104% í 


a A 


Alvaro fonseca, um “resedá” 
renitente 


e E a 
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fornecido pela vcommissão dos 
“Romidos” que é a promotora df 
baile de Alleluia, º 

E' grunde oq enthusiasmo nos 
meios grtísticos desta cidade, pela 
deslumbrante festa que um gru- 


po do associndos do Orfeão Por- 
tugal fará realizar no din 29 do 
corrente, em homenagem aos aba- 
lizados professofes de guitarra € 
violão ar. Manoel Caramês e Ma- 
poei Bariavento, Homenngem jus- 


) 





Carta-Branca, o lidalgo pre- 
sidente do “Castello” 


ta e merecida, é a que vão Tece- 
ber os sympathiços cavalheiros, 
pois que a fina educação e qo tra- 
to amavel que possuem, cativam 
qualquer mortal que delles se np- 
proxime, Parabens nos promoto- 
res da festa e aos homenageados. 
Das columnas do nosso jornal, 
dosde já desejamos uma brilhan- 


te festa, Das 21 ás 4 horas da 
manhã, tocará uma  excellente 
jaza-band, 


BANDA PORTUGAL | 
O exccllente baile a fantasia 


E' finalmente hoje, que será 
levado u effeito nos luxuosos sa- 
lões da querida agremiação re- 
crestiva dn praça 11 de junho, o 
esperado baile a famtasia de Alle- 
uia, 

As dependencias do procurado 
centro recreativo foram capricho- 
samente decorados e illuminadas, 
apresentando aspecto surprehen- 
dente, 

As damsns, que terão inicio às 
22 horas, serão cadenciades por 
uma afamada orchestra, que dell- 
ciurá os convivas com um feper- 
torio escolhido e esplendido, 


ORFEÃO PORTUGUEZ 


Deverá constituir successo inte- 
gral, o encantador baile n fanta- 
sia que a directoria do Orícão 
Portuguez levará n effeito hoje em 
sous luxuosos salões. 

Optima orchestra impulsionará 
as dansas, executando vasto é es- 
colhido repertorio. 

As dansas terão curso das 29 és 
4 horas e foi conservada a mesma 
decoração que serviu para os fes- 
tejos de Momo. 

O traje designado é q de rigor: 
amoking ou linho branco, permit= 
tindo-so sómente as famtasias de 
luxo. 

O ingrosso dos associados far- 
se-á de accordo com as prescri- 
pções regulamentares, 


CENTRO GALLEGO 


A festa em homenagem as Repu- 
blica Hespanhols 
Commemorundo a passagem do 
anniversario da Republica Hespa- 
nkcla, o “Comité Republicano 
Nueva Hespanha”, em combinação 
com a directoria do Centro, rea- 
Hanrá hoje nos saulões da vete- 
rans sociedade, um encantador 

baile, 

Ofierecerá as homanagem, o sr. 
Eanz Navas em nome das eocie- 
dades hespunholas. 

O secretario da legação fará a 
apresentação da sr, ministro da 
Hespanha, d. Vicente Sales y Mu- 
soles, que, depois suudará ú col- 


' lectividade hespanhola, 


BAILES DE HOJE 


Tenentes, baile a fnntasia, 

Feninanos, baile a fantasia. 

Democraticos, bailo a fan= 
tasia, 

Pierrots, baile a fantasia, 

Congresso, baile a fantasia. 

Lord Club, baile a fantasia, 

Centro Gallego, baile a fan- 
tasia, 

Banda Portugal, baile a fan- 
tasi. 


Orfeão Portuguez, baile a 
fantasia, 
Banda Lusitania, bailes a 
fantasia. 


: Fraternidade Lusitania, bai- 
e 


“Penha Club, baile a fanta- 


cin. 
te Club. baile a fanta- 
sia, 
Paraíso da Infancia, baile, 
Parasitas de Ramos. baile, 


Endiabrados de Ramos, bai- 


le. 

Alliança Club, baile a farn- 
tasia, 

Ameno Resedú, baile a fin- 
tasia. 

S. GC. Albano, baile a fan- 
tasia, 


Eden Club, baile, 
Elite Club, baile, 
Rizo Club, baile, 
Recretyu do Santa 
bujie, 
Flor do Abacate, baile, 
Amantos das Vlores, buile, 
Arrentídos, balle 
Caprichoros da Estapa, bal- 


Luzia, 


| Lyvrio É jo Botafogo, baile 


| ls do Aniv 
| 


| 
| 
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Hayerá outros oradores € p 5%- 
gulr terá logar um neto variado 
por artistas lyricos estando a or- 
chestra a cargo do maestro Ber- 
nabé; a musica e cuntos hespa- 
nholes farão uma velada brilhan- 
ta, terminando ' com um grande 
baile, 

Sendo esta festa de cafacter of- 
ficial, não será permittida à en- 
tradn de fantasias, 

Para cavalheiros traje completo. 
etaion abriu sirdlo 

FRATERNIDADE LUZITANA 


Os operosos dirigontes di que- 
rida e sympathica agremiação da 
rua dos Andradas offerecerão ho- 
je nos seus numerosos associados 
e admiradores um encantador bai- 
le a fantasia, 

Para maior realce da festivida- 
de, os salões foram lindamente 
decorados, 

Uma conhecida orchestra caden- 
ciará as demsas, preporcionando 
nos bailarinos horas de indizivel 
alegria, 


GREMIO 11 DE JUNHO 


Certo, o baile a fantasia que se- 
rá hoje effectundo nos salões do 
Gremio 11 de Junho constituirá 
acontecimento de projecção no sce- 
nario do recreativismo da Metro- 
pole. 

Uma afamada orchestra abri- 
lhantarã as dansas, 

Os salões receberam linda e ar 
tistica ornamentação, apresentan- 
do magnifico aspecto, 

O início do balle está mareado 
para as 22 homas, 

Os socios terão ingresso com O 
titulo de quitação n. 4, acompa- 
nhado da carteira de identidade. 
O trajo- será casaca, smoking 
branco a rigor ou fantasia de lu- 
xo, pura cavalheiros e para damas, 
toilatte do baile ou fantasia de 
luxo. Não serão permittidas as 
fantesias julgadas improprias, 


BANDA LUZITANA 


A commissão “Tudo pela Banda 
Luzitana”, preparou para hoje en- 
cantador baile a fantasia, dedica- 
do ao corpo executante é nos n8- 
sociados. 

As dansas serão endenciadas por 
excellento orchestra, 

Os associndos terão 





ingresso 


ma 


Quininho, a viga mestra do 
“Moinho” 


modianto a sua carteira associati- 
va e o recibo deste mez, 

Os convidados serão recebidos 
pelo conservador-mór, 


| CAPRICHOSOS DA ESTOPA 


Magnífico baile q fantasia, será 
reulizado hoje nos salões da pres- 
tigiosa sociedade carnavalesca da 
rur da Passagem. 

Cadenciará as dansas, uma co- 
i nhecida orchestra, que não dará 
treguas aos bailarinos. 

Amanhã novamente serão aber- 
tos os salões do “Tear”, para a 
realização de uma encantadora 
vesperul, abrilhantada por con- 
ceituado conjuncto, 


RISO CLUB 
O “Lablo” em festas 


O baile a fantasia unnunciado 
pira hoje no aprazivol club re- 
creativo da rua Frei Caneca, pro- 
mette alcumçar exito surprehen- 
dente, 

Uma esfusinnte jazz cadenciará 
ns dansas, que por certo se des- 
envolverio com enthuslasmo e ani- 
mação. 

Amanhã será effectuado no “La- 
blo” mais um sarão dansante, que 
torá inicio às 21 horas, ao com de 
estridenta orchestra, 


RECREIO DE SANTA LUZIA 

Os bailes de hoje e amanhã 

Paulo A. de Souza, o “Capcllão- 
mór”, preparou para a noite de 
hoje um magnifico baile a fanta- 
sin, fodado nos maiores successos, 

Abrilhantará a reunião um co- 
nhecido conjunto, que executará 
numeros de netualidado e sensa- 
ção, 

Amanhã e “Capella” da rua da 
Constituição estará novamente em 
festas, com a realização de pyra- 
midal baile, 





AVISO AOS CLUBS 


O “DIARIO DE NOTICIAS" 
publicará sómente as noticias 
de festas e reuniões dos clubs 
e sociedades, que remetterem 
communlenções para esta 5e- 
cção. 

Outrosim, 







avisamos que O 
rednetor desta secção sú com- 


parccerá às (estoy 


Vuda m correspondencia de- 
q sera ser dirigida à 
ê Hecreativa”, 
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“Secção 









para ss 
quaes receba convites, 
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EDEN CLUB 
Os sarãos de hoje e amanhã 


Hoje e emanhã o querido gre- 
mio recreativo projorcionará aos 
seus associados e familias, dois ex- 
cellentes bailes, sendo que o a 
hoje a fantaslna, 

Cadenciando as dansas estará 





Fópó, um baéta de alma 
e coração 


a postos uma magnifica orchestra, 
que não poupará os amantes da 
arte choreographica, proporcionan- 
do-lhes horas de delicias, 


ARREPIADOS 
A noitada de hoje 


O querido rancho do uristocra- 
tico bairro das Laranjeiras, abrirá 
hoje os seua esplendidos salões, 
para levar a cfíeito uma encanta- 
dora noitada com magistral baile 
a fantasia, 

A conhecido jazz Amor e Arte 
dirigirá as dansas, que terão ini- 
cio às 20 horas, prolongando-se 
até a madrugada, 

Para recepcionar os convivas 
“Macarrão” estará na expectativa. 


FLOR DO ABACATE 


O baile a fantasia de hoje 

Promette revestir-se, de grande 
animação e enthusiasmo, o baile 
a fantnsia que será levado a effei- 
to. hoje nos salões do querido ran- 
cho Universidade, 

Eloy Pinto, Juventino Silva, Da- 
niel Ribeiro e Caneca de Paulo, 
que se acham á frente do “Ga- 
lho”, organizaram estupendo pro- 
gramma para a noitada de hoje, 
que, como a de amgnhã, será abri- 
lhantada pelo conjunto dos maes- 
tros Carlos Pestana e João Ro- 
sas, 


AMANTES DAS FLÔRES 
O grande baile a fantasia de hoje 


A procurada agremiação recrea- 
tiva do largo do Machado, certa- 
mente não conterá em seus espa- 
çosos salões o crescido numero de 
amantes da arte choreographica, 
que aguarda ha muito e com jus- 
tificada ansiedade, o baile a fan- 
tagia de hoje, 








Esta tertulia prometto resultar 
em esplendido acontecimento, pois 
os responsaveis pela sua direcção 
não poupam esforços nesse sen- 
tido, 

Abrilhantará as dantas a con- 
junto do maestro Carlos, 


LYRIO DO AMOR 
Os sarãos de hoje e uhanhã 
Com um promettedor baile a 


fantasin, o “Regato” de rua São, 


Clemente festejará Hoje an Alle 
luia, 

Amanhã, novemente dJosó dos 
Santos brindará eos seus numero- 
sos edmiradores com soberbo ca- 
rão, 

Ambas as noitadas serão abri- 
lhantedas por uma esfusiante or- 
chestra, que executará repertório 
agredavel, com sambas, valsas, pol- 
kas, fox-trots e tamgos, de sensa- 
ção e actualidade, 


LYRIO CLUB DE BOTAFOGO 
Os bailes de hoje e amanhã 


Um encantador baile a fantasia, 
será hoje effectuado nos espaço- 
sos e arejados talões do “Palacio” 
da run São Clemente, 

As densas, serão dirigidas por 
competente orchestra que, trará 
os pares em vonstante movimen- 


feito uma reunião dansante, des- 
tinada ao malor exito, 


AMENO RESEDA", 
Baile a fantasia 


A “Jarra”, abrirá hojo os Sa- 
lões do palacete da rua Visconde 
do Rio Branco, para levar a ef- 
feito estupendo baile a fantasia, 
em commemoração a Alleluia. 

Os espaçosos salões do querido 


Eloy, o dictauor do “Rancho 
Universidade” 


“Rancho Escola”, foram magis- 
tralmente ornamentados, apresen- 
tando aspecto encantador, 
Amanhã, o bloco “Doce de Co- 
co”, offerecerá aos seus admira- 
dores, uma interessante vesperal 
dansante, que como o bnile de 
hoje será abrilhantada por es- 
+ plendida orchestra, 


IVA 


Fenlanos, Congresso, Pler- 
Vasco da Gama, Orieão Portuguez e Fraternidade Lusitania - No 


Republica = A festa cio» Centro Gallego = Outras notas 


e en meto me o 


tação, 

Amanhã, commemorando a Pas- 
choa, os dirigentes du apreciada 
sociedade recrentiva, levarão a ef- 
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ELITE CLUB 
O balle a fantasia de hoje 


Certo, o grandioso baile a fans 
tasia de hoje, nos salões do “Pas 
Incio” de praça da Republica, ale 
cançará magnifico exito, Isto, por= 
que o programma organizado car 
prichosamente por Julio Simões, & 
realmente interessante, z 

As dansas estão a cargo da Elis 
te Jazz que não nounará estarros 





Julio Simões, “commandante 
do Batalhão Eliteano” 


para olferecer aos dansarinos ho 
ras de encamtos e prazeres. 

Amanha, o “coronel” Julio fara 
effectuar novamente um baile do 
outro mundo, 


DESTEMIDOS DA CAVERNA 


Promette revestir-se do máaioF 
brilhantismo, o encantador baile 
a fantusia que será effectuado ho- 
je no querido rancho, 

As dansas, serão impulsionadas, 
por excellente orchestra, e terão 
inicio és 23 hornt, 

Amanhã novamente os Destes 
midos levarão a efícito um pom- 
poso baile, dedicado ás familias 
do arrabalde, 


DEMOCRATICOS DO MEYER 


Os bailes de hojc e amanhã 

Excellonte baile a fantasia, será 
levado a effeito hoje nos galões 
do “Castello” do Meyer; promo- 
vido pola sua operosa directoria. 

Conhecida jazz, abrilhantará as 
dansas, que, torão início às 22 ho- 
ras, 

Amanhã, outra interossanto fes- 
tividade será reulizada no pro- 
curado gremio suburbano, enden- 
ciada por esplendida orchestra, 


THEATRO REPUBLICA 
O baile a fantasia de hoje 


Na querida casa de diversões 
da Avenida Gomes Freire, verá 
realizado hoje o tradicional bui- 
lo de Aleluia. 

Duas bandas militares abri. 
lhantarão as dunsus, e os salõem 
foram rigorosa 0 artisticamente 
engalnnados e iluminados, 

As dansas, trão início ás 23 
horus, prolongando-se até q ma- 
drugada, 
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Excerptos 


c. Franklin Roosevelt, 
— Anton Bragaglia, 








- Carlota Pereira Guimarães, 
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O ESPIRITO PAN-AMERI- 
CANO 
Por FRANKLIN ROOSEVELT 


presidente dos Estados Unidos, na 
mensagem nos povos da America 
Latina, 





O vosso amerivanisno ec o meu 
dovem ser wma estructura cons- 
truida da confiança cimentada 
vela eympathiu com que reconhe- 
cemos somente a igualdado e à 
sreterntdade. Esses sentimentos 
ancontram 4 sua fonto e razão do 
sur nos corações dos homens e 
vivem no templo do intellecto, 
'Fodos nós temos problemas pe- 
cullares a resolver e para falar 
francamente, o Interesses dos 
nossos concidadãos devem vir em 
primeiro logar. . Mas é igualmente 
vordade que se torna vitalmento 
importante para todas as nações 
deste continente, que os governos 
emmericamnos tomem individusimen- 
tz, e sem maior demora, uma pro- 
videncia no sentido de abolir, se 
possivel fór, todas as barreiras € 
xestrieções artificises desnecessã- 
rias, que estão, ngora, prejudicaa= 
do a marcha do commercio entre 
os povos das  Republicas amerl- 
Cunas. 

Sinto-me satisfolto ds dirigir 
esse mensagem: ao directorio da 
União Pan-Americana, pois consi- 
cicro essa entidade uma expressão 
avançada da unidade espiritual 
tas Americas. E' para essa unl- 
dado — que deve ser corajosa € 
vital no seu elemento — que q 
humanidade precisa encarar, pois 
ella constituo uma das grandes é 
ustaveis influencias do mundo dos 
negocios", 


q vm 


A POSSIBILIDADE DO 
FILM SONORO 


Por AnTON BRAGAGLIA ! 
trhectrologo italiano 


om e luz, divindades do espa- 
cecupans amboz qu regiho do 
votno commmum, com o poder c & 
avaga da rythmo sublime, que é 
a lhurmonia do universo vivente, 
cude brto o coração cosmiço, A 
dursa, segundo Luciano, regulada 
pela existencia mithematica dos 
astros, &. pur divelio primogenito, 
«& Anterprete divina nos nossos 
oios dus trúncias do sonho com 
juz. Essa forma palpavel 
uas duas ephemeros deidades, A 
pantomimea é suy irmã, potente 
Hoje mercê da virtude magica do 
mecanismo clnesoncro, Hoje essa 
asbira q escrover qu symphon'a 
visivel e musica] da vida dos u-| 
antides « dos heros; conto « vio | 
são da existencia dos auimees, 
das coleas é dos demais elemen- 
tas. Poemu pantheista como OU- 
tro qualquer. 


o 
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A MULHER PAULISTA 


Por D. CARLOTA PEREMA DE 
(QUEIROZ 
susálca em S. Paulo, va entrevis- 
ta concedida sobra a sua candt- 
deturm à Constituinte: 


A mulher peuliste c uma bata- 
NHrdore e uma vencedora, porque, 
8º perdemos pelas armas, tivemos 
w vicrocia do espirito de civismo, 
que permaneceu, E essa coube 
às mulheres. A minha cundida- 
viro à Coustitulnte é mals uma 
conficuação cdesst victoria. 

Programm, não posso ter, Nós 
todos du chapa unica vimos lre 
manudos pelos mesmos  ideaes. 
|" por elles que vou combater, 
Espero poder conseguir junto «ca 
vancads paulista o mesmo pajel 
aiimirovel de heroismo o de ab- 
negacio, que- teve a muller pau- 
lista ao lado dos seus voluntarios. 


As (grandes resucuçues que D=- 
celeram o rythmo do progresso 
social têm, como condição preci= 
pua para que frutifiquem em Te- 


sultados estavels, 


a preparação 
previa do meio a que se appll- 


cam, sem a qual nunca passarão 


de tentativas condemnadas 
fracasso, com o effeito contra- 


ao 


producente de desmoralizar idéas 


muitas vezes felizes, 
em razões de interesse publico 
evidente. 


Onde falham as condições de 


receptividade na massa do povo, 
relativamente ás innovações edi 
ficantes, 


programmas de aperfeiçoamento. 
por melhores que sejam as in- 
tenções dos seus autores, não lo= 
gram vencer as barreiras levane= 
tadas pela indifferença, apathia 
e mesmo aversão das populações 
mai instruídeas e aferradas à ro- 
tina. As proprias leis progresais- 
tas resultam 
falta de apoio da opinião colle- 
ctiva e, quanto mais adiantadas 
no seu pensamento, tanto menos 
afficientes se revelam pela falta 
da cooperação publica, folia sem- 
pre emergente da incomprehen= 
são pneralizada dos altos desl= 
gnilos do legislador. 

Na democracia brasileira os 
idenes das classes cultas dirigen« 
tes concretizaram-se na estructu= 
ração do apparelho político e 
edministrativo em termos de per- 
feição e complexidade" que não 
correspondem ao nível cultural 
da parte mais consideravel da 
popuinção, sendo esta p causa nos 
toria do mão funccionamento das 
instituições politica e do clamor 
da minoria intellectual em favor 
de uma campanha nacional em 
pról do desenvolvimento, em to- 
das as direcções, da exlucação 
publica. 

So examinarmos, por exemplo, 
a nossa legislação do ensino, ve- 
rificamos que se inspira, à partir 
dos primordios da ultima decada, 
nos mais avançados processos da 
pedagogia e da política educacio- 
pol, O que não impede de nos 
mantermos, quanto à rentidado 
dos resultados auferidos pelos 5yB- 
tomas em vigor Da KRopublica, 
numa situação som duvida pre- 
caria, como nol-o demonstram às 
estatisticus. Possuímos, nO meno 
no papel, O apparelhamento mo- 
demo que nos habilitaria e obter 
vs mais uteis rendimentos so O 
pudessemos impulsionar  conve- 
lentemente, dispondo, para ten- 
vo, do que é indispensayel nesse 
genero de realizações — 8 colle- 
boração enthusisstica € Integral 
não so do povo como dos pro- 
prios individuos responsaveis, em 
uguns sectores, pela movimenta- 

do complicado mecanismo dg 
organização educacional. A fleca- 
lização rigorosa preseripta nos Fo 
gulamentos deixa, cuntretanto, à 


desejar,  manitestundo-se tanto 
mais falha quanto mais honorifl- 
cus, em certas zonas onde os 


serviços de liuspecção se acham 
confiados a agentes que servem 
mediante parcu ou nenhuma Te- 
muneração. As instituições puxi- 
lares da escola não empolgam à 
população, interessundo | upenas 
limitados grupos do respousavels 
pela classe discente. O rvecruto- 
mento do professorado para as 
escolas tsoladns do hinterland 
transforma-se em problema an- 
gustloso por exlglr abnegação. Por 
outro lado, os paes olham com 
ciisplicencia ns escolas, És. quaes 
enviam os filhos sem outro obje- 
ctivo que uma summaria alpha- 
betização nos primeiro e segundo 
annos do eurso fundamental. 
Tudo isso indica não 5º encon- 
trar a população da maior parte 
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A. imprensa e a vida 
escolar 


(COMMUNICADO DA DIRECTORIA GERAL DE INFORMA- 
ÇÕES, ESTATISTICA E DIVULGAÇÃO DO MINISTERIO DA 
) FDUCAÇÃO E SAUDE PUBLICA) 


uo pais ao pas da relevancia da 
educção, do que ella deve ser na 
sua comprenensão e nos seus 
methodos. O perfeito conhecl- 
mento do assunpto despertaria 
enthustasmos e integraria a na- 
ção nos propositos das adminis- 
trações regionaes e federal. A 
campanha educacional teria, por 
toda parte, devotados obreiros 
que agiriam com ardor para pres- 
tigial-a, dentro e fóra das es- 
pheras ofticiaes, 


Para conseguir esse desideratum 
urge preparar a conciencia nacio- 
nal por meio da publicidade, não 
de simples affirmações sobre & 
relevancia da instrucção no des- 
envolvimento da nacionalidade, 
mas de informações positivas 50- 
bre a vida escolar tal como Ez 
processa no palz e no estrangeiro, 
de modo a suggerir, ou patentear, 
pelo conhecimento do problema, 
o que já tem sido feito e o que 
ainda é preciso fazer, n8 perspe- 
ctivas a alcançar e as falhas à 
corrigir pare a nossa util progres- 
são na esteira dos povos mais 
avançados em materia de ensino. 

A imprensa é o mais poderoso 
instrumento de transformação da 
mentalidade predominante no 
paiz, collimando a modificação 
da attitude do povo em face da 
questão educacional, Numerosos 
cho os nossos d'irios qie já con- 
sastom é vida escolar um dila- 
tado espaço em suas columnas, 
orientação que devia imitar a jm- 
prensa official do interior, que 
ja tem feição noticiosa, dedican- 
do pos aspectos do . ensino no 
Brasil e alhures um noticiario 
instructivo e uma escolhida col- 
taboração coutrinaria, A cireuls- 
ção obrigatorla dns folhas off)- 
cines na numerosa clnsse do func- 
cionalismo multo concorreria pa- 
ra hobilitar uma parte da popu- 
lação com a exacta consejenc'n. 
da extensão e complexidnde do 
esfturço a desenvolver em pról de 
formação intellectual da juventu- 
de, e, desse conhecimento, resul- 
taria um progressivo incremento 
das hostes que militam pela bôs 
causa. Todos os braslleiros que 
sabem ler deviam ser nn phase 
ecturl da nossa civilização, edu- 
esdores ec mamls ainda evangeliza- 
dores empenhados com ardor no 
garviço da educação nacional. E 
é esse o pensamento qlie parece 
uaver inspirado o governo im 


CATHOLICISMO 


4 GRANDE CONCORRENCIA A'S 
IGREJAS 

Tem sido extraordinaria a af 
fluencia às varias igrejas destã 
capital, 

Os templos ficaram repletos de 
fieis, que guardam o mais pF9- 
fundo respeito ii todos Os Netos 
religiosos. 

Na Cathedral Metropolitana 
realizou-se à tradicional coremo- 
uia do “Lava-pés”, levada o ci- 
felto pelo cardea) vrçebison, 


AS SOLEMNIDADES RELIGIO- 
SAS DE HOJE E DE AMANHA 
Igreja de S. Sebastião 
Hoje — A4's 7 horas, benção do 


fogo, canto do “Exultet”, das 
pruphecias, missa solemna cum 
sermão e distribuição de guy 
benta. 

Amanhã — A's 9 horas, missa 


solecmno e sermão, As! 20 horas, 
terço, ladainha e ben ção do Sun- 
tigsimo Sacramento, 


BASÍLICA DE SANTA THEKEZI- 
| NHA DO MENINO JESUS 
Hoje, sabbado de Aleluis, ús 

T horas, benção do fogo nove, 

canto do “Exultet”, prophes!as e 

missa. 

Amanhã, domingo da Resurrei- 
ção, às 5 horas, missit s%emne 
com communhão geral, seguinda- 
se procissão com O Santissim? St - 
cramento, 

IGREIA DE SANTO AFFONSO 
Hoje, subbudo santo sás 7 ho- 

vas, ceremouia da Aleluia. 

Amanhã, domingo dt R3surrei- 
ção, missas às 5, 0.30 e 9,30 ho- 
rus, sendo estn ultima s%-mne, 
cantada: missa Santa Lucia, u d 
vozes, de Witt. Sermão de Festa 
e no fim da missa canta-se Alle- 
luin, de Haendel, a 4 vozes, 

Até sabbado, depois das Scro- 
monias, não haverá confissões, 


MATRIZ DO ENGENHO NOVO 

Hoje, subudo de Alleluia, às 8 
horas, benção do Fogo, do ingen- 
so e do Cirio. Canto do “Exul- 
tet”, prophecias, benção solamne 
da pia baptigmal e canto dis la- 
dainhas. 

A's 10 horas, romperá nu All. 
lula. Missa golemne cantada. pro- 
cissão para reconduzir uv Santia. 
cimo Sacramento, Vesperas s0le- 
mnes. canto da Alleluia, distri- 
buição dc agua benta às Ii ho. 
rúS, 


Amanhã, domingo da Resarrei- 
ção, solemnissimit procissão eu- 
charietica, às D horas. 


Micas campul da Kesarreição. 
ÃO entrar o preslito, na prtca da 
fmmaculada Conceição, sermão? 
Missas resudas ús 6.90, 2.390 e Mm 
horas. ” 

1) O córo, « cargo da Pla Uniar 
dus hilnas de Múria, exscutura 
magnifico repertório de músicas 
sacras dos insignes mestres Bach, 
Dubois, Prrost, Bottuzo, Ravi 
nello, Asmumucei, Rower. Cagiriio, 


Gounod Grassi, Volpi e Prssi; 

2) O vigurio recommenda & 
teneio, recolhimento e pistud 
masi nas procissão Nesses pn 
Jos devem “ap volys | 
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Minas Geraes BO consagrar no DF- 
gão offlelal do Estado “ma. am- 
fla secção aos asuúmplos educa 
ciennes, proporcionando assim nos 
assignantes dequello dlario “uma 
variada e  uvilissima leitura 
Identica deverin ser q attitude 
das demais folhas ofilclaes do 
mesmo typo. as q'aces dessa fór- 
ma concorrerian para a prepa- 
ração de uma mentalidade propl- 
cita à appilenção do systemes 
ndeantados que as nossas leis 
apertciçoadas sanecionam é não 
podem tornar effectivos o que jus- 
tica a suspeita, no Tundo im- 
procedenta, «da lusimesridade do 
tegisindor, A distancia entre & 
mentalidade dos dirígentes e o 
nivel da cultura geral da popu- 
inção ndulta explica o impasse 
que poderá ser contornado peln 
propaganda ecificante que gera. 
mantém «e consolida o progres- 


so, congregando os votes e AS 
energins conscientes de toda n 
communidade em torno dos 


grandes ideaes. E um deles, tai- 
vez o melo no momento que 
atravessa a Republica, é o da 
formação dn nossa juventude, 
deste que, como sillentou o in- 
elgne sabio patricio: “No Brasil 
sô ha um problema; a cúncação 
do povo”. 





res, pára u procissão eucharis- 
tiou do domingo de Paschot; 

5) Para conduzirem o pallio, 08 
andores, &s lInnternas, O trje é 
de rigor pura os homens; 

6) As procissões percorrurão as 
seguintes ruas: Minas, Dois de 
Muio, Souza Barros, praça ao En- 
genho Novo, Passtgem, 24 de 
Muio, Allun Kardec, Barão do 
Bom Retiro, 24 de Maio, Tunci, 
Engenho Novo, Minas € máiris, 

IGREJA DA CANDELÁRIA 

Hoje, subbido de Alltuit, às 
9 horas, benção do Jume e do ei- 
rio, canto do "“Exultet” q pro- 
phecius, benção de piu e missf 
solemie. 

MOSTEIRO DE S. BENTO 

Hoje, sabbado de Alltluta, ás & 
horas, benção do fogo e do cirio 
pischozl, canto do “Exuiter”, 
prophecias «e miss% solemns, com 
distrbiuição da sauti comntuhão. 

A's 189 horas, matinas solemnes 
da Resurreição. 

Amanhã, domingo di Rogurrel- 
ção, ús 10 horas, missa soitmins. 
A's 1.45 horas, vosperas sol:pmes 
e benção do Santissimo  Suçra- 
mento, 


IGREJA DE SANTA EPHIGENTIA 
Amanhã, domingo de Paschoa 
ás 9 horus, misst da Resurrui- 
ção e communhão geral. 
MATRIZ DE SANTA RITA 

Amanhã, domingo de Paschos, 
às 10 horas, missa selemne, sen- 
do celebranto o conego  Alviro 
Pio Cesar, acolytado por diver= 
sos sacerdotes, v, do Evangelho, 
o evudito pregador conego Nenti- 
que Mugalhãos fará o sermão da 
Ressurreição, 

Todas as solemnldades serão 
acompanhadas por grande vrehes- 
tra, com O concurso de extmios 
cantores e professores do Centro 
Musical, sob à regencia do Eprf- 
viado múestro Ienrique da Costa. 
SANTUARIO DE NOSSA SENHO- 


RA DA SALETTE 
Hoje, ús 7 horas, benção do 
fogo novo. da agua  baptismel, 


canto du missa de Alleluia e dis= 

tribuição de agua benta, 
Amanhã, confissões « 

nhões ec missa cantada, 


MATRIZ DE SANT'ANNA 

Hoje, sabbado santo, ás ? ho- 
ras, benção do foyo, propúca-ts, 
benção da agua, procissão, mis- 
sa solemne e communhão, Termi- 
nada a missa, procissuo c exp 
sição do Santissimo Sacramençe. 

Amanhã, domingo de Piscxos, 
19º centennrio da resurreição de 
Jesus Christo, ús 5 horas, vrocis- 


sopimu- 


E 





A puerra franco-prussiana 
de 1870 demonstrou à huma- 
nidade civilizada toda a effi- 

4 ciencia da influencia da esco- 
ja'no espirito, no tempera- 
mento, na propria vida dos 
povos. Ella provou que não 
tanto a arma do soiado 
prussiano, que bateu o soidado 
francez, quanto, justamente, 
a escola prussiana com o seu 
professor, a educação escolar, 
orientada no espirito guerrei- 
ro, que abateu a França des- 
orientada. A geração inteira 
foi educada nesse espirito 
bellicoso que assegurou a Vvi- 
ctoria do soldado prussiano. 
Fsse mesmo espirito fatídico 
para a vida cultural da Euro- 
pa resuscitou a antiga formu- 
la romana “vis pacem para 
bellum”. creando este parado- 
xo em fórma da “paz arma- 
da”, que oppoz, num “chau- 
vinismo” nacionalista, um 
povo a outro, proclamando o 
militarismo como a panacéa 
da vida pacifida dos povos. 


Este estado anormal do es- 
pirito bellicoso das nações ri- 
valizadas nos armamentos 
provocou, por fim, a confla- 
gração mundial, na qual pe- 
receu a propria Allemanha 
imperialista — a creadora do 
espirito guerreiro da “paz ar- 
mada” Mas esse espirito que 
contaminava todas as nações, 
durante todo um seculo, per- 
siste até hoje. e todas as ten- 
tativas cificiaes para fazer 
reinar uma verdadeira paz 
entre os povas não alcançam 
o resultado almeiado. 


Por que? Por que o espirito 
militarista, mesclado com o 
chauvinismo patriotico, im- 
pregnado pela educação nas 
gerações contemporaneas, 
perdura e se sustenta officlal-- 
mente até os nossos dias. Por 
isso mesmo, todos os palliati- 
vos inventados pelos repre- 
sentantes ofíiciaes dos Esta- 
dos em prol da paz interna- 
cional não podem resolver q 
problema da Paz, carecendo- 
lhes a sinceridade e efficien- 
cla, porque aq mentalidade 
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MIM DEN 


desta velha geração é a men- 
talidade da “paz armada”, 
com a premissa anti-humana 
“homo homini lupus” e não 
“homo homini frater”, como 
exige a Paz verdadeira. 
Como a educação secular 
militarista creou as gerações 
armamentistas, do mesmo 


modo, só a nova educação pe-. 


cijista póde crear as novas 
gerações anti-militaristas, que 
vão assegurar a Paz verdadel- 
ra entre os povos. Este axlo- 
ma psychologico deve entrar 
na mentalidade dos respon- 
saveis peia educação dos po- 
vos e pela marcha cultura! 
ascendente das nações no car 
minho da Paz e da união de 
todos os povos numa grande 
familia da Humanidade. 


Eis por que a creação da or- 
ganização “Paz pela Escola” 
deve encontrar o éco nas al- 
mas de todos os verdadeiros 
educadores, que comprehen- 
dem que só pela Educação 
adequada é que a humanidade 
contemporanea vae ser liber- 
tada da aberração nefasta da 
“paz armada” e ageregada 4 
uma nova vida cultural e 
pacifica com a profissão sin- 
cera da Paz € da Fraternida- 
de Humanas! 


E' pela Estola que se pre- 
cisa começar a Nova Educa- 
cão, animada da paz e da so- 
lidariedade humanas. Esta No- 
va Educação deve ser adapta - 
da não sô ao dominio esplr!- 
tual, mas. tambem, ao domi- 
nio da Cultura Physica, que 
requer uma obra radical de 
transformação. 


Adaptada fatalmente à 
mentalidade militarista do 
seculo passado, a “instrucção 
vhysica” foi professada nas 
escolas, sob a indebita fórma 
de “instrueção militarizada”, 
envenenando a candida alma 
da criança, desde a mais ten- 
ra idade, com as noções e os 
exerclelos militaristas (disci- 
clina automatica, marchas 
militares, exercicios imitados 
dos de soldados, ete.). 

A verdadeira Educação Phy- 
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Prof. PIERRE MICHAILOWSKY 


visa O aper- 


sica Escolar, que 
feiçoamento esthetico physico 


da criança e não à militariza= 
ção da mocidade — esta nova 
geração da Nação — deve 
contribuir efiicazmente para 
o apaziguamento do espirito 
militarista, começando à sua 
tarefa cultural, justamente, 
nas escolas, na infancia, 
quando se gravam na alma « 
no corpo da criança — como 
pa cera virgem — as primel- 
ras impressões e Os habitos 
motores, que ficam para toda 
a vida, 


Já ha muitos annos que 
professo este credo educacio- 
nal — na Russia, França, AI- 
gentina e. agora, no Brasil — 
propugnando pela nova e ver- 
dadeira educação physica à 
ser introquzida: nas escolas. 
em logar da tradicional “ins- 
trucção militarizada” o 
producto e tactor do milita - 
rismo. 


Eis por que, ha dois annos, 
tantes da creação desta be- 
nemerita instituição: “Paz 
pela Escola"), eu gritei da 
mesma “Pagina de Educação”. 
— “não me posso calar em 
face de um verdadeiro crime 
pedagogico”, commettido pelo 
"Curso de Educação Physica 
para Professores”. organizado 
pela passada Directoria de 
Instrucção Publica e Associa- 
ção Christã de Moços! (Uma 
Parodia de Educação Physl- 
ca. — 5-VI-1931), 


Em logar dae praticar a 
“educação physica escolar”, 
este “Curso” professou 1n- 
equivocamente a simples “Ins- 
trucção militarizada”, mes- 
elada com alguns exercicios 
dos jogos de soldados tcom à 
bola de 5 kilos, ete,). 


Na sua beata ingenuidade e 
incompetencia, os “instructo- 
res” suarentos prepararam as 
professoras, Torcando-as a 
suar, tambem, eltusivamente, 
convencidos de que, applican- 
do essa “instrucção militar”, 
de um seculo atrás, educavam 
o corpo e oespirito das profes- 
soras, ordenando “assumir à 








Cultos e Crenç 


as 


são da Resurreição e misel A'smissa dá-se a santa communhão, 


8 horas, missa e communhão ge- 
cul. Ae 16 horas, reunião men- 
sal dn guírda de honra do San= 
tissimo Sacramento e procissão 
do costume. 

MATRIZ DE COPACABANA 

Hoje, subbado de Alleluia, ás 
1.30 horas, benção do fogo, de 
eirio qu da Ugun, miss aoitmno 
cantada, 

Amanhã, domingo da Resurroi- 
ção, missa com comnunhão ge- 
ral ás 5.30, 06-30, 7.50, 8.90, 9:30 
e 11 hores. A's 17 horas, encor- 
ramento das commemorações do 
unno santo, com sormão vejo eu. 


nego Henrique de Magalhãos e 
benção do  Suntissimo Sarto 
mento, 


IGREJA DE SANTO IGNACIO 
Hoje, snbbado de Alleluiu, Ttr- 
se-ão us ceremonias | lithurgicas 
du benção do fogo e do círio pis- 
esl com o canto do “Exultet", 
seguludo-se 4 missa solemas de 
Alleluia, 


MATRIZ DE NOSSA SENHORA 


DA GLORIA 

Hoje, sabbndo de Alleluin, às É 
horns, benção do fogo novo, do 
incougo « do elrio puscal, canto 
do Preconio, canto das Propho- 
city e benção da agua baptismal. 
A's 10 horas, officio das alleluias, 
cunto das Ladainhas, missa soir- 
mne e vesperas. Transporte dº 
Santíssimo Sucrumento para o al- 
tar-mór. benção. A distrivulção 
da ngua benta vo povo será feita 
no jardim du igrejn ao lado da 
rua Gago Coutinho. 

Amanha, domingo de Passhea, 
ás 4 horas, missa da Resurrei- 
ção e communhão geral. A's h ho- 
ras, procissão da Resurreição pe- 
las ruas Gugo Coutinho, Lirin- 
joiras, largo do Muchado 3 ma- 
triz. À's 7,8, 9 o 10 horas, mis- 
sa e communhão no  allir-mór 
Au 10.40 horas inauguração do 
aliar du padroeira do Brasil: N. 
S. da Conce'pio Apparecida, A's 
11 horas, missa solemne pontifi- 
cal com sermão da Resurreição 
pelo padre Placido de Oliveira, 
A's 15 horas, benção das erian- 
cas e encerramento das solamn'- 
dades com benção do Santissimo 
Sacramento. 


SANTUARIO DE NOSSA SENHO9- 
RA MÃE DA DIVINA PROVI- 


DENCIA 
Hoje, 4: 7 horas, benção do 
fogo, canto do “Exultet”, canto 


das Prophecias, ladainha dos san- 
tos, missa de Allelula. Durante a 
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Café Globe 


O MELHOK E O MAIS SABOROSO 
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Pelles Pergaminho 
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De turde, à partir das ld horas, 
confissões. 

Amanhã, às S horas, missm fes- 
tiva de Aleluia, communhão pasa 
choal dos cx-nlumnos Filhos de 
Maria, 


IGREJAS DO CONVENTO DE 
SANTO ANTONIO E DA PE- 
NITENCIA 


Domingo do Paschoa, ás 9.80 


[: issL 
nora missa rezuda, com 9rihos- 


MATRIZ DE NOSSA SENHORA 
DA PAZ 

Hoje, ús 7 horas, benção do 

fogo o do elrio pascal, canto do 

| “Exultet”, Propheelas, benção da 

agua biptismal, Indainha de To. 

dos os Santos e missu solenine 


com Gloria o Alleluia, 
Domingo dn Resurrcição -— A 
malor solemnidade do anno, A!'s 


6 horas em ponto, siirá 2 pro. 
vissão du Resurreição com 9 San- 
tissimo Sacramento, acompanho- 
da com velas aceusas; miss cam 
pal, benção e entrada na matriz. 
As Oulris missas ds 5:45, 7 e 8.90 
horas. A's 10 horas, missa festi. 
va com Orchestra. A's 17,30 horas 
laduinha e benção. 


IGREJA DA MISERICORDIA 


“Amanhã, domingo da Resurrei- 
ção, missa solenno às 11 horas, 
con vanticos e sermão pelo aru- 
dor sacro conego Benedicto Mari- 
nho, seguindo-se a coroação qt 
Nosst Senhoria, A parte o.ches- 
tral está, confiada uo pralessor 
Juão Raymundo Rodrigues. 


MATRIZ DO SENHOR BOM JE- 
SUS DO MONTE 
Hha de Paquetá 

Huje, sabbado de Alleuiz, às 7 
horas, benção do Topo, “ul. 
tet”, Prophecias, benção da pia 
buptismal, ludainhas, missa gole. 
mne de Alleuin, A egun benta 
será distribuida no sulão parn- 
chial, das 14 às 17 horas, - 

Amanhã, domingo da Rezarrei- 
ção, ús 5 horas, procissão 4a Pre 
surrcição com o Sanlissimo Sa- 
cramentoW missa solemne; ús 9 
horas, missa em S. Roque; às 30 
horas, 2º missa na matriz; às 9.30 
horas, pregação (exnlicação do 
decreto de Pio X sobre a com- 
munhão frequente); benção sole- 
mne do Santiesimo Sacramento, 


MATRIZ DE BOMSUCCESSO 

Hoje, sabbado de Allenia, ás 7 
horas, missa de Aleluia, beução 
do fogo novo, ete. 

Amanhã, domingo da Reszurrei- 
ção, ás 5.30 horas, missa na ca- 
pella de Nossa Senhora das Mer- 
(cês c em seguida, procissão da 
| Resyurreição, seguindo pelas ruus 
*Uranos, Humboldt é General Gri- 
lHieni, Ao recolher, missa cadtaga 


con sermão e communhão garel, 


A'» 10 horas, miseyu festiva, A's 
10 horas venção solemne. 
ESPIRITISMO 
SESSÕES DE HOJE 

Amparo Thereza Christina ás 


ro E. Lncbr 


2 hories « 


fã Lora, Ceus 
Caridade " 


> 


Anor 


Janeiro realiza, hoje, em sun 5é- 
de, na rua Teoplillo Otton: n. 148, 
2" andar, meis uma das suas con- 


Despensa 


(PATENTE 


Movel Para Guardar 





RUA DOS ANDRADAS 51 - RIO 
Dormitorios 5508 Salas de jantar 7008000 
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posição do soldado”, “bater 
fortemente os calcanharos”, 
“fixando os olhós em trerlo” 
e “o peito bem saliente", cce, 
etc. Uma aberração lamentas 
vel da “educação physica”, 
que-o “Curso” leve a imprus 
dencia de recommendar “mi 
nistrar pelas professoras as 
crianças”, que eventualmentt 
tiveram a desventura de ser 
suas alumnas. Um verdaúsiro 
crime pedagógico! 
Protestando contra essi 
“Instrucção physica militar;s» 
ta” — que infiltra fatalmente 
na alma cas crianças o cspi- 
rito anti-humano militarista, 
que ja provocou tanta nes» 
graça na vida da humanidade 
— pugno pela introdução 
nas escolas da idonea, verda- 
deira e nova educação physt- 
co-esthetica, que visa à pare 
não a guerra. (não tendo na- 
da que ver com o espirito mi- 
litarista), que visa a fnrma- 
cão harmoniosa do corpo sa- 
dio da criança e o aespertar 
na sua alma da ansia esthe- 
tica de perfeição e de bem, 
conduzindo à perfeição o sêt 
psycho-physico da crianc: 


Por Isso, cultivemos a ver- 
dadeira Educação Physica Es 
colar, como a expressão L 
Sclencia e da Arte e não «o 
mo a promessa .do militaris- 
mo ou-o simples divertimento 
infantil! 


Suudando a apparição du 
Instituição “Paz pela Escola” 
(que titulo significativo!). 
exalto os seus  distinclos 
membros e appcilo pars u 
campanha vigorosa, perseve- 
rante e effectiva em prol da 
transformação do espirito 
militarista em novo espirito 
púcifista, comecando a ardua 
tarefa pela escola, pela infan- 
cia, creando nella, por Lodos 
os meios, q nova mentalidade 
paciíista. E este trabalho deo- 
ve effectuar-se igualmente no 
| dominio da Educação Espiri- 
tual, como no: da Educação 
Physica. Eis o unico camino 
seguro e infallivel! 


Paz pela Escola! 
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Liga Anticlerical do Rio 
de Janeiro 


A Liga Anticlerical do Rlo de 


ferencias de propaganda. O prof. 
José Olticion iniciará ums séri 
de exposições scbre os absurdos 
da Igrejn. A de holé vorsará sobre 
o themn: “O 
Entrada franca. 


Inferno entholica”, 
As 21 horus. 
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COMPRE 
PELA MARCA! 


Ha sempre segurança 


nbso- 
hita quando se compra 
qualquer artigo pola marca. 
Preftram, pois: 
Café Maido 
Radio 


“ANDALUZA” 
"COLONIAL" : 

















Cerveja 
“HANSEATICA" 





Chocolate 
DALUZA” 


“ 








“VEADO” 


Cofres e Archivos 
“BERNARDINI” 
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Perfumes 
“TR 


e Sabões 
IBOLET” 





CALPEDEDDDE 








=, 
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[CHACARAS E 


1 FAZENDA 4 
INDICAÇÕES UTEIS 


Sobre “distuncias entre algumas 
vulturas —  Duremos hoje no 
algumas culturas em continuação 
ús que demos hontem; 

Arroz — A” machinas 0,40 
050 entre as linhas; a mão: 0,5 
— 4.30 entre ns curas, 

Algodão — A” qmasghina; À 
1,20, 4º mão: 1 x 1, 

Amedoim — A" machipu; vº 
0,50, A” mão: 0,50 x 0,5, 

Alfafa — A” machina; 
trocas linhas, A lunço. 

Butatinha — A” machino: 
0,60,. 4º Mão: 0,50 x 07h, 


-.. 


J 


z 


to 


11,40 


= 


Hatata doce — A” muchino; v,) 
* 0,60, A” mão: 0,80 x 0,60 
Cebola — A “machiny; 0,10 x 


0,40. A" mão: 0,10 x 0,90, 
Feijão — A” machimi; 1 x 
0,60. A” mio: 0,50 x 0,54 
Milhão — A" machina: dd % 
130, A” mão; 1 x À. 
Trigo — A” machina; js 


0,40, entre as linhas, A ls 








Aulas de Canto, Thevria, 

Musica ec Soliejo, a caro 

da Professora Luiza Torres 
Paranhos. 

Cursos Fraticus 
BEZERRA DE MIRANDA 
Rua S. Slemente 1! 
Telephone: '6-1211 
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Dr. José de Albuquerque 


Doenças Sexuses do Homem 
Diagnostico causal e tratamento dt 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


R 7 Setembro 207—De 1 ás Sh 
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Situado no melhor ponto deste 
- Appurtamentos confortaveis — 


— Hyvgiene rigorosa 
E ma 


Ee 
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| Hotel Tijuca 


RUA CONDE DE BOMFIM, 1053 — RIO 


cina — Cozinha franceza — Agua da “Fonte da Cascatinho” 
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bairro — Clima inegualavel -— 
Velho Parque Imperial — Ple- 


— (mnibus à porta, 
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EC URLEELMENA FNE ONSO MA RENEES AMOU SLERREANDO ARES RES UNO RNA NARRA A O 


RESTAURANTE “PONTO CHIC” 


corres pao stadtnininam 


em pratos nortistas. MOJE — Mocoto à Bahiana € 
:* pato com Tucuhi. Funceiona vodos os utas uleis em 
à «suas luxmosas instaliações, a tua Rodrigo Silva, 32 — 
+ Tel. 2-9:99 
l eee sum perto perttndacas eee 


Casa genuinamente Bahiana 


Cozinha especializada 
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Redacção e Officinas — Rua Buenos Aires, 154 - 











HAVANA, 14 (U. P.) - Durante a noite passada explo 
em: diversos pontos da capital frente 

















Concorrendo com 


a torre 


de Pisa 


Ameaça cair o edifício do Instituto 
de Fomento Agricola de Nictheroy? 


volta-se novamente a di- 
ger, em Nictheroy, que o edi- 
ficio do antigo Instituto do 
romento Agricola, onde era 
estã instalada a Secretaria 
ie Agricultura e Obras Pu- 
vlicas, ameaça rulr. 

Novamente, porque, ha 
«nnos já, nisso se falou, é a 
hella construcção do aterra- 
do do porto de São Lourenço 
continuou" de pé. 


Construido em 1927, no go- 
verno do sr. Manoel Duarte, 
o edificio do Fomento, como 
e conhecido, é um dos malo- 
res da vizinha capital flu- 
wrinense. 


Obra erguida sobre terreno 
conquistado ao mar, que ain- 
da não estava bastante soli- 
cificado, pouco tempo depois 
úe sua ultimação apresentava 
um pequeno desvio de nivel 
sobre a calcada, que se apre- 
sentava fendida no encontro 
com a parede frontal do pre- 
Wo. 

Uma commissão foi encar- 


regada de fazer a inspecção 


sobre a sepurança daquelle 
proprio estadual fluminense, 
chegando à conclusão de que 
elle estava solido. 

Agora, outra vez voltam a 
dizer que o predio do Fo- 
mento ameaça ruir e, por 
causa das duvidas, o capitão 
Pélio Ramalho, secretario de 
Agricultura e Obras Publicas 
do Estado do Rio, determi- 
nou que fosse: sustada a mu- 
dança da Directoria de Obras, 
que funccionava à parte, para 
aquelle local e, ao mesmo 
tempo, feterminava que nova 
vistoria fosse procedida. para 
affirmar a procedencia ou 
não do receio de desabamen- 
to daquella grande constru- 
cção. 

Algumas paredes do predio 
já apresentam fêndas e fol 
isso o que causou maior 
alarme. ., 

E' aguardada, agora, & pa- 


lavra dos technicos, que dirá | 


se o edificio do Fomento virá 
abaixo ou se, como a torre 
de Pizza, ficará. desafiando a 
lei da gravidade, 


O an 





TENTOU SUICIDAR- 
SE, INGERINDO 
CREOLINA 


Honteul, u núce, Maria JO- 
sé, solteira. brasileira, de 23 
annos de idade, por desgostos 
intimos. tentou pôr termo à 
existencia. ingerindo forte 
dóse de creolina. 

A victima. que reside à rua 
Maranguape, 45, foi soccorri- 
da peia Assistencia e recolhi= 
da ao Hospital de Prompto 
Soçceorro, em estado grave. 





QUEIMOU-SE COM 

CERA FERVENTE 

Po; soccorrida hontem p-lu Às- 
sistencia a menor Isâura Limi, 
le 11 gnnos, brasileira e reatden- 
à ruiu Gomes Braga nm, 53, 
usa 

lssuri apresentáva quemadu- 
“as de 10 e 2º grãos, oriundas de 
“êru fervente. Fôra victima de 
um Acidente, quando se sapenha- 
va no enceramento da respactiva 
“estdencia, 

Após us necessarios curativos, 
+ menor retirou-se, 


APRESENTOU-SE Á 
POLICIA O AUTOR 
DO CRIME DA ES- 
TRADA DO CAM- 
BOATÁ 


apresentou-se honiem 49 com: 
issario Brandão, do 23º distr:- 
O individuo Ananias Gunçal. 
ves. brubileiro, casado, da 45 an. 
nos de idade, declarando ser O 
autor do crime Decorrido ai es 
truda do Cambóntá, no dia 8 do 
corrente 

O eriminoso prestará qeciara- 
ções hoje no cartorio da delegh= 
cia, sendo depois recolhido é De- 
teUção 


* FERIDO A FACA 


Hontem, à noite. o operario 
Jcsé Ferreira Mattozinho, sol- 
teiro, brasileiro, de 32 annos de 
idade, morador ú Avenida Pi- 
nheiro Machado, quando exercia 
sua profissão, em uma cochei- 
ru do Jockey Club, foi aggrcdi- 
do a faca por um seu compA- 
Lheiro. ' 

A victima, que recebeu feri- 
mento penetrante no abdomen, 
toi soccorrida pela Assistencia € 
recolhida ao Hospital de Prom- 
vto Soccorro. 


Exportação de carvão de 
pedra da Escocia 


Sogundo informações do consul 
do Brasil em Glasgow, fol a se- 
guinte a exportação de carvão de 
vedra das minas da Escocla, nos 
tres ultimos annos, conforme es- 
iatistica publicada no boletim de 
janeiro p. passado do “Boerd of 
Tredge and Mines Department”. 
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Exportação cem toneladas: — 
Anno de 1930, 5.489.942; 1931, 
$.520,604; 1092, 5.158.27. 

Presos por toneladas: — Anno 
de 1830, Lbs. 0,14,71/2; 1931, Lts. 
0,14.6; 1932, Lbs, 0,13,11. 
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Club de Santa Thereza 


Em reunião renlizada no dia 4 
do corrente pclo Conselho Dell- 
berativo do Club de Santa 'The- 
reza foi cleita a seguinte dire- 
ctoria, para n gestão do bisnnlo 
de 1999-3%: 


, Presidente, Arthur 
Cunha Cabrera; 1 vice-presiden- 
te, Hildebrando Gomes Barreto; 
2 vice-presidente, Evaristo Blan- 


ohint; lo secretario, dr. Luiz de 
Oliveira; 2º secretario, Alceu de 
Miranda; 1* thesoureiro, José 
Gosta Martins; 2º thesourelio, Ro- 
berto de Barros Filho; director 
sociul, dr. José Mario dos Santos 
Brant: director esportivo, tenente 


Joaquim Francisco de Castro. 


Feira Internacional de 
Amostras na Yugoslavia 


Informa o Consulado do Bras!l 
em Belgrado que a 3 de junho 
proximo deverá abrir-se a Feira 
Internacional de Amostras de 
Lalbach (Ljubljana), na Yugos- 
lavia. 

O Consulado prestará aos Inte 
ressados as informações necessãr 
“las, e acompanhará, com tedo 
empenho, qualquer intelativa 
neste sentido, 


“VICTIMA DE UMA 
QUÉDA, NA RUA 
DO OUVIDOR 


Hontem à noite, a professo- 
ra Julia Queiroz, brasileira, 
branca, solteira, de 24 annos 
de idade, residente á rua Joa- 
quim Murtinho n.º 9, na oc- 
casião em que passava na rua 
do Ouvidor, foi all victima de 
uma quéda, recebendo um fe- 
rimento na perna direita. 

Depois dos curativos pres- 
tados pela Assistencia, reti- 
rou-se para sua residencia, 
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Especifico .Infallivel! 





-— Bronchite rebelde: Tosse 
violenta! Catharreira infernal! 
Vou appellar para um especi. 
fico Imfallivel: o PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE, E' 
um remedio maravilhsso! | 
Vende.se em todas as Phar- 

macias e Drogarias. 
Depositario Geral: DROGARIA 
SEQUEIRA — Pelotas — Rio 
Grande do Sul. 














Alvgum-se aposentos por 


Esxecellontes apartamentos 


e... - 


preços excencionaes, 
quartos mobiliados. com agua corrente, desde 1505 mensaces, — 
com mala de banhos pelos menores 
preçus. Façam uma visita hoje mesmo so NOVO HOTEL BELLO 
HORIZONTE á ros Kischuelo 134 — Tels 2.9850 e 2-9558 





APOSENTOS SEM PENSÃO 


APARTAMENTOS “BELLO HORIZONTE” 


130 a 134 — RUA RIACHUELO — 130 a 134 
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Asruinas deLos Angel 








aos templos 
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Consequencias do terremoto na antiga cida- 
de que os hespanhoes fundaram na California 


Ea 


O recente terremoto da Ca- 
lifornia ficará assignalado, 
na historia dos cataclysmos. 
como uma das mais impres- 
sionantes catastrophes até 
hoje registradas. 

A extensão desse abalo sis- 
mico, avaliada pelo numero de 
vidas humanas sacrificadas e 
pelos prejuizos materiaes que 
causou, fol, realmente, extra» 
ordinaria, 


x 


é NS cm tm 


Os terremotos mais famosos | quencias funestas e lamenta- 
que se conhecem foram os de | veis, todos os demais. Além 
Lisboa, occorrido sob o reina- | do elevado numero de feridos 
do de d. José Io de Sãoje de meia centena de mortos, 
Francisco, em 1905, e o que | a cidade foi rudemente attin- 
attingiu, simultaneamente, a | gida, ficando milhares de edi- 
capital e varias grandes cida- | ficios reduzidos a escombros. 
des do Japão, Los Angeles, após o cataclys- 
quinze annos. mo, era uma immensa ruina. 

O que sacudiu Los Angeles, A gravura que estampamos 
em data recente, superou, | offerece um aspecto expres- 
certamente, nas suas conse-|sivo da destruição no centro 


ha cerca de 








A EXCURSÃO DO 
FLAMENGO 
AO PRATA 


O conjunto carioca en- 
| frentará hoje, no campo 
do Sportivo Barracas, o 
| “scratch” da Associação 
Argentina de Football 
BUENOS AIRES, 14 (U. 


P.) — Chegou hoje a esta 
capital, o team do Flamengo, 


| que deverá encontrar-se com 


o onze dá Associação Argen- 
tina de Football, amanhã, no 
campo do Sportivo Barracas. 

O Flamengo pisará o gra- 
mado assim representado: 
Newton; Moysés e Lino; 
Canali, Flavio e Zézé; Cas- 


| gio, Nelson, Marcondes, Gra- 


dim e Jarbas. O team da 
Associacãr é o seguinte: Ir- 
ribaren; Cherra e Querido; 
Bartolucci, Atharracin e Car- 
delli; Facio, Marassi, Luppo, 
Sponda e Dalessandro. 


Alfaiataria Bellas Artes 


RUA 7 DE SETEMBRO 


174 
Costumes 
cortados 


os mais 
por 


modernos, 
mão de mestre. 











[Em homenagem á ligura 
gloriosa de Tiradentes 


Vae ser pedida a restauração do 
feriado de 21 de abril 


Está se operando um gran- 
de movimento no sentido de | 
ser restaurado o feriado de 

21 de abril, que recorda a exe- 

cução de Tiradentes e consti- 

tue. incontestavelmente, uma 

das datas mais fgloriosas do 

nosso calendario cívico. 


A proposito dessa iniciativa, 
animada por um sôpro de ar- 
dente patriotismo, recebemos 
a seguinte carta: 


“Assistencia Dentaria Infan- 
til “Zeferino de Oliveira” — 
Rio de Janeiro, 13 de abril de 
1933-—Sr. director do DIARIO 
DE NOTICIAS — Um grupo 
de patriotas resolveu vieltear 
junto do Governo Provisorio o 
restabelecimento do feriado 
de 21 de abril, como justa ho- 
menagem ao Martyr da Inde- 
pendencia da nossa Patria, 

Esta iniciativa já recebeu 0 
mais enthusiastico apoio do 
sr. conde Affonso Celso. pre- 
sidente do Instituto Historico | fazemos interpretando o .sen- 
e Geographico; dr. Gustavo | tir do povo brasileiro, não se 
Barroso. presidente do Museu | negarão a attender tão justo 
Historico Nacional e dr. Alci- | e patriotico appello. 
des Bezerra, director do Ar- Aproveitamo-nos da feliz 
chivo Nacional. | opportunidade para apresen- 

Tratando-se de uma das| tar os protestos de nossa ele- 
mais egloriosas datas da His-| vada estima e consideração. 
toria do Brasil, ousamos soli- | como patrícios attos. obrgdos, 


citar, para esta causa 6 vosso 
precioso apoio e do vosso bri- 
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Tiradentes 


lhante jornal, certos de que o 
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Aecio salsa Sl 


urbano de Los Angeles, que 
estã sendo reconstruida, com 
o dispendio de milhões de 
doliares, e já se acha novas 
mente integrada no seu Iy- 
thmo normal. 

— 2 —— —eemeee mm) 


Clearing entre a Allemanha 


e à Rumania 


Informa a Legação do Bresil em 
Bucarest haver sido concluldo en- 
tre o Benco Nacional tda Buma- 
nia e o Banco do Reich uma 
convenção de clearing, que dará 
no commercio dos dois paizes em 
causa w possibllidade de elfe- 
ctuar seus pagamentos. 

Além das condições normaes do 
elearing, estabelece mn convenção 
que os dois bancos apolarão, re- 
ciprocamente, os pedidos do com- 
mercio alemão e rumeno de libe- 
ração dos fundos bloqueados, não 
entrando, porém, nesta categoria 
os fundos bloqueados provenien- 
tes da venda de efíeltos commer= 
ciaes. 

A compensação de pagamentos 
será applicavel tanto aos nego 
clos concluldos depois do entrar 
em vigor a convenção, quanto 
nos que forem exigivels por ne- 
goclos anteriormente concluídos 
dentro das disposições allemã e 
rumena a respeito de devisas. 


QUÉDA DESAS- 
- TRADA 

O menor Moyséis, da 15 an- 
nos, filho de Francisco Santos, 
de Almeida, residente á rua Vi- 
gario Morato numero 4 foi vi- 
ctima, hontem, á tarde, de uma 
queda na rua Anna Nery... nu- 
mero 100, em consequencia da 
qual, sofíreu fractura do terço 
medio da tibia e perna direita. 

Uma ambulancia da Assisten- 
cia removeu o infortunado 
menor, para o Posto Central, 
onde lhe foram ministrados os 
indispensaveis curativos, após os 
quaes se retirou para o respe- 
etivo domicilio. 





— ,. Th, Périssé, presidente 
da Assistencia Dentaria Tn- 
fantil; dr, Carlos Klunge, se- 
cretario,” 


e em ru 





“A deso 
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diram dezenove bombas 
as centraes 


rganização no ser 
viço de correio da «Panair» 


Hontem, centenas de pessoas, á falta 
de sellos, não puderam enviar sua 











correspondencia 


Quem já teve occasião de 


“passar a vista sobre estatis- 
ticas relativas ao Lransporte 
de 
no Brasil, póde fazer 
idéa do que representa, em 
interesse, esse serviço, para 
nós. Sem precisar, mesmo, 
ir às estatisticas, basta lem- 
brar o espectaculo que se 
reproduz, em frente à agen- 
cia da Panair, todas as sex- 
tas-feiras, dia do fechamen- 
to da mala para o norte do 
paiz, 


aerca, 
uma 


correspondencia 


Antilhas e Estados 
Unidos. Forma-se ali uma 
extensa fila de pessoas que 
esperam, pacientemente, a 
vez de entregar suas cartas 
ou encommendas. 

E' gente que se serve, ha- 
bitualmente, do correio ae- 
reo; conta, portanto, com 
elle e tem interesses depen- 
dentes delle. O avião trans- 
porta, desde o bilhete para 
a familia distante, até a car- 
ta commercial, que irá dar 
solução a negocios impor- 
tantes. 

Concebe-se, assim, O pre- 
juizo acarretado por uma 
desorganização como a que 
se verificou no serviço de 
recebimento da correspon- 
dencia para o avião que par- 


Vtiu hoje, pela madrugada, 


rumo ao Lorte, 

Sem que tivesse sido pu- 
blicado aviso algum, a agen- 
cia da Panair suspendeu 
esse serviço, muito antes da 
hora habitual. Os emprega- 
dos da companhia, que ali 
se encontravam à espera da 
mala do sul, informavam 
haver na agencia dos Cor- 


A PRODUCGÃO DO FUMO 
NA ARGENTINA 





A CONFERENCIA NACIONAL, 
DO TABACO 


Primeira Conferencia Nacional de 
Tabaco, que congregou em seu 


provincises interessados na cul- 
tura do fumo, 
fisco e do Ministerio da  Agrl- 
cultura, industrises o commer- 
ciantes do ramo. 

Fol principal organizador da 
conferencia o engenheiro Jorge 
Ferri, ndministrador de impostos 
internos, 
Divisão de Tabacos do Ministerio 
da Agricultura, que, por imter- 
medio da Secção de Estatistica 
do “Tabaco, apresentou estudos, 
baseados nas estatisticas de 1929, 
sobre o valor commercial dos Ííu- 
mos elaborados em manufacturas 
nacionaes, cuja somma elevou-so 
a 181,.500.000 pesos argentinos, 
tendo aldo minima a proporção 
de fumos nacionaes, Leyou-se 
ainda em grande conta a impor- 
tancia da cultura do fumo na 
zona norte da Argentina. 

A Conferencia tem por fim 
coórdenar idéass e combinar um 
plano de acção 'conjuncta, no sen- 
tido de seccundar na obra de fis- 
calização e fomento da lavoura 
e da industria, já em vias do 
realização pela “Division Tabas 


cos”, do Ministerio da Agricul- 
tura. . 

Fol crenda pela conferencia 
uma commissão central, 


que se dividiu em tres sub- 
commissões, incumbindo-se a pri= 
meira dos assumptos relativos uo 
commercio e á industria; necessi= 
dades das manufacturas; causas 
que difficuitam o commercio In- 
terno e externo; contrabando e 
sua repressão; custo de produo- 
ção, preços ds venda e organizas 
ção do commercio; a segunda: o 
regimen fiscal tributario: grava- 


me so producto manufacturado, 


em bruto cu elaborado: a ter= 
ceira: cultivo do fumo na Repu- 
blica; zonas productoras, perspe- 
ctivas, novas zonas e seu porvir; 
melhoramento dos fumos “creou- 
los” e adaptação de variedades 
exoticas: orlentação da produc- 
ção; estações experimentaes; re- 
lações do technico com o colono; 
protecção aos colonos; medidas a 
adoptar-se; Jlel de classificação; 


Inaugurando a Conferencia, 


disso o dr. Jorge Ferri que, para 


solução do problema do tabaco 
na Argentina, tanto na epplica- 
ção estricta da lei, quanto na per- 


cepção dos impostos internos, a 


gestão do fisco não deve consti- 


tuir outra carga que não seja a 


tributaria, exclusivamente, sendo 


necessario uma approximação e 
mutuo accordo entre os concor- 


rentes para beneficio de todos. 


O representanto do Ministerio 


seio representantes dos governos 


funccionarios do 


em collaboração com a 
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reios da praça 15 de Novemes 
bro, um “guichet”, cujo en- 
carregado estava autorizado 
a receber 
aerea. E lá iz o interessado, 
em passo apressado, até a 
praça 15, onde verificava à 
veracidade da 
Acontecia, 
funccionario postal não dis- 
punha 
rios, e aconselhava que vol- 
tassem 
de fazer a sellagem da cor- 
respondencia. Nova viagem, 
a pé, inutil como a primeira, 
porque 
não possuia sellos. 


correspondencia 


informação. 


porém, que o 


dos sellos necessa- 
à companhia, afim 
tambem 


a Panair 


— Então, não ha geito & 


dar? 


— Não, senhor. 

E a carla era meitida na 
bolso, condemnada, irreme- 
diavelmente, a não seguir. 

Ainda mais. Tanlas pes- 
soas fizeram a mesma coisa, 
que, por fim, os funcciona- 
rios da Panair e o dos Cor- 
reios “já haviam perdido o 
bom humor, e a natural de- 
monstração de contrariedade 
dos prejudicados, respon- 
diam de maneira pouco aima- 
vel, contribuindo, assim, pa- 
ra augmentar o aborreci- 
mento de quem tinha suas 
cartas para remeller e via-se 
obrigado, por elfeilo de uma 
desorganização no serviço, à 
atrazal-as de uma semana. 

Não s:hbemos a quem cabe 
a culpa no caso. Seria, po- 
rém, justo que; ao menos, 
se evitasse aos interessados 
as duas caminhadas inuleis, 
informando-os, exucstamente, 
do que havia, 








COLHIDA POR UM 
OMNIBUS DA 
“EXCELSIOR” 


REUNIU-SE EM BUENOS AIRES |O FALLECIMENTO DA SE- 


NHORA NO H. P.S. 
Conforme notizinmos, honter, 


Reuniu-so em Buenos Atres, a |à senhora Guiliermina de Al- 


meida, de 32 annos, viuva e re- 
sidente Á rua Sa'umin: numers 
583, quando tentava atravessar A 
rua Mariz e Barros, foi colhida 
pelo auto-omn'bus numero 49, 
da “Viação Excelsior”, linha 
“Av. 28 — Municipal”, rece- 
bendo lesões muito graves peld 
corpo, sendo apanhada em esta- 
do de “shock” por unia ambus 
lancia da Assistencia, e inter- 
nada no Hospital de Promyoto 
Soccorro. 

Hontem, mesmo, a infortuna- 
da senhora, não resistindo à 
gravidade do seu estado, vuiu & 
fallecer, sendo o seu «adaver, 


removido para o necrcterio do 
Instituto Medico Legal, 
guia da policia. 


com 





“AGGRESSÃO A PÃO | 


Ataliba de Souza, de 36 annos, 
solteiro, brasileiro, operírio o ves. 


sidente à rua Sorocaba 2 72 foi! 


medicado hontem pela Assistens 
cia, em virtude de apresentar um | 
ferimento na orelha esquerda,! 
ferimento que diz ser oriuudo da! 
aggressão n páo que soffrera na 
Galeria Cruzeiro, desconhecendo, 
entretanto, O seu Agpressor 
Di o di dd dl 
da Agricultura refutou a aíflire 
mação corrente de que o tabnco 
nacional carece de qualidade. 

O representante do governo ce 
Tucuman declarou que o seu gos 
verno e os productcges da provir= 
cia têm o meslor interesse no 
exito da Conferencia e reputem 
da urgencia a sancção de leis que 
permittam a acção efíicaz de Jos 
mento e re evolução no csuitivo 
do fumo s que os prmazens fise 
Caes, já crendos na sua provin- 
cia, têm dado resultados satis= 
fntorlos, beneficiando os prolu- 
ctores. 

Esses dados foram extrahidos 
de informações prestadas nc Mi- 
nisterlo das Raluções Exteriores 
pelo Consulado Gernl e Adaico 
Commercial co Brasil, cm Buúcuos 
Alres, 





POTES! 


di. 


| 
l 


E E 


É caio aa TR in re 


ea dd 


x 


4a mo mm, 


a a o a me 


dt 


rt bife Ralo otro ape tm e 


SS = AD pa e do limao ts 


DRE cagar o Sd 





á 
i 





| No Recreio 


A SENHORITA GILDA DE 
ABREU, SUBSTITUIRÁ. HOJE 








N€) THEATRO CARLOS GOMES 


“Uijára” estréa hoje neste theatro 
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e 0, | "Uma garota em 
cada bairro” [o RS CR 


nos em atta escola e umã serie | APPARECERA" MUITO BRE-, 
"ido “celebradas “attrações VE, UM LIVRO DE ASTRô 
SINTRA 


Os impagêveis Tito Tomé € 
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com Ficou um grupo de excentricos e tonys 
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Sabbado, 15 de Abril de 1933 
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tião do Cahy a noticia de que 
governo do Estado resolvery 
stallar q a packing-House” no 
grundess nvmuZens das fimnas Car- 
los H. Ouetica e União Fluvial 


MAX SCHM ELLING 


NOVA YORK, 14 (U. PJ) — 
ax Sehmelling, cx - campeao 
do peso-nusã 


lri- 


e 





EM “A CANÇÃO BRASILEIRA”, beijo em minha bocca” manterão o publico em constgicsa | Astrô Sintra, o principe dos ARGENTINA | do. chegen hoje u este DOrO, vin" | armuzeis osses que se achum lo- 
4 SENHORITA IDA DE | alegris chronistas mundanos de 8. Pau-, . do da Allemanha, atim de se pre: | enlizudos junto ao enes € são dé 
ALENCAR A témpor' da theatrul que boje , de girls, cnnçarão dois tndoa | OS ESPECTACULOS DA CASA lo, vae dar de presente, ao Bra- DESERTORES PARAGUAYUS parar nara d SUM proxima tuta | construscão de tijolos e cobertos 
A “Canção Brasileira”. a Vina “88 RL a b Curlos Gomes, com ballados: “Nolte oa e “Vl. DO CABOCLO NO 3. JOB! ss Ençoeção FORMOSA 14 (A. B.) — pes- contra Max Bnstaado esta nos com telha de barro. 
ds gporeta-fautúsia de Miguel E dom do Uiára”, com- etorta Régia”. Além desses nu- Após a interrupção do dia de Se sons chegadas do Alto Paraguay cadu pára O dia 6 de junho pres O serviço de adaptação desses 
Santos e Luiz Iglezius, com mnaat= panhia de estylização do folk-| meros o. publico assistirá beru- | hontem, commemprativo da mor. informam que continutim uportan- Ximo. predius está em via de ser inicin- 
de Henrique Vogeler, terá, jors, deve sesslgnalar um aconta- lhentos “blues” americanos, sam- | te de Christo, a Casa do Cabo- do à foz do rio Apa grande nume- FRANÇA da. Já se acha em organização 
de hoje om desme, uma nova bs- que Listico. bas o noseus marchas. Os qua lelo volta q dar hoje as quatro ru de desertores paraguayos, No CONGRESSO DO PARTIDO uma associação com O capitul de 
TENSÃO: Luis de Borros, o organizador | dros “Prain do Nordecis » onde | séssões do | costume: ás d Sa, dia 8 penetraram no Brastt DO 6 CO CIALISTA duzentos contos de réis destinada 
E” que o papel de protagonista, da nova !hntetativa, apresentará O|rcalgara & dansa dos “Jangadel- 0.15 e 10,80 horas, com 2 arranjo ali quatro escnpados dns Jinhas Aoc as ã o de iaraniaé finasno vai 
que vem sendo feito com tanto seu conjumcto com n pesa em | ros”, musica e letra de João de regional “Caipiradas”, do autoria de fogo, completamente nús e fa-| PARIS 14 (U. P) — Em se-! : Ene Ê E PRAÇÃO a é 
briiha vela novel uetriz Ida de ; dois aotus, quatro quadros, dois | Barros, será um dos attractivos de muita gónte- 5 À Imintos relatando u odyssés dos guida no adismento da sessão da LU SETdE 3 ; ” 
Alencar, será, de hoje em deanto, | DADAS, e anltitantes e originaes da noite. “Concurso de pyjamas Amanhã elpida o Fe- combatentes paraguayos e a suS Camera dos Deputados os epa (CHteNETA 
interpretudo pela senhorita Gilda | bel es: “Ficou um beijo em minha | em Copacabana”, “Ensálio num presentada em “mit as aes ses depressão moral. Estes destrtores tudes socialistas partiram com COOPERATIVA DE BANHS 


de Abreu, figura de 
tístico da nessa sociadado, 

anás, o papel desde o começo 
que foi ensmiao pelas duas mrtis: 
tas, sendo qua apenas motivos dz 
doenca impediam que q mesmo 
tosse interpretado, diariamente 
pelas duas | jomPna figuras dº 
thastro musicado brasileiro, 

Ida de Alencer saiu-se galhar- 
damente da jncumbencia que lhe 
deram, Tudo se póde esperar de 
Gilda de Abreu, figura gentiligsi- 
ma, possuidora de dotes artisti= 
cos brilhantes, quer como canto- 
ra. quer como interprete, 


A SOCIEDADE CARIOCA 1UTE- 
GRADA NO TREATRO  NACIO- 
NAL COM A ESTREA VE GILDA 
DE ABKEU 

A estrés de Gilda do abreu, 
oruamento des mais fints do 
“sob? uárioca, hoje, No Eecrelo, 
goyeia bem claramente que + NOs- 
sa sociedade começo à entagrar O 
“Pheatro Niaclontl, acontezimento 
este que muit? concorra pera O 
jevantimento moral 4% linda 
arte Estreando numa aurevla de 
franca sympáthia, Glida de Abreu 
+ae attrair & curiosidade de 59 
dos, porque todas, na sneiedado 
do Rio, conhecem Us primors de 
gua intalligencia privileziad" é as 
jampejos de sua grand? eultu rã 
astisticu Vivendo à figarã pride 
cipal de “A ganção Brnstleira”, 
ella The emprestará todas essas 
seintillyções do seu espirião, todo 
o gyuamismo do seu desambáraço 
e todas As elnridades gritantes 
da sua vivacidade, compondo um 
typo guriosa, banhado da roman= 
“temo e vestido de um sentimen- 
talismo bom doce & profundimen- 
4a brasileiro: B. por ses moti- 
voc, é fára de duvida que & €S- 
eodo da Gilda de Abreu, hojs, nº 
Ticoreio, tomam as proporções de 
um acontecimento mynlger, fi- 
sando-se & cireumstancia della 
vopresettir O primeiro pisso da 
sociedade integrundo-se, pari ele= 
“alo no Theatro Nacional, 


No Eldorado 


No PROGRMMA DE TELA E 
PALCO FIGURA PALITOS. QUE 
sE DESPEDE DO RIO 


E boni o programma de pales 
cue o Eldorado inaugura hoje. 
'Pados os nunisros que O compõem 
são dignos da assistencia q do en 
enthusiasmo do vublico, Ao fixar 
q esnecteculo. devemos fuzar 
uma referencia especial á exhibi- 
cão de Palitos. Palitos vae partir 
nsrn Buenus álres € escolheu O 
enico do Eldorado pura apresen- 
“ar as suas despedidas á cidade. 
Não será precisu. por certo, enal- 
recer aquius qualidades excepeia- 
vaes do comico incomparavel que 
voda a nossa platea admira e ap- 
plaude, Elle tem obtido. dentro 
a cus especialidade, as melhores, 
rau's fulgurantes interpretações. 
4 melhor nrova de sua efficen- 
eia artística, cstá na maneira por 
que conquistou o publico. Outrs 
numero intoressantissimo do pro- 
erumo é o que será realizado por 
Paytn Palos. Senhora de uma VOZ 
egvadavel, cheju de fulgor e gri- 
ca, as Guas exhihbições produzem 
sempre agrado unanime. “The 
There Alfreds” € o trio glectri- 
eante de acobratas semi-comicoa. 
Com os seus numeros espocta- 
cultres arrancurão arrepios da 
sima da plntéa. De Muzio reali- 
“a o milugre de ser o homem-S0- 
prano, Constitue um phenomeuo 
assombro de vocalização. Fafá 
Lomes é o mais joven “virtuose” 
brasileiro do violino. Executa tre 
eos musicaes difficillimos com 
absolutu perícição e um senti- 
mento impressionante. Maravilha- 
rá a niuéta, 


BASTIDORES 


UMA TEMPORADA DE DPERE- 
TA DESTINADA A UM GRANDE 
SUCCESSO 


A tomporuda de oporeta do 
joão CGuetano, com autoras como 
Qduvaldo Vianna o Arfonso 
Schmidt, musicistas é comprsito- 
res como Nicolino Milado c Au- 
tonio Lago; Interpretes como 
Murgarida Musa. possuidora hoje 
do uma bella voz, afinuda, cx 
tensa, vibrante, de soprano lytie 
qo, spinto; Marccl Klass, tenr 
que “ platéa culta do Municipal 
já applaudiu com desustdo en- 
thusiusmo; Aristoteles penna, 
bom centro-comico brasilmru; Af- 
fonso Stuart, O galã com quem 
e nosso publico em outrás tem 
poradas tanto tem rido, atem dt 
uma duzia de artistts da velor 
reconhecido, & temporada qo João 
Cactano, repetimos, algançará 
brilho excepeional 8 terá os ups 
pizusos de todos. 

Nada foi esquecido, aliás, para 
que esse resultado seja obtido. O 
eorpo de baile, com seis bailari- 
nas cluseicas, dansando sm pon. 
ta, encabeçado por Chinttt  Ull- 
man, moderna € interessante vo- 
cação choreographica: comt 
eorpo de "giris"-corlstas, serão 
de exito preponderante, Jo wes- 
mo modo que a enscenação, que 
terá cunho artístico «ecintuado, 
sendo Us scenarios de nuco=a de 
angelo Luzary, O pintor poeta; 
Hippolyto Colomb, uv mag> duz 
cores; Jayme Silva, & pinra vo 
fausto, € De Murtis, um NOVO de 
merito real, 

A companhia 
de amanhã to 


se ceuntrá dopos 
cheutro, o Olivo 
de Barros, com à proficiencia que 
todos lhe resonhicem, J+rá tai. 
eis uos ensaios de Kaltar (A 
dam? da lun), » operets com nut 
» temporada joagearará S;f - 
esto mez 

O SUCCESSO DO GRANDE CIR- 

co NA ESPLANADA DO 
CASTELLO 


qua 


n 


tor, emy, delclosas canções de Jou- 
bert cy: Carvalho. Manoelino Tei- 


destaque ar- | bocca”, da Gilherto Andrade € de 
gus autoria. 
sistiremor. 
Fonseca, duas figuras de clite e 


No desempenho, as- 
Laura Sunrez ec Zezé 


Roberto Vilmar, o cortestor cam- 


xeira, o popular actor comico € 
cirecfor da scena da compauhia, 
terá ocasião de proporelonar nos 


Atas: DC cera da AU 


i 


The Jimmys Sisters, ga 1 


sets pepeis, au publico carioca, 
as melhores eró ões comicas; 
Edntundo Mesla, Passhoal Americo, 
Napoleão de Agular, Paulo Gra- 
cindo e Zacharias Rego Monteiro 
contribuirão tambem pera O exito, 
Dulce de Almeida, a brejeira ar- 
tista , Antonia Denegr!, Annitá 
Spá; Palmyra Silva e Georginã 
Teixeira, foram contempladas na 
peço com personagens rudes, 
mostrarão os seus meritos de Wr- 
tistas Sé appluudidas pais pla- 
ttén carioca. 

Oeser Valery, Yvons Brand, 
Marussia e Iugo Lindbers, paila- 
rinos solistas com gilante corpo 


dd 


ao mundo infantil, com grandes 
surpresas para 36 crianças, que 
serão  obsequiadas | com ricôs 
“vhocolatines” e balas pelos to- 
nys e elowns 


Adubação chimica 
no Brasil 


Habituados como estamos, & 
nos guiar em lavoura, como 
quasi em tudo pelos ensinamen- 
tos estrangoiros, vemos com 
frequencia falar em aciubação 
chimica, isto é distribuição à 
terra, sob diversas formas, de 
productos minernes que importa- 
mos, contendo azoto, phosphato 
potassio calcio, ciementur 
"nobres” de que carece toda a 
planta para seu degenvolvi- 
mento, 

Consultando, porém, as esta- 
tisticas de importação, vemos, ! 
tambem, que são quantidades 
giminutus as importadas, mór- 
mente em relação à nossa €5- 
tensão territorial, à pobreza 
actual das terras cultivadas, e à 
grandeza de nossu lavoura. 

E' que, infelizmente, ainda 
não é possivel à applicação de 
adubos chimicos awui, porque « 
preço é prohibitivo em relação 
ao accrescimo da producção que 


trazem ás terras ou ao sem 
concorrente natural — o adubo 
animal. 


E, pura não parecer affirma- 
ção gratuita. vamos calcular O 
preço medio e provavel isto & 
c valor venal de uma tonelada 
de adubo animal, em Jonífronto 
com os preços de dezembro al- 
t;mo, dos adubos chimicos. 

E” sabido. «e em gera admit- 
tido. que uma tonelada de ester- 
co de curral curtido contem 
cerea de 5 kilos de azoto, 5 de 
potassa, 5 de cal e 4 de acido 
phosphorico. 5 kilos de azoto 
se encontram em 33 kilos de 
nitrato de potussit (Salitre) a 
15*|”, que custam á razão da 
$700 o kilo. 238100 5 kilos de 
potassa se encontram em 19 
kilos de chinreto de potassio «q 
50º), que a 18700 o kilo são 
1175000. 4 kilos de aciso phos 
| phorico são fornevidos bem por 
16 kilos de prosptato da Rhe- 
mania (a 25º) > custam á ru- 
zão de S650, 108400. 

» Sommasdo, vemos que O va 
tor vonal da tonelada dz adubo 
mmal é de 50950 isto é, que 
mais vale comprar estercu ainda 
por 505500, de que o adubo chi- 
mico, sobretudo  sendy sabido 
que o adub chimoco não dis- 
pensa o uso Jo esterco 

ao traz à terra c humus e não 

he modifica o estedo 
dn lo ds 


phizsico 
tO pré 


KieU 1 esteroi 


ca”. 




























porque | 


rancho ecsrnavalesto! e “Filma- 4.30, além das tres 


gom do nosso folk-lore”, garan- | eturnas. Y 
tirão, pelas suas scenas burlescas MANOEL CASCAES E A “ROSA 


e grande comicidade, o exito de DO ADRO”, NO TREATRO RE- 
“Ficou um beljo em minha bos- PUBLICA 

Os acompanhamentos serão | A linda peça regtona! “A Rosa 
feitos pela orchestra Columbia. | go Adro”, que a colonia portugue- 
dirigida pelo maestro J. C. Ron-| za tanto aprecia, será representa- | 
dom e Napoleão 'Tavarca. A mon- | da, hoje, sabbado é amanhã, do-! 
mingo, em espectaculo completo, 
no Thoatro Republica. 

A interpretação da famosa obra 
do theatro duamatico portuguet 
está a cargo de conhecidos artis- 
tas da seenu nacional, 1 

Na interpretação da peça toma 
parte o festejudo cantor de fados 
Manoel Casches, acompanhado de 
um grupo de habeis guitarristas. 
| “us Rosa do Adro” será posta 
| em scene com absoluto rigor, tan- 

to na montagem como nã upresen- 
tação da massa coral 


tagem da pSça será compicta- 


a 1 pra 





Astró Sintra 

























gil que sabe ler, um livro curio- 


e comparsa- 2 
“Uma garôta em cada 


riu em desgarradas, fados e des- SO — 
cantes populares. bairro”. 
MANOEL CASCAES, O CANTOR De estylo extra-conmmum, fa- 


zendo magnificas vedes de pa- 
lavras em periodos curtos e bo- 
nitos, Astrô Sintra tem uma 
collucação especial entre 05 in- 
tellectuaes de sua terra. 


Ha um interesse enorme pelo 


DE FADOS PORTUGUEZ, VAE 
| REAPPARECER NO DIA 27, NO 
REPUBLICA 
Reapparecerá to dia 27 deste 
mez, no espectaculo que VMO reá- 
lizar-se no Republica, em honte- 
nagem á rainha da Colonia Por- 
tugueza, senhorita Leopoldina Bel- | apparecimento dessa obra que, 
lo, o cantor de fados Manoel Cas- revelando ao resto do paiz uma 
cue:, que obteve exito aqui no | intelligencia moça, honrará so- 

Brasil, Cascaes, chegado ha pouco | reamodo nossua letras. 
de Portugal, reappurecerá com re- “Uma garota em cada bair- 


pertorto novo, à nota sensacional 
é que elle tambem faz parte do ro”, tem capa desenhada por 





Trio Luso-Brasileiro o este trio Belmonte. 
; comparecerá no espectaculo. Ma- ed = 
ante duo de bailarinos ria e Angela Lishõa serão as duas RR EEE 


criaturas que trabalharão ao Indo 
de Cascaes, Será aprosentado pela 
primeira vez no Rio o bnilado de 
ouro, por Maria Lisbôn. Antonio 
Russo, guitarrista portuguez, fuz 
sua estréa nesta noite & Ramiro 
de Oliveira, outro cantor de fados, 
que brilhou em Lisboa e no Por- 
to, Joaquim Reis, o violão de vu- 


mente nova, apresentando estyll- 
zações que so póde Imaginar, 
idealizadas por Luiz de Barrcs. 
O guarda-roupa ser) moderno € 
original. Os espectaculos serão 
por sessões, ás B € 10 noras. 

Amanhã, domingo, haverá ma- 
tinée. 


MALAS 


Bolsas, pastas pará collegiaes 
e advogados. Deselam comprar 
mais barato, só ma ruas As- 
sembléa. 49, Em frente ao Ca- 
misetro. 





















































Estréa na nova peça o “Duo d SUS vã === 
Fed contractado | espocial- na Ee empelpRe so a a e 
ço e o quadro "Praia do nica item a comedia de CASA LIBERAL 
ES RO ique Fernandes, “A criada do 
Em “Ficou um beljo em minha PRTAGNO E E oo k c 
bocea”, estresrá, tambem, “The piso e E bei a a 


Empresta dinheiro sohre Jotas, 

Mercadorias € machinas de 

costura. j - 

RUA LUIZ Ub CAMÕES 60 
Telephone: “- “81 

E e 

ca 


Da aa 
A DERRUBADA DA ARVORE 
SECULARES DE VASSOURAS 


(Conclusão do 1º pagina) 
pre O proposito de uuiformisal- 
as o que já deu motivo a um 
jornalista aconselhar é Pretei- 
tura mandasse fazer as arvores 


Leopoldina Bello será saudada 
em scenn aberta pelo orador por- 
tuguez Hermunegildo Antonio e 
receberá um brinde offertado po- 
lo “Café Zepellin”, 

Este espectaculo será fechado 
pelo rio dos Jd, composto de João 
Poreira Filho, Jorge André a Jor- 
go Abdinn, professor João Barbo- 
sa, De Clccolate, Osvaldo Vianna 
e outros, 


Comité Anglo-Argentino 
para liouldação de 
creditos 


Jimmys Sisters”, baliarinos fan- 
tasistes do “Moulin Rouge”, de 
Paris. : 






A's SL horas será executado um 
belo e varindo progtaman, do 
qual tomarão parto às aguils hu- 
manas, os indios Porutans, Os 
equilibristas chinezes, Os mexitte 


de folha de flandres que assim 
Maura a Noticta o “Timeos", de Londres. - seriam uniformes, não  extgi- 
(Engenheiro Civil) em sua edição de 11 de marco | riam podas, adubos. amanhos. 


ultimo, n constituição, naquela regas. etc. bastando renovar 4 


vinte, real vantagem a seu|o tal, de um comité anglo-ar- | + he 
OE) ger sap para estudar os cai pa de pintura de tempos a Ai 
E' uma condemração tacita liquidar us creditos conces'dos é Quando em vezes * “a s. 
da qual o adubo clLimico estran- db egos productores, tn- | voltei à Vassouras. J8 tinha um 
geiro só póde appellar no ter- | que Peso aa oe santoo ao juizo seguro e assim dei an sT» 

e pç Mauricio um plano de remodela- 


reno da maior facilidade de ap- | podem ser solvidos por causa dê 


rlicação, de trunsporte e de às- | situação financeira e cambial. Fo- ção ou antes da arborização da 
similação, ou vindo ao terreno, tam escolhidos para o Conutó cidade. idaz do 
da correcção de adubação, onde | seis nomes, dentre os mais vepré= Com mudas remetidas «” 


Serviço Florestal e do Horto da 
Prefeitura, desta capital, foi 
installado o Horto Municipal de 
Vassouras — à5 plantas tá fi- 
coriam até terem as dimensões 
indicadas, 


elle entraria, com real ção, onde sentutivos elementos, identif-ca- 
«o (tambem não produzissemos | do So os pita ie 

À o Eça nes, que são os seguintes: 
Gzoto e par me pics Sir Richard Burbidge, prestden- 
são, aliás, fartas pela precipita- | te das casas Harrods é Gath & 
ção atmosnacrica grande que 


, Chaves, de Buenos Alres; Mr. P, 
temos) pelss leguminosas, po- Ashley Cooper, director do Banco 






























tasso e cal, pelas cinzas e phos- | da Inglaterra e presidente das Dei vo dr. Mauricio minha 
phato nos pos de areo, ele. Companhias de Gaz e Ara de opinião sincera — e acerescen- 


Buencs Alres: Tr. Follelt Holt, 


tei que, embora os grandes de- 
director do Bank of London & 


Forçu-se a propaganda, esti- 
feitos da arborização da Praça, 


mulam-se us viajantes e repr?- 


sentantes, que correm as fazen- sum aa Part PPS Pole, | ou não teria coragem pará tu- 
doa ) na: À dipl presiden it ocia ectri- bater as arvores que & en- 
as, em algumas ja com diplo- | cj Industries; Mr. Henty A. mer AVAWT 


feiavam por compensar cont sua 
sombra aquelle defeito. 

Lembrei procurar uma praça 
para ser arborizada de modo à 
utferecer refugio € sombra aos 
veranistas €, 56 depois disto, 
proceder lentamente do debaste 
da praça principal. 

Mas v dr. Muuricio é moço € 
dynamico, não tem paciencia 
blo argentino da transterencia de | para esperar plantou centenas 
sominas avultadas e viria “dege- | do arvores € derrubou immedia- 
tar” os ditos creditos, reemboisan- | tamente as que estavam  con- 


do assim os credores inglezes das! domnadas a serem abatidas da- 
quantias pdeantadas Ro commer- qui a alguns annos. 


mas de charlutães em outras 
bem recebidos ainda porque vão 
assegurar 9 fertilaude de ter- 
ras exhaustas. reviver terrenvs 
mortos, e prometter mil mila- 
gres, de que a primeira colhei- 
ta é, em geral uma farta des- 
ilusão, porque pelos preços 
actuaes, só luztaliças de varejo. 
culturas uxcepcionses, podem 
<upportar uzoto pttusra, phos 
phato a BSU0) 33100 « 286009, 
respectivamente, e ainda deixar 
qualquer coisa para pagar O 
cultivo da terra « o lucro. À 
barreira fica sempre a mesma. 


vernet presidente da Centrnl Ar- 
gentina Rallway: € Mr. walter E. 
wWhnigham, do firma Robert Fle- 
ming & Co. e direstor do Banco 
da Inginteria. 

Segundo é corrente na Ciby, 
será recommondada, como golu- 
ção, uma emissão de cedulas 
(Bonus), gurantida pelo governo 
argentino, para pagamento desses 
creditos, o que Ubertaria o cam- 





cio e bancos argentinos. | "Sinceramente lamento, como 
. , 
Trabalhem os srs. importadores —e e  ,odos que se dedicam ao desen- 
AGRREDIDO A BAR- 


para vender seus productos de 
adubação himica por preços 
que concorram com aquelirs 
polos quaes o esterco fornece, e, 
nesse dia, sim introquzido e 
propagandeado, o adubo chimi- 
co será a fonte natural de ri 
queza que é. nos uutror paizes. 
para fornevedores « consúmid>- 
res. 


volvimento das plantas brasilei- 


ras, à perda, quiçá irrepuravel 

RA DE FERRO |t sylvicultura, de duas arvores 
Hontem, à tarde, o operazio que. apesar de nacionaes esta- 
Elpidio Augusto Pereira. brasi- | vam ambus fora do habitat, 
leiro, casado, de 48 annos de ' plantadas em 1914, e apresen- 
idade, Tesidente à rua ds Alto. tavam desenvolvimento exube- 
pumoro à» foi agéretido a bar- ,vunte. 
ra de ferro, na rua São Luiz | : + 
, Uma, a sapucaia, com uma bi- 
Gonzaga, por um seu desaffe-' curcação a 1 metro do solo que 
cta. À victima, que recebeu cou- ui 1 q di- 
tusão no peito e ante-braço; de- prejudicava pelo lado de rendi 
P 30» “º” ; mento economico, mas augmen- 








mm 


Não quero outro. 






[olé Tamoyo pes ope SS dio e TE arbórias. 
| == === E OUR um genipapeiro — 
cone comento | TRISTE FIM DE UM BOREUR planta, 36 da, beisado Li 


mais agradavel paladar. servindo como modelo à arbo- 


SE. DESGOSTOSO COM A ricultura e à sylvicultura. 
CEGUEIRA, QUE O HAVIA 
AFASTADO DO TABLADO 

NOVA YORK, 14 (U, P) — 
Fallcceu Elaalo Valdez, o co- 
nhecido pugilista cubano, co- 








EPTC EE DIE 


FRANCISCO DE AGUIAR & Cla. 


Fenhores sobre foias é 


| “BLACK BILL” SUICIDOU- 


rização de Vassouras”, 
DD o dt dd 


uma bala, aque ele proprio 


mercadorias hecid : atirara no sabbado passado. 
£ ale ê " . » setava deses A 
| ggRUA LUIZ DE CAMOES—36 O in alcunha de) "Black Bill cstava desespera 
Telenhone: Z=8339 io EA AD 3 do por se achar quas! coro, 
| it jprcainaã O Sberreid A policia attribue o Tacto à | em consegue neia de suas qeti- 
) vidades no NR 


EST IDT TSE um ferimento produzido por 


contaram que, para chegar ao Bra, 
sil tiveram que recorrer os bos-., 
ques mais de 
tândo-se pelo cerro de 
tro é 
syivestres, 
nantes em muis de 500 o nume- 
ro de feridos & relugiadus para- 
gunyos em Mutto Grosso. 


Eis a verdade sobre a arbo- | 


quinze dias, orien- 
Porto Sus- 
alimentando-se de raizes 
Caleulam estes infor- 


A LUTA NO CHACO 
BUENOS AIRES 14 (A, RB.) — 


Notícias prosedentes do Chaco an- 


nuncigm que os paraguayos foram 
fragorosamente derrotedos, num 
contru-ntaque effestuudo u 27 ki- 
'ometros do fortim Nunawa, Cal- 
sula-se em 200 as baixas para- 


guayas. 


A CONFERENCIA DE WASH- 
INGTON 

BUENOS AIRES 14 (A, B.) — 
Noticia-se officlulmente que o £9- 
verno argentino seceitou o con- 
vite pera q participação nas Res 
guciações de Washington prepara- 
torias da Conferencia Econouica 
Mundial. Os delegados serão no- 
meados muito brevemente. ' 


ALLEMANHA 


PROTESTO JUNTO AO FO- 
REIGN OFFICE 


BERLIM 14 (U, P) — O go- 
verno enviou instrucções no seu 
embaixador na capital ingleza € 
uma representação so Foreign Of- 
fice em torno dos debntes travã- 
dos honteio na Camara dos Com- 
muns, durente os - quaes à gr. 
Winston Churchill atacou violen- 
tumente q política externa da Al- 
lemanha. dizendo que eEse paia 
estú se preparando para uma guer- 
ra proxima, 

O governo alicmão contesta Ver 
hementemento essas declurações, 
nffirmando quo os seus proposi- 
tos de puz são manifestos, 


BOLIVIA 


O CASO DOS OBULOS PARA OS 
PRISIONEIROS BOLIVIANOS 


LA PAZ, 14 (A. B) — Todos os 
jornues transerevem o ultivo pro- 
Losto da lugação da Bolivia em 
Buenos Aires, contra q facto dn 
Cruz Vermelha paraguaya ter ini- 
ciado ums intensa campanha nu 
Argentina, com q objectivo de con- 
seguir obulos, invocando q nome 
dos prisioneiros € dos ferllos bo- 
lívianos, Os quacs, como se sabe 
mesmo pelas noticias tranemitti- 
das de Assumpção, recebem o sol- 
do correspendente “o seu grilo, 
coisa de que o governo poliviano, 
em nenhum momento, se descurus, 


A OFFENSIVA BOLIVIANA 

LA FAS, J4 (A. B) — O cor 
respondente de “Lo Razan” in- 
forma: 


















































“a geção brilhantemente inicia- 
da pelas Lorquas bolivianas eru q 
corollário logico do avanço das 
unidades «e Catipo Jordan sobre 
o sector Gondra, onde os pura- 
gunyos se achavam entrincheiva- 
dos, depois das derrotas de Alitua- 
tã e kilometro 7. B' de grande im- 
portancit q golpe dado pelo com 
mande boliviano, pois veiu pôr em 
situação delicada ou defensores «be 
Nanúwa, porque q seu uprovisio- 
namento se effectuava de Arce q 
Boqueran por Rojas Silva, À ras 
pidez das munubras permittiu ás 
tropas boliviana Lomer às posi- 
ções estrutegicas, pois todos 0£ 
contra-ataques effcetundos pelos 
paraguavos Toram repellidos sys- 
temeticamente, sofirendo conside- 
ravois perdus, attribuidas à dases- 
peração com que commando pá- 
roguayo lançou inutilmento suas 
forças no louco intento de rom- 
per as linhas bolivianas”, 


CHILE 


A SOLUÇÃO PACÍFICA DO 
CHACO 


SANTIAGO, 14 (U, P) — O mi- 
nistro dus Relações Exteriores, sr. 
Cruchaga Tocornul declarou uo ve- 
presentante da United Press, que 
nove palzes, comprehendendo cin- 
co neutros e às nações do A. BC. 
é q Perú, enviarão separadamente, 
nu proxima segunda-feira, uos pô- 
vernos da Bolivia e do Paraguay, 
uma proposta de armistício, in- 
cluindo a immediata suspensão de 
hostilidades e a evacuação das tro- 
pas de certos sectores. 


A QUESTÃO DE LETICIA EO 
BANQUETE OFFERECIDO AO 
SR. GARCIA ORTIZ 


SANTIAGO, 14 (U, P.) — O em- 
baixador peruano nesta capital, 
enviou uma corta no ministro das 
Relações Exteriores, &r. Miguel 
Cruchaga Tocornal, indagando da 
significação das affirmações con- 
| tidas nos discursos pronunciados 
durante un banquete que foi offe- 
recido pelo ministro colombiano 
to sr. Garcia Ortiz e ao qual o 
|ehanceller chileno não compare- 
ceu, 

O sr. Cruchnga respondeu que 
esses discursos não uffectavam de 
nenhum modo a attitude assumida 
pelo Chile de absoláta imparciali- 
dade cm lorno da venflicio da Lo- 
ticia. 

“O que v Chile duseju é que 4 
Colombiu c o Perú cheguem 4 um 
entendimento pacífico dentro do 
mais curto prazo de tempo possi- 


vel", terminou o titular referido, 


ESTADOS UNIDOS 
| O MOVIMENTO DA BOLSA 
ENOVA YORK, 14 TU. FP) — à 
| 30!su fechou hoje em consequens 
| 

| 

| 


santo 


pu do Cu universal, Te- 
ate 


t 
+ manta, 


O delir « 





destino a Avignon ufim de nstis- 
tirem vo Congresso extragrdinnr:o 
| do Partido. n reulizar-se no Proc. 
ximo domingo. 


re Morel falarão em um comício 
popalar que deverú renlizar-se 
proximo subbado, em torno da ut-| 
titude que assumirá o partido em | 
fuce gn situação 


tado Seapini solicitou autorização 
da Camara para 
pellação sobre 
governo tenciona adoptar afim de 


eutivo com o desejo 
manifestado pelo parlameano com 


PORTO ALEGRE, 14 (A, BS 
— Na villa de Guunoré. neste Es 
| tado. foi fundada q Cooperativa 
de Banha Sal Brasileira. Presid:» 
rá os trabjlhos daquella aoeiuda 
de coopelfrva o Sr, de 
Marcelli. 

é ? JURAMENTO A BANDEDES 
internacional, ê 
PELOTAS, 4 (A. B.) — E: | 

marcada para domingo prox.m a | 
ás 9 horus, nu séde do 4º Roxwi- | 
mento de Infantaria. com a vê 
sonça das autoridades 
miliares, q coremenia de ja- 
ramento à Bandeira, peles ter 
sorvistas da 2” turma do tiro às 
Guerra 81, desta vidude, 
A PROCISSÃO DO ENTERHE 

pE CHRISTO 

PORTO ALEGRE, 14 (A. bo) 
— Promovida pels veneruve! 
chiconfraria de Nossa Senhora do | 


a 


Os leaders Leon Blum e Compe- 


no 


Crer) 


A IMPORTAÇÃO PO CAFÉ 
PARIS. 4 (U, P.) — O depu- 


civi= = 


fazer uma inter- 
“as medidas que 0, 














actos do pader exe- 
sjaramente 


reconcilisr vs 


reforencin Ro estabelecimento por 
seio de um decreto de uma taxa 
supplementar sobre es licenças 
pira a importação de aaté”, À hi- 
terpellação refere-se W proposta 


do ministra do nretmento do sun-| Rosario, reulizou-se, do tstuTo 
tido: de augmentar-se em nm fren- | cor q tradicional é comovente 
co por kilo a taxa de licenca de | procissão do unterro do Sento 
importação do café efim de com- à É 
pensar a mnjoração dos direitos | NOVO MEMBRO NO CONUI | 
de importação desse artigo que | LHO CONSULTIVO DE NOV! | 
foi rejeitada pela Camaras. HAMBURGO 

O ORÇAMENTO DA DEFESA PORTO ALEGRE. 14 (4. Bo | 


NACIONAL 


PARIS 14 (U. P.) — À pro 
posta brçamentaria approvuda- pe- 
la Camara dos Deputados compre- 
hende as despesas € as receitas. 
As primeiras elovam-se à 
50, 094.000,000 de francos e us 
segundas q 45.914,000.(100 de 


— Pelo intezventor federa) ne 
Estado, general Flores da Cunhi, 
toi nomeado o 5T. Gerlos Contra 
do Crin para menbro da Cons 
tho Consultivo do municipio ds 
Nova Hamburgo, 

O NOVO SECRETARIO UA 

FAZENDA 


francos. O deficit orgamentario a RE | 
ro Ea a 4 177% .000.000 de frnd- PORTO ALEGRE, 1d (A. Ú 
Cos. — O sr, Curlus Heitor de Azevi- 


do, antigo diroctor do Thesouro 
do Estudo, recentemente nomeno 
director do Instituto de Previde: 
cia do Estado, acába de ser dá 
gnano para, cm vomm-ssão. Ux 
ver o curgo v sucreturio du F 
senda do listado, 

O «sr, Heitor do Azevedo viga 


ITALIA 


LUTA ENTRE CONTRABANDIS- 
TAS E A POLICIA ADUANEIRA 

POLA, 4 (0. Pp) — Nas imme- 
diações do porto livre de Fiumes, 
tre vou-8e renhida Inta entre um 





grupo de contrabandistas e ad pas desemsenhudo aqueilas funeções 
trulho da guarda da Altandegi, | desde a cida do er, Antuis 
morrendo Mutteo Carli, de 26 am- Macie!, 
nos, meinbro du tando. eme mm - e 
PESMORONAMENTO | GOM À VIDA AMEBSADA 
PERUGUIA. 14 (U. DP) — Nas | a: ESa 
immediações du suburbio de Ripa, O PRIMEIRO MINISTRO. Di? 


JAPÃO ADQUIRIU UM AUTO 
MOVEL BLINDADO 


produgiu-so & quéda de grande 
quantidade do terra de uma cothi- 


a proxima, em uma extunsão Te- CEA É 

ciroimanto grande. Em conbés TOKIO, 14 (UI. PJ) — O aliyo 
quencia do gesmoronnmento fica- rante Visconde Makoto Seito, vim 
ram enterrados vIVOS Leandro neravel primeiro ministro do | 
Giambolino, de 22 unnos & Arsenio | pão, vem de adquirir para set 


Caporali, de 24. 


PORTUGAL 


uso particulas um grande cut 
movel amesicano, cujo acabamen 
4 SEMANA SANTA to o torna virtualmente à provo 
ap Ú P Ra TÇê de bala de arms  pequéna 
y e. [e , = E , ; ' 
EO O tiras da gu. | Custou 5 .0UO dollars € & uma dt 
rimonias eo y f E = PRE io a 
mana Santa estão sendo nssisti: | MOUSINE fechada com todas 
das por milhnres de fieis. que | vidraças € para-brisa tambem | 
prova de bala 


percorrem Os teranlos da cupital e 
As precauções do primeiro dh 


em verdadeira comtris, 
CORKE NORMAL, A VIAGEM | nistro se basesam no facto te gro 
po “ADAMASTOR” as ameaças contra d sus vida tl 
auementado uitinuunento, O qi 


LISBUSM, 13 (U. P.) — O M 
nisterio du Mirinha distribuiu | cipalmente no facto ee quit 
nota desmentindo a noticia div)» seus dois predecessores foral 
gada melo “Diurio de Noticias”. | ambos assassinados por fanat | 
cogundo a qual o crusndor “Ada reaceionarios. a 
smastor” corri T.800 do não vie- ne | 
gur n estt papilul. devido à im- 
possibilidude techuica de vesistir 
à travessa do Mar tudiço. 











tea a aee gn 


0 ESCANSALO DO HATIDHE! 




















Acerescenta ninda que csse vue | 
so da guerra urribára a Saigon, GITY BANK 

afim do repirar pequenas vn: as 

rins, tendo já retomado viagem 


Fixada a data do julza 


para Colombo. onde chegará nº 


proximo dis 15. mento do banqueiro 


TERIOR Mitchell 


E NOVA YORK 14 (LU. 1 
| — Na sessão de hoje da = 
prema Cêrte, O banqueiro 
Charles Mitchell defende 
da accusução de que st! 
culpado n. evasão de pu” 
mento da taxa sobre u vem 
em 1930. A data do julti 
mento foi fixada para o dr 
24 de abril. quando será -* 





MINAS 


03 EXCURSIONISTAS no 
“POURING CLUB” 


OURO PRETO, 14 (A. B) — 
A excursão do “Touring Club” 
chegou à cidide «e Matrinanna, às 
14 horas, sendo recebida por dom 
Holvecio de Oliveira Gomes. bis. | 
po daquella jocalidade, Ao “petit 
cnté”, fnleu o sr, Miranda Jor- 


“dão, em nome do “Touring Club” multaneamente julgado vo 
Em seguida, usou da patavra o &r. | las evasões verificadas cm 
Alberto Kemmerer, embaisador 1929 
da França, que se manifestos 


sensibilizado velo patrimonio rer 
ligioso que acaba e ver em dom 
Helvecio Gomes. 


VISITAS FEITAS PEIOS MEM- 
BROS DO “TOURING CLUB” 
OURO PRETO. 14 (A. B) — 

Os Excursionistas do Touring Club 

tomurum parte nos fustejos 


NOTEM BEM: 


Conselhos às mães 


religiosos, celebrados com pom- Raras às criunças do pi 
pas typicas desde a época dué | tdoecem, quando | regularm 
bandeiras, nesta cidude, À matriz ulimentadas uq seio, O 


mento arbifizial é causa 
de diarrhéus, cujo tratamento d+ 
cisto muitas vezes, em SIN 
regime alimentar, no senti 
evitar excesso ou deficiene 
certos ulimentos, Só os mo! 
poderão orientar as mes 11 


que, ucuba de passar por reparos freque 
importantes, o Aleijadinho, as 
casa de Marilia e Tiradentes o de- 
múis outros pontos historicos for 
rum visitados pelos representun- 
tes do Touring". Hoje. serão 
usudos os objectos religiosos que 


datam de 1705. Após as cerem»- particular. Remedios par + 
nias da procissão do Senhor Mor- diarrhéas recommendam-se, . 
to, os excursionistas deverão s€- dernamente. os cascinatos de «+= 
guir rumo a Bello Morizonte, de cio e o Eldoformio du Casa Boo 
regresso para o Rio, e pie ng fermentações, *- 
endendo a mucosa intestina! $ 
RIO G. DO SUL irritações. 





ENTREGA DE VOLUMES A 
DOMICILIO 
PORTO ALEGRE 1! (A, B.) — 
Amanhã, terá início a untrega de 


Joias 


volimes us domicilos por qual-. 

auer estação da Viação Ferres, | Cautelas da Caixa 
deste Estado mediante nota que + Economica 
será envinda so destinatario. f 

Além du taxa de transporte nda Epi AoA 


volume pagará q taxa addicional | 
de 1$500 a 8$000 conforme o peso. | 


“PACKING-HOUSE” EM CAHY 
PORTO ALEGRE HaA, Ro) — 
i rerebida mdc ecatista- 


Sebns- 


Casa Gonthier 


45. Luiz de Camoes, 47.€ 
195, 7 de Setembro, 195 
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“ea pola população qr suo 
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Sabbado, 15 de Abril de 1933 


F' esperada, hoje, pela manhã, procedente 


que se baterá, amanhã, no estadio da rua 


a cmmas mma 


o cenas ie eme biacerre 
TETE 
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«VICTORIA DE PYRRHO»... 


Como o dr. Renato 





Pacheco aprecia o 


aolpe dos falso-amadoristas da €C. B. 


nt 


res 


v “r, Renato Pacheco, pre- 
- da Confederação Bra- 
de Desportos, é o autor 

negnha da Semana”, que 
mbiica todos os domingos 


» do Commercio”, 
vesjenátuta de Justo 
- vsendonymo daquelig 
viuioso sportista. 
pomingo ultima, 






+ 
1 
4 


naquelle 


cmo, o dr. Renato, isto 
Severo, 


tusta subscreveu 





pr. 


Renato Pacheco, presi- 
gente da €. B. €. 


negando filiação á Liga Carioca 


| vantando. “O meto mais facil 


portos, vale pela melhor affir- 
Imação do erro praticado. 


ctual e moral, tido e havide 
como um dos expoentes dc 
collendo poder sportivo, aftir- 
mou, cheio de té, uma incon- 
testada verdade, valendo pela 
melhor: consagração dos ob- 
jectivos que animam Os pro- 
pugnadores dos novos moldes 
que tanta celeuma estão le- 


de se fazer o amadorismo pu- 
ro, escoimado de situações 
dubias e inconjessaveis, é in- 
stitutr o profissionalismo, por- 
que só dessa jorma se separa- 
rão amadores e-profissionaes”, 
e essa phrase, proferida por 
um homem - de tão grandes 
responsabilidades e cujos VO- 
tos tânto pesam nos julgados 
do importante poder da Con- 
federação Brasileira de Des- 


E' de jastimar que do meio 
de tanta colsa surja, apenas 
o sacrifeio do programma ela. 
borado pela entidade maxima. 
embora isso possa ser consi- 
derado secundario pelos que, 
neste momento, ainda feste- 
jam uma das mais tristes vi-| 
ctorias sportivas dos ultimos 
tempos, uma verdadeira victo- 
ria como as que deram reno- 
me ao tão conhecido general 
e rei do Epiro. 

Pobre Confederação Brasi-| 
leira- de Desportos, que dias 
tristes te esperam, a ti, pobre 
entidade maxima, que ano 
tens feito pela sacrosanta | 
causa da cultura physica de 


vhemente censura, sob O nossa gente | 


itui “Victoria de Pyrrho”, 


| quairo nanipanços que tidade maxima, para te cas- | anda” — 1,400 metros — 3:0008. | 


sram contra a filiação da 

Carioca esquecidos de | 
smige de Terirem o pro- 
vnlismo, estavam golpe-, 
morte a propria C. 


104 


) | 
nm 
nos transcrever as pala- 
de Justo Severo, allás, 
Renato Pacheco, em que 
uta à justa indignação de 
homem que, até agora. 
iy tem feito em beneficio 
dus sports nacionaes. 


-—s 


" “ 
Ludamdo o 


"VICTORIA DE PYRRHO — 
| Conselho de Julgamentos, 
ulta sabedoria de seus 
rembros, tomou uma resolu- 
vao, que praza aos céos não 
“onha trazer para a Confede- 
cão Brasileira de Desportos 
las mais amargos, que os que 
«stá passando e se analysar- 
mos os factos com isenção de 
“«nimo, chegaremos à triste 
convicção de que foram dem 
prezados os vitaes interesses 
cios sports nacionaes, afim de 
Tazer vingar o clubismo, que 
nunca devera ter entrada nos 
aitos poderes da suprema en- 
Lidade dirigente. 

De nada valeram as adver- 
tentias e os conselhos de €X- 
perimentados, porque tornou- 
so desoladora realidade esse 
regimen do crê ou morre, com 
o qual jáâmais se avançará 
nas grandes conquistas entre 
homens de élite capazes de 
superiormente transigir em 
prol de ideaes alevantados, 
como sempre foram os que 
congregaram energias € valo- 
res, até a obtenção do que 
ahi está para nos encher de 
orgulho e agora está prestes 
» sossobrar, depois de satis- 
feitos caprichos ou intuitos 
jnconfessaveis. 

Sem o menor desejo de con- 
trariar opiniões respeitaveis, 
como são as dos ilustres com-= 
nonentes do maximo tribunal 
sportvo, sempre desejarlamos 
nuvir aquelles que puzeram as 
ieis da F. I. F. A. abaixo de 
«ous julgados, visto que nada, 
“ssolutamente nada, pôde im- 
rodir que uma filiada da di- 
“ente maior mundial tenha 
em seu selo associações ou 
ciubs praticantes do football 
neafissional, tudo de accordo 

om as disposições de Seus €s- 
ratutos, por todos nós acceitos 
para serem obedecidos. 

Assim, não sabemos até que 
Turno possam ser razoaveis 08 

cumentos adduzidos elas 

úmigos do profissionalismo, 
ci melhor, dos que pleiteam 
ceusiurigar uma situação de 
Lucio como é esse pseudo- 
cnadorismo, que ahi campéia 
infrope e gem meios de ser 
THEO, 
Um cos que mais combate- 
"om » pedido de filiação da 

& carioca de Football, 
sa de real valor intelle- 


—a. 








Que mal fizeste, infeliz en- 
tigarem de tão insolita ma- 
neira !” 


O RECINTO DE IMPRENSA 
NA PISCINA DO FLUMI- 
NENSEF. CLUB | 


Ante-hontem, à mnoite, na 
piscina do Fluminense, pot 
occasião do jogo de watel- 
polo, tivemos' oceasião de ver, 
mais uma vez, o recinto dos 
jornalistas invadido por di- 
versas pessoas alheias à im- 
prensa, 

Os intrusos, sem a menor 
ceremonia, se puzeram de pe, 
sobre as mesas, sem se impor- 
tarem com o prejuizo que sua 
estranha conducta causasse 
aos rapazes de jornaes, ali 
presentes. 

Um collega protesta e o 5! 
Samuel de Oliveira prompta- 
mente o ablendeu, fazendo 
com que dali se afastassem os 
que não pertencessem á im- 
prensa. Houve, porém, um 
que se irritou com a justa at- 
titude do st. Samuel de Oli- 
veira, alegando que ali se en- 
contrava com o consentimen- 
to do comm. Irineu !!! 

Se essa desculpa tivesse 
partido de outra pessoa, ain- 
da a relevariamos. Mas, fol 
justamente o “dr.” Antonio 
Laviola, elemento já bem co- 
nhecido dos jornalistas e que 
sempre desfrutou a sympa- 
thia da imprensa, que assim 
se manifestou... 

Naturalmente, o sr, Lavio- 
la tem bastente discernimen- 
to para comprehender que o 
recinto de imprensa “devo 
ser” só para a imprensa e que 
o facto delle ter conseguido 
autorização para prejudicar o 
trabalho dos jornalistas não o 
arave da “gaffe” commekti- 

a. 

Amanhã haverá outra com- 
petição na piscina do Flumi- 
nense. Esperemos. Vamos ver 
se deixam a imprensa em paz. 
Que diabo! E' preciso que & 
“coltadinha” seja tratada com 
um pouco mais de considera- 
cão... — J. B. 


A prova classica “Gua- 
nabara” será disputada 
amanhã 
Realizar-se-á amanhã, ás 
6.30 horas, a maior prova 
aquatica carioca, denominada 
“Guanabara” e ue compreê- 
hende a travessia da bahia, 
da ilha da Boa Viagem à 
praia de Santa Luzia, defron- 
te ao obelisco da avenida Rio 

Branco. ) 

Haverá uma lancha especial 
domingo, às 5.35 horas, no 
cães Pharoux, para a com- 
missão e representantes da 
imprensa, 


CE 


i delegação de 
na compei 





e 





A gravura 


Fernandinho, em luta com 


mas Canalh, 
mengo 






surgindo prov 1 
de uma queda já 


O O dd 


| UM ASPECTO DO GRANDE 
E O PENAROL, 


nos mostra um ataque puisáuotose-U 


um 


Movimento Turfista 


EM 


DIARIO DE 





J060 ENTRE O FLAMENGO 
MONTEVIDEO | 


ES 


uo LoenBive. 
forward uruguayo, 


considerada inevitavel 


LSANERR, 


: 








está caido; | 
idencialmente, salva o goal do Fla- 


NOTICIAS 


de S. Paulo, a delegação 


Guanabara, com a equipe princip 
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0 DESPEITO E A FALTA DE EDUCAÇÃO SPORTIVA TEM! 


TANDO DESMEREGER OS SENSAGIONAES TRIUMPROS 


DA: 


L DES. DA MARINHA NO CAMPEONATO DE NATAÇÃO, 


Os expressivos resultados 
obtidos pela Liga de Sports 
da Marinha, no ultimo Cam- | 
peonato Brasileiro de Nata- 
ção, têm dado margem a Que 
certos individuos, despeitados 
com a derrota de seus favo- 
ritos, procurem, jnutibmente, 
aliás desmerecer o brilhan- 
tismo iincgavel com que Se 
conduziram os valorosos € 
exemplares repr -sentantes da | 
cutidade maruja. 

até mesmo elementos de 
certo destaque nos Si 
sports aquáticos, tem pro- 
curado, à socapa, explicar, & 
seu geito, o exito estrondoso | 
dos marinheiros. Allegam, 
uvs, com uma ignorancia do- 
orosa, que os marujos venco- 
sam porque a Liga de Sports 
da Marinha lhes applicou ba- 
des de oxvgenio entes do ini- 
cio das provas. ou que os de- 
nodaúos marujos “vivendo 
tentro d'agua”, têm a “obri- 
ação de vencer. O' santa in- 
enuidade! Então, só o facto 
io nadador pertencer á Mari- 
“ha é motivo forte para ven- 
cer em provas aquaticas ?!... 
Esquecem-se esses “magoa- 
dos" que ha muitos annos que 
a Liga de Sports da Marinha 
vinha concorrendo a provas 
de natação sem haver obtido 
os magníficos resultados que, 
de algum tempo a esta parte, 
estã conseguindo. Isto prova | 
que aquela entidade estã 
olhando com verdadeiro ca- 
rinho pela natação, Prepa- 


PE es on TT DOT s ! 
º diabo 2a = rando convenientemente Os 
MONTAKIAS PROVAVEIS : deçiada ENTER RO TT Ri di representantes, foram el- 
para q “subbalina” de hoje, 16 Copacabana. «e ve co dl ED e a sds Va eso ea 
são us seguintes: 6 Uruá.. Ato NTE PO bi 45 | ando meihnores empos, a 
1º eurreira. — Prémio: “Col=)7ZUp. smi=* lee toa cus to E 30 chegarem a ser o que são 
| uás-Trás. sa ces se De do actualmente : os “cracks” in-. 
4008):440200D, o carreira — Premio "Yayú" | contestaveis da natação na-| 
Hs. Cs. |— 1,600 metros — 4:0008%, EUvj é cional, | 
I Diagoval a GL Pereiri 56 a 2005000: DR Não foram os balões de 0xy- 
Eidarodes 0 e O | piBonáíio, a ss des fa Cr; | gento que fizeram os nadado- 
j Elo Dk de So 4 00)2 Xupónlco les ao Ciáloo há 45 | res vencer. porque taes balões 
CARS Mesquita ABO-40)| SANTO no a fee ion 64 50 | não têm, parece-nos, O poder | 
5 Don Pedrito -— Gonçi- ASREHESs Dr emo ioga F bes dos celebres foguetes de tal 
fino: maio sussa re o Bt 40 Pp, Claros... «o uu so a ou qual engenheiro allemão, 
G Jura — G, Costa ..... BA ROD é Meanto to romper ro raia “| que, colocados engenhosa- 
" Adios — P, Batista da sã 46 = Re ni EEE: EV mente na retaguarda de um 
on enproira — Premio “Hudson” Curto ES ep automovel, faziam-no Aau- 
em e 7 - » — 1.600 metros — 4:000$000, | É / 4 ; 
pe Ps metros — 9:0008, 0003 e ni E DÓ 5 os mentar a velocidade, à pro- 
Pt Ka Cs we. Gts: | porção que se repetiam os ti- 
1 Karint — W, Andrade 55 30)h Rox co vt vo 00 mo so DO BO | TOS. er ] 
ni 5 O dOy e. cs vo 0 03 CU Esses argumentos pueris 
2 Enitran — À. Rosa .. vo 40 /€ :y ' no i 
S Pransvaliana — C, Go- 3 Itararé cu co oo tt no Bá 40 | nem precisavam de ser con- 
GUS opacos snei a EE pestana DO 51 55 | testados. Destroem-se por si 
4 Voronotf — M, Raphael DO 50 | voydec coco coeso DA 40 | MESMOS, tão insubsistentes el- 
5 Colmén — C), Pereira 50 25]7 Dyk o. cr ce ervo co Do 50) JOS SÃO. 
6 Legenda — d. Mesquita So 40 [4 La Mirabello «+ +. »- 52 95] Um dos males do nosso meio 
o E eiçÃ WE SEE pi a 4º carreira — Premio a é a falta de comprehensão 
DN O dO | ugtockey Club Argentino” -— S00 0 everes ortivos. Um 
3º carreita — Premio “La Mi- | motros — 10:0008, 3:000300 a as 
rabelle” — 1,900 metros — Réis | sogS00): utano qualquer, ape 
3:0008, 6005 o 1505000. prece a ks. cis. | POrqUE O Seu predilecto e der- 
E Ka. C8, 17 Pucbiadi ., co ques DO “4 | rotado, entra a fazer com- 
1 Hortencia — W, An- o Zonda e co vo vo no BU dh mentarios desairosos ao ven- 
drade «serserserneres 56 253 Vicentina .. «e vo» 55 50 | cedor, forgicando meios e mo- 
da — RR A Aa dor + ee re BO 40 | dos de deslustrar-lhe o trium- 
olivar — eduzino .. D+ " HCIOSA, ce e ve AR) “ 4 
à Prite — 8 Godoy .. 53 40]6 Lonca «e «e seSSei Meo ag! RENO Não ha a verdadeira 
6 Ribatojo — GC. Gomez bl 50/7 Z0gu,, ve se do 00» oO 13 | educação sportiva entre mui- 
6 Andalick — Osmany.. 60 95)” vtanta os coro os vo: BO: 25 tos daquelles que praticam o 
7 Maldad — M, Medina... 53 60 5º carreira — Premio “Ronden” sport. Derrotados numa juta 
4" carreira — Premio “Gavião” | — 1.600 mútros — 5:0003, 1:0608 | leal, tornam-se quasi inimi- 


— 1.400 metros — 8:000%, 000% & 


1508000 — (Betting), 


Es. 
1 Jaguaró — Po Spri- 
gel ,oreseeeres cu. DO 9 
2 Seciliana — Lydio ..» BL 40 
% Incitatus — E, Cunha 55 60 
4 Kyrial — Lo Zeardy.. 49 60 
6 Cory — Ig. Souza ..« ba 40 
4 Kyrial — A, Henriques 66 RA 
b Kerensky — L, Jeardy 49 64 
7 Massiço — W, Andra- 
de ce SENÃO bs 60 
S Fusão — Sepulveda .. D5 35 
gJnva — Gonçalino .. bl 50 
10 Macá — GQ, Costa .. B2 “0 
11 Xaviana — Jd. Ca- 
EO SPECO DOS! so 34 
1º Ninena — J, Salfato há 50 
61 esrrciru — Premio “Pins. 
tra” — 1.600 metros — 3:0008, 
ÚCOS e 1508000 — (Betting), 
Ks. Cs, 
1 Hudson — B. Cruz . bl 39 
2 Saucy Sully — Jd. Sal- 
fato crescer nao rsanes 05 40 
3 Marlona — Reduzino .. bd du 
4 Rico — A, Rosa 66 25 
6 Crepusculo— W, Cunha 53 40 
6 Dollar — E, Cunha .. 54 40 
7 Maracó — W. Andrade 54 30 
6º carreira — Premio “Macá” 
— 1.509 metros — 3:0008. 600% e 
1508000 — (Betting). 
Ks, Cs, 
1 Azuludo — Osmany bL 40 
vo Hopacaré — JJ, Mes- 

| quita .eevecsess ge EDS SO 
2 A Gatalha — Gonçali- 

DO cosecco aca ns reuso 54 35 

[4 Lambary — W. Audra- 

] CO cxvssaecrcn rs no . DO 40 
5 Xiré — CL Pereiraç.. 4 dh 
6 Gutiguá — Carmelo... G5 10 

“7 Caruarú — Ig, Souza... 5 60 


A primeira carreira está mar” 
cada pary es 14 hores e 45 minu- 


tos. 


PARA A CORRIDA DE AMANHÃ 


1º eavreira — 


— ROM nicitos — a:DUAS, 


e 2560S0UN: 


LS AT RE] , .. 
1 Liga , “+ 


O Dox.o o 


.. .. 
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iCAM 


Premio “Ibzcico 


1:0008 


[e 
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Km Cro | tidos 


o) 
Lu 


——— ——eee eo mo 


Hindi Club solicitou e 
mnatatoria 


e 2509000: 
: Lutador., ce vo vo vo DBO RO 


5 | 1 Tempero, 





Ke. Cig. 


NE) 
au 
30 


ba 
65 
Do 


Yin co co ss 
Vichy .. “+. 
Algarve.. vu 
Young .. «s 59 18 
Ypiranga .. do SO 
6º carreira — Premio “ Vondô- 
me” — 2.600 metros — 4;00U$000, 
800% e 2003000 (betting): 


.. . .. 


sora Storm 


ns. Ctms 
ETR 
by 
2 
nt 


50 


1 Venus ++ 
2 Matinée.. 
3 Pommery 
4 Xarão +» ve. 
5 Puro Tango, 


se 
RU 
so 
+40 


G Astral .. os co 0º 0» D2 60 
7 Kruppe., ce co ce co BS 60 
SURitúml qe so es co se 49) + do 
9 Biribi, “o 00 q. us 54 ao 
» VigotllC.e co 00 ve vu bO 50 

carreira — Premio “Paco” 


— 1600 metros — 6:0008, 1:2005 
e 8500$000 (betting): 

Xe. Ctss 
3 5 


1 Mossoró e cs cu as 

2 Kalmia, .. vo “* au “l no 
3 Don Leandro, es e. há 35 
4 Allain .. ne qu Ss us ul 
5 Vindicta .. co se vo EL à0 
6 Tomyrim .. “e a. e. DO bo 
7 Radio .. a. “e e. 53 +] 
8 Ulisca ce co om cu os dd 50 
8 Aga Khan.. «e co se 60 40 
10 Topaze,. .. ce au co ES 40 


8º carreira — Premio “Roca” 
— 1.800 metros — 6:0008, 1:200$ 
e 3005000 (betting): 
Ks. Cis 
48 


.. vo cu 00 Su 


2 Sonvercigh., cu co vo 43 O 
4 Double Steel «e ce ve US dl 
4 Cabochard +. eve. 5) 49 
5 Kosmos... 2. co ce ve RT DD 





A primeira prova será evrrida 
13.15 horas. 
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Paga até 1$ a gr- 
Joins usadas vi 
paga mais Concertos de 
e relogios trabalhos garan- 
preços baratissimos, off- 
cinas proprias — Visconde 
irunco 24. 


a 


Bio 





gos de seus vencedores, ou 
quando não os hostilizam de- 
claradamente. movem - lhes 
guerra atroz, por meio de pro- 
cessos que repugnam a uma 
pessoa perfeitamente integra- 
da na finalidade do sport. 

O sr. Adolpho Wellisch é 
uma digna excenção. O nobre 
sportista que todos admira- 
mos, é um dos poucos homens 
daqui que possuem pleno co- 
nhecimento da moral sportiva. 
Por isto, não nos surprehen- 
deu que esse cavalheiro hou- 
vesse declarado a um vesper- 
tino o seguinte: “A Marinha 
nanha porque jaz por onde; 
os marinheiros não são phe- 
nomenos: são homens como 
nos” 

Ahi está. Adolpho Wellisch, 
homem sensato, cerebro livre 
das toxinas do despeito, re- 
matou a questão com duas 
palavras. Se todos Í[izessem 
como a Marinha está fazendo, 
o progresso da nossa natação 
seria indiscutivelmente maior. 

Vamos transcrever mais al- 
gumas palavras de Wellisch : 

“A apreciação que faço nes- 
se momento é, tão somente, 
para justificar uma pequena 
critica que ouvi de alguns tor- 
cidas, após o concurso. Di- 
ziam elles que a Liga da Ma- 
rinha não poderia deixar de 
ganhar. porque os marinhei- 
| rog não fazem outra coisa se- 
| não nadar e isto sob o “im- 

pulso severo de seus superio- 
| res"... Ora, esta opinião é 

tão injusta que bem depressa 
precisamos afastal-a. Os ma- 
rinheiros têm tanta discipli- 
na quanto a que poderiamos 

ter : nos. amadores, temos à 

obrivução de cultivar a disci- 


ptina individual com a spor- 
tiva. assim como juzem 08 
marinheiros: uma faz perte 
da outra. Us marinheiros tem, 
até, contra elles, aquillo que 
nós desperdiçamos — a lber- 
dede upsoluta ; nós ainda po- 
demos escolher as horas de 
ircinamento, elles têm-nas 


determinadas; se não apro- 





















Cit ea 


obteve a inclusão de uma prova de 1.900 metros 
amanhã, peia manhã, so Fluminense 


veitam nada darão. ; 
Além do mais, elles tem 
equillo que nós tambem atiru- 





Manoel da Rocha Villar, um 
dos “cracks” da natação bra- 
sileira 


mos de laudo — o enthusias- 
mo. 

A Marinha ganha porque 
faz por onde, os marinheiros 
não são phenomenos, são ho- 
mens como nós. 

Os campeonatos das diver- 
sas provas foram bem dispu- 
tados, faltando, entretanto, 
um pouco de technica em al-- 
gumas das provas,| notada- 
mente nas de 100 metros (cos- 
tas) e 200 metros (nado de 
peito). O nadador paulista 
ainda faz uso. no nado de cos- 
tas, do systema antigo, que 
positivamente deverá por elle 
ser abandonado, para melhor 
efficiencia. Alencar é mais 
perfeito do que Nunes, mas 
este é mais energico. 

João Carvalho, da Marinha, 
e H. Fonsell, de São Paulo, 
não mantêm perfeita posição 
do corpo. no momento em que 
impulsionam as pernas. 

O pareo de revezamento fo! 
empolgante com a primeira 
turma, mas depois só a Liga 
mostrou o exemplo de esfor- 
ço e enthusiasmo.” 

Ahi está a opinião sincera, 
imparcial e autorizada de 
uma das mais acatadas figu- 
ras da aquatica nacional. 

Ha dias, sómente porque fi- 
zeramos uma apreciação iden- 
tica, acharam que eramos o 
“chronista official” da Mari- 
nha. Mas, que o fossemos ! 
pelos sports, que zela pelo pre- 
em merecer tal qualificativo, 
por apoiarmos uma entidade 
que se interessa realmente 
pelos sports, ue zeia pelo pre- 
paro de seus representantes e 
que se empenha numa tarefa 
ardua e grandiosa em favor 
do futuro sportivo de nossa 
terra, — I. M, 


A Associação Athletica 
do Moinho Inglez 
treinará hoje 
Está marcado para hoje, às 
15.30 horas, na praca de 
sports da A, A. Portugueza, à 
rua Moraes e Silva, um rigo- 
roso treino dos amadores da 
Associação Athletica do Mol- 

nha Inglez. 

Por tal motivo, a direcção 
technica dessa Associação so- 
licita, por intermedio do DIA- 
RIO DE NOTICIAS, o compa- 
recimento pontual dos seguin- 
tes players: Ricart, Palvino, 
Murillo, M. Abreu, Hamieto, 
Irineu, Seabra, Glasser, Alon- 
so, Flores, Schermann, Jar- 
dim, João Santos, Alceu € 
Reis. 

























Os concertos do maestro 


Vilia Lobos 


Rebuscando velharias para des 
teitar um pouco o nosso espirito, 
cansado do modernismo electri- 
sunte de radios, radiolas, eteo en- 
contrâmos um artigo numa rovia- 
“a franceza que vale a nena vir a 
jume nessa época de tanta luz, 

Agora que só se fala em orpheão, 
ou por outra, que O Orpheão dos 
Professores vae em franco pro- 
gresso, deparou-se-nos ante Os 
olhos um grande concerto do Or” 
pheão Valenciano, realizado em 
França de 1833. 

Entre outras referencias enthu- 
ciasticas da referida revista con- 
vém salientar a seguintes — “To 
Déserl”, do Felicien David, que 
formava a primeira parte do COn- 
certo foi admiravelmente pxecuta- 
tado. Os córos € 4 orchestra. um 
algumas - passagens, excitaram O 
enthusinsmo do publico e foram 
cobertos de applavsos delirantes, 

Breve, muito breve, preseguirão 
a orchestru Villu Lobos e O Or- 
pheão «dos Professores, nã série 
de concortos já preparados, 3 

Que não fará o nosso publi 
co, aúmitador da bog musica? O 
tempo nol-o dirá, 












PHILIPS — Em 15 Presta- | 


ções — Senf Fiador — Ven- 
dem-se e Concertam-se Ap- 
parelhos — Fone 4-1571 


CASA K. SASS 


242 — Rua 8. Pedro — 242 
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Grandes partidos e quinellas de pelota, pelos 
mais afamados profissionaes deste interes- 
sante sport 








do Corinthians, da Apea, 
al do Fluminense 





Recital artistico do 
maestro Custodio 
Mesquita 


Realizur-se-á no dia 21 do corr 


rente. ás 9 horas, no salão nobre 
go Lyxccu de Artes e Officios, º 
primeiro [ 
maestro Custudio Mesquita, pil- 
nista muito! querido do publico 
enrioca, 
dios. 


recital artistico do 


através dos [nossos ra- 


Orfeão Portugal 


Aprestâm-se us escolas de can” 
musica e dramatica pará à 
excursão artística que a 23, du- 


mingo, será Jevada a effeito À 


prospera cidadu de Barra do P.. 
rahy, exhibindo-so no Cine-Thea- 
tro Speranza, 

A Jista de adheaões enverrar- 
se-ú, impreterivelmente, nO dia 21. 





“DEVAID 


O melhor RADIO de 
1:0008000 a 1:2008000 


1:300$000 a 1:7008000 


EM VRESTAÇÕES 
SEM FIADOR 


CASA “SEM FIO” 


47 — SÃO JOSE — 4 
Telephone: 3-—0916 











paga-se uté 115500. 


OURO Q melhor preço So- 


bre joias velhas e cautelas. “A 
CASA DO OURO”, Ouvidor, 95. 


Orchestra e bar de primeira ordem — Jardim e diver- 
sões ao ar livre — Domingos e feriados, das 14 às 
24 horas, e nos dias uteis, das 17 às R$ horas 


- TODOS AO SPORT DA PELA 
67— PRAÇA DA REPUBLICA — 67 





O IMPORTANTE MATCH IN- O CARTAZ SPORTIVO PARA 


TERESTADUAL DE AMANHA 


Chegará, hoje, pela ma- 
nhã, a embaixada 


do Corinthians 
O Fluminense F, C. apre- 
sentará, domingo, ao publico 
do Rio, o seu team de profis- 
sionaes. Para esse fim, assen- 
tou a vinda do Corinthians 
Paulista, da APEA, para um 
encontro amistoso, que se el- 
fectuará, amanhã, à tarde, no 
estádio da rua Guanabara. 
Q embate prometter ser em- 
polgante. Os cariocas terão 
occasião de conhecer tambem 
o “onze” profissional do an- 
tigo club de Grané. 
A delegação do Corinthians 
é esperada hoje, pela manhã. 


Será inaugurada amanhã à 
temporada internacional 
do Hindú Gluh 


Na piscina do Fluminense 
F. C., será realizada amanhã 
a primeira competição aqua- 
tica internaciogal do Hindú 
Club, com a participação de 
destacados elementos da na- 
tação cálioca e paulista, as- 
sim como ga de 5 
da Marinha. is 

Estão despertando intenso 
interesse além das provas de 
que participarão os nadadores 
da Marinha, o match, nos 100 
metros, nãde livre, entre Jane 
Jordan, carioca, e Maria 
Lenk, paulista, e o encontro 
de water-polo do C, R. Gua- 
nabara (campeão da cidade) 
com o Hindú Club, 


DIVORCIO -===—— 
Absoluto no Mexico.” Novo 
casamento: Informações gra- 
ti com D Gleca. Ar. Rio 


Branco, 91 sala 13 — 8” an- 
dar. Calxa Postal 1494, Rio. ! 














e qu 


AMANHA 


São estas as actividades 
sportivas de amanhã; 
NATAÇÃO 


Competição internacional 
na piscina do Fluminense, de 
que participará o Hindú Club, 
de Buenos Aíres. 


e 


Travessia da Guanabara. 
prova classica da F. B. 8, A. 


FOOTBALL 
Liga Cariocu 


Jogos Fluminense x Corln- 
thians, de São Paulo, e sele- 
ccionado da Metro x Amado- 
res do Fluminense, ng estadio 
da rua Guanabara, 

Amea 

Final do Torneio Inicio, n9 

campo do Botafogo FP. C. 
MOTOCYCLISMO 

Competição no campo de 
São Christovão,| promovida 
pelo Moto Club do Brasil, 


Chegam, hoje, a esta ca- 
pital, os athletas que re- 
presentaram o Brasil no 
recente Campeonato La- 
tino-Americano de 
Athletismo 


: São esperados, hoje, nesta 
capital, a bordo do paquete 
francez “Aurigny”, o athletas 
que representaram o Brasil 
no VIII Campeonato Latino- 
Americano de Athletismo, re- 
centemente realizado em Mon- 
tovidéo. 

Os paulistas Lucio de Cas- 
tro, Ivo Sellowica, Carmini Di 
Giorgio e Bento Camargo de 
Barros (Pasteião), assim co- 
mo o nosso conhecido Sylvio 
de Magalhães Padilha, qes- 
embarcaram no porto de San- 
tos, hontem. Aqui desembar- 
carão José Xavier, Lyra e Me- 
d'ina e o tecnico Flavio Duar- 
te. 
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B. Aires.cevco 4 | Holbein, «-coneso 4 | Liverpool ,.. 8-4830 A olicas ME las , Hds api DStqoliço! súiio,o pes 18430 Minus, de 86 co do Estado do Rio, Nacionnl do Ca- Varinha de mandioca fina, do Porto Alegre, 50 Kilos 209500 238509 
B. MITOS ve seaa» 6 Duílio quan 8 Genova seus 8-b84U Ao U M elo 8, pt Ee o ul. un. ne .. 140 o 14000 por 16 ouro, fé no dia 12... 8.813 nm ,049 Farinha entre-fina, so Kilos, ese err sr near te 174000 173500 
B Aires. 7 | Mendoza scenes 7 | Genova . .. 3-2030 porem unicipaes, Dec, 8.26: SA SPSERUO, CAL 1628000 1019500 U mercado a termo continúa pA- CC Clarinha grossa, 60 kilom.. «ecos to cute ve do “* J4$000 165500 
B, AicoS,sersra 7 | Almanzora «ese q | Southumpton 4-8000 Apolivis Municipnes, (Dec, LUH) co no an no no — -— | palysado. prece DN PRB Udo a a tos ' e o chi B8500 24500 
B Aires. .coaco 10 | Avila Stafecoroo O Bremerhaven 4-6121]] | Bello Horizonte, de 1:0009000, 7 Jo. e ve rr» — — | "8 vypo 1 toi cotado o anno pas- | Idem. anno passado -. 225.404 fil SEEM eo 163000 189000 
B. Ai 9 | Hi Chisftai q | Lond 1.80001] | Prefeitura de Petropolis, (1918) —— = | 9. q Fubá extra-fino, 50 kilos, «ses es as se et tr e .. 
. AIFOB,euenna igh, iaftain. ondres «vce hm Mi G q 3 , i va EP .. 6203000 aady B 124500, Entradas geraes em 13 145.566 Feljão preto, Porto Alegre, novo, 60 kilos, .e ve vs 375000 85000 
B. Attesicerore 18 | Dencado macoeto 18) MTERA ei Minos Garnes, de 1:0008000, (noin), 6 96+ 11 COTAÇÕES Dusdo 1 de julho .. «. 3.740,08 | peijão preto, bom, 60 kilos So dom o 389000 348000 
e ea SAR às Pão EAEs es Pd ; Cas = STARS NEI Typo Be. cce co AUPICO Suldns geraus em 12.. 87.047 | Feljão DEnso: meúdo 9 graúdo, 80 kilos ,. «e «o +» 668000 846000 
8 iscrboad a Pirro pa nato pi Ê Typo 6. veco vo L4$7UY Desde 1 de julho .. ». 2.881.094 | Feijão enxofre, 60 KiloB,. a ve ue eu ne so ancas to Psp snças 
isa = Y ssa? Tyno Dr. coco 0 LLNSUO ——— | Feljã nteiga, novo, 60 Kilos + «e sa se vm ue 3 | 
RR dE do) Gone id Di ati RT / COMMISSARIOS DE CAFE AVoBiM o Len GOO oram registradas vendas num | Feijão tao. novo, 60 bos ss <0/00/00/06/00 40) ÁRIDO 525000 
Ronca CER | Gio CORRE na ESSE R Sa oareti A | meisão tradinho nacionais 60 KILOS se an ne po ne 2º 48$000 624000 | 
=== ===? lj e]WOS e ) Typo Boo ow) 09-09 108900 COMMISSAO DE PREÇO be jose Le ar vo vo ve 00 00 00 08 se..ses pros TETO | 
DD EPARTAMENTO NACIONAL silv. ia, entilhas AB Niro 0601/5419, 0.08 26 0 066 Dia BE AO U 
DA AMERICA DO SUL PARA os ESTADOS $ A, d ú, nr DO OAFR pp ie a Milho Calteta.. vermelho, 80 kilos, .. «eco ve arma 134000 129500 


Milho Gattete amarello, 60 klloe.. «ecc ve rr se te 12%000 126509 
Milho Gattate mesclado, [4] kilos, .. .. vo na sa 83000 1038000 ! 
polvilho do sul Kilos. vo ue vo so no ae 0+ .. e. ve S6D0 g700 , 


UNIDOS E JAPÃO 


Cotução do typu T.. «ss» 128000 | E N. Commissarta do Café Ltd. 
g O a e 


RECEBEM EM CONSIGNAÇÃO, E ADEANTAM DINHEIRO MOVIMENTO DO DIA 12 















e 


Pela Maritima, .. 3.646 ; 
Reguladores Ediçis 10.636 14.691 A Bolsa continúa paralysada, 
COTAÇÕES (por 10 ks, cif Rio) 


Total.. «e cen am an sr 457.526 Seridó. . T. 8 558000 T. 4 544000 


Nosso representante nos Estados de Minas, Rio é Espirito 
Santo: Sr. SEBASTIÃO LUIZ PEREIRA - Recreio - Minas 


ERR O TCU UA 


comes 


CAES DO PORTO 


. VAPORES A SAIR HOJE 

LAGES — Balrá ús 16 horas, do 
armazem 14, para Nova Orleans € 
escalas, . 

RIO DE JANEIRO MARÓÚ - Sal- 
rá ás 16 horas, do armazem 10, pã- 
ra Buonos Aires e escalas, 

SANTOS MARÚ — Sairá do at» 
mazem 10/11, para 08 Estados Uni- 


Bacalhão superior, 58 kilo, «tn cn cr na ne av a 1459000 1504000 
Bacalhão escamudo, 58 Kilos «. =» er ve te sa se +" 1104000 115$0U0 
Banha de Porto Alegre, calza, coeur ve rt ne 0 1208000 135$U00 
Banha de Laguna, caixa, qu no 00 40 DU da 04 08 .. 1188000 1208000 
Banha de Itajahy, caixa. «e ve ve uu as eo ee te oO 1208000 1305000 
Cebolas nacionaes, CRÍXA. «vas se ne eras ne ++ ce 548000  6OS00) 
Herva matto. KilO., «e vo vo 00 0a 05 00 09 .... .. 4550 700 
Linguas defumadas uma. so ce ss vo co na 00 01 .. e4200 28400 
Lombo dé porco salgado, (mineiro), kilo .. va «= ++ 28300 “400 
Lombo de porco salgado, (do sul), kilo, «e um ve o 14400 14700 
Manteiga do interior, Kilo ese re cr nar an rr dA 44800 DEU 
Toucinho mineiro, kilo'.. «e se ne ma ar nm st 08 0º 14900 — 2$000 
Toucinho paulista, kilo e ema ne sas se ne ne 0º 4$100 — DES0O 
Toucinho do tumeiro, KilO,. ane es seno 0 a. sa 24700 6800 
Xarque, mantas puras, Rio da Prata, kilo. .. ve» 24500 RAR 
| Karque, mantas puras, nacional, kilo, «. e» ve srs 14600 28000 
Patos é mantas, mineiro, Kilo.. «e se «o cs rar ae 18300 18500 
Patos o maztas, do sul, kilo .. neve ve or am am ta 18400 18590 


Rio msserenass Lages anne senao 15 New Orleans 4-2608 
à Airtb,ercoso 34 | Santos Marú..coo 16 | E.U.é Japão 4-7200 
Rio. cadesoos SD AVUrUOCÊ | crusea 17] New York... 4-2808 
B. Aires eusees 18 Arabia Maró.... 19 Atr, e Japão. 4-1200 
EB aireg..meces 20 Southern Prince, 2014 New York... 4-5261 
B. Aires..cever 24 Eorheur -..v. - 24] New York... 5-4830 
B. Aires...ve.» 4 | Esatern Prince... 4) New York... 4-6261 
B. Aires...» 6 | Rlo Janeiro Mara 7| E. U, e Japão 4-7200 
B. Airas.cusare 18 Western Prince, 18 New Vuk... 4-5261 
E. Aires,.veseo 27 | Southern Crocs. 22| New York... 8-2000 
B Aires.cemvoo 28 Phrygia ,esenvos 28 | New Or.cans. 4-1582 


pROCEDENCIA | RIO DE JANTIT JANEIRO | DESTINO | Go Escriptorio: RUA MARECHAL FLORIANO 1 (Sobrado) Sacças ALGODÃO | ti nos O ASP PRC ao 
= om ã Eá (Esquina de Ourives) Stock em 11. a io ABS] qrontem, Sexta-feira Santa, onte OUTROS GENEROS 

Pee do | sois já pontos | E8) E tua Tee/somior Cie "MBC feio, E], te Laepoldna mopeado aniav-e fechado”) Ao alan geo 1º ae ae ce ao to B9D0O 54500 
Gt caes pal R E. Telephone: 4.297 — RIO DE JANEIRO, : (de Minas)...» 250 quinta-feira, (19)t vimento de | Alhos MANDA on. us qo es creo er nn eo ISBBIIO 1905400 















LOSADA — De Londres € €5ca- 
las, cerca de 21 de abril, 

EL URUGUAYO — Para Lon- 
dres, de Santos, directo, u 28 do 
corrente. 

MENDOZA — Da Europa, a 20 
do corrente. 

SERRA GRANDE — Do sul, no 
dia 38 do corrente, sairá a 2 de 
mato para Santos, Rio Grande, 
Pelotas e Porto Alegre. 

PHRYGIA — De portos do sul, 


SABOR... .. «eve me cs re as 9 
SIQUEIRA CAMPOS, «e av +» 15 
UNA. .. .. .. .. .. e ue * 5 
VALPARAISO, .. cos cscs À 


a  — 
CORREIOS 


A repartição dos Correios e Te- 
legraphos expedirá hoje malas pe- 
los seguintes paquetes: 

SIQUEIRA CAMPOS — Para Vi- 
ctorin, Bahia, Recife, Lisboa, Lei 


INDIER — De Buenos Aires é 
escalas hoje; 15 do corrente. 

TENERIFFE — Do Hamburgo & 
escalas hoje, 15 do corrente. 

ENTRE RIOS — De Hamburgo 
e escalas, está no armazem 8, sain- 
do- amanhã, 16 do corrente. 

AYURUOCA — De Santos ana» 
nhã, 16 do corrente, 

MARQUEZA — Para Londres, 
sairá de Santos amanhã, 16 do cor- 




































































=== ——————— a 
DOS ESTADOS*UNIDOS E JAPÃO PARA A 
É AMERICA DO SUL 















































“DE dos e Japão. rente, 
PROCEDENCIA | RIO DE JANEIRO DESTINO EI g GIULIO CESARE — Sairá ás 10 ALM, JACEGUAY — De Manáos |à 28 do corrente. qães, Vigo, Havre, Anvors, Rotter- 
À Ea ni a tá É horas, da praça Mauá, para Geno- e ERRA eg Pesa se E dar — Da Europa, a 30 do | jam e Hamburgo, recebondo im- 
va e escalas, - Está no po a: : tá 6h , cartas pã- 
PORTOS E NAVIOS |ê pontos | Eá e gairá para; Antuér- | to 4 entrá 817 do correntes Paio e O mamboigo (é a6= [Deo S ineo atá gar CORREIO AER EO | 
bi pia e escalas. E Joko da Barra e Barra de São | calas a 30 do corrente, te duplo e para o exterior até 68 


oe 


SABOR — Para Hamburgo € In- 
glaterrs em melados de maio. 
NAVEGAÇÃO AEREA 
GRAF ZEPPELIN — De Frio 
drichshafen, vis Barcelona e Re- 
cite, esperado 8 11 de maio. 
VAPORES ATRACADOE duplo até ás 7. 
Arm. GIULIO CESARE — Para Da- 
ANNA... oco co vo onvos 00 2) MM Barcelona, Villefranche e Ge- 
AURIGNT.. «e cu cone os us 17 | nova, recebendo impressos até ás 
CARUARO. .. vo un se ss ++ m7l4 horas o cartas para o exterior 
CORITYBA (pateo). «» se ++ 13 


Matheus, 
MANDO — De Nova York 6 es. 
calas, a 17 do corrente. ' 
SERRA AZUL — Está no porto 
c sairá a 18 do corrente, para San- 
tom, Rio Grande, Pelotas e Porto 


Alegre. 
ARABIA MARÚ — Do Japão € 
Africa, a 18 do corrente. 
GUARATUBA — Des Belém « o» 
catas, a 20 do corrente. 


BAGÉ -—- De Hamburgo € oscar 


J0AO ALFREDO — Suirá ás 16 CHEGADAS DO NORTE GAHIDAS PARA O NORTE 
horas, do armazem 14, para Belém 
e escalas, , - 

SIQUEIRA CAMPOS — Salrá és 
10 hores, do armazem 15, para 
Hamburgo e escalas, 


AURIGNY — Sairá do armazem 
17, para Havre e escalas, 

UÇA — Satrá ás 16 horas, do 
armazem E, para Recife e escalas. 

MIRANDA — Sairá às 20 horas, 
do nrmazem. E, para Laguna € es- 


7 horas, 

JOÃO ALFREDO — Pura Bahia, 
Mnceió, Recife, Clabedello, Natal, 
Gegrá, Maranhão € Pará, receben- 
do impressos até és 6 horas, car- 
tas para O interior e com porte 















a = a 
Companhiss| Dias | Horan | Companhias! Dias | Horas 


New York.vco 21| Bastero Princo,. BI |B. Alros..... 4-528] o 
Gondor e Quintas | lb horas Condor em Quintas | 6 horas 


New Vork..ccs 28] Western World. €3) B. Aires..es. 8-2U40 
Japão e Africa 81 Montevidão Mará 31/B Aires «.» 47400 
New Yorke... 6, Western Princo.. 5 | B, Aires... 4-5261 
New York....s 12) American Legion 12) B, Alres...«. 8-2000 
New Orleans... 10) Northern Princo 19) 6, Alres....+ 4-5261 


LINHAS COSTEIRAS 














Africa o Japão 14) Rlo Jan. Mará.., vê Aires. esco 41200 
















Panair so | Quartas | 16 » | Panair ..e«, Sabbados 
Acropostala! Babbadoa 8 ” Asropostale! Domingos 














10 










=== 
CHEGADAS DO BUL SAHIDAS PARA O SUL 
ae 


=== Da 
Companhias! Dina | Horas Companhias, Dias | Horar 

























AURIGNY — Para Bahia, Reci- 



































k calas. las, & 20 do corrente. ENTRERIOS.. .. «x cer es 6 Condor «.s ta GS boras au ci 
Sahidas para o Norte Sahidas para o Sul VAPORES ESPERADOS E AMPOS == De Manãos é esca- | F. B. GOULANDRIS (pateo)+. 9 | te, Vigo, Bordeaux c Havre, rece” dondor es irado Pit qu pedda gta ENS 
; las a 20 do corrente, GIULIO CESARE. .. Praça Mauá bendo objectos para registrar até | ll Panair «e. | Sextas - 1 ” | Panair E Quintas 6 
BUTIÁ — Esperado hoje, 15 do Asropostalal Domingos 10 * | Acropostalel Babbados | 8 Y 























LAGES.. ecc reas ras 14 | cartas paro o interior até ás 10 e 
RIO DE JANEIRO MARÚ, .. 10) meia, com porte duplo e para o. 
SERRA AZU 




































avs | pesei Je 


s ; MUNSTER — De Portu Alegre, JOÃO ALFREDO.. .. .. .. +» 14)ás 9 horas, impressos até ás 10, 
NAVIOS É DESTINO | TEL. 


corrente, cerca de 20 do corrente, 
AURIGNY — De Buenos Aires CAXAMBU — De Nova Fozk é 
e escalas hoje, 15 do corrente, escalas, à 21 do corrente. 


Napoleão de Alencastro Guimarães -- 
QTD a o e 


ESCALA E FECHAMENTO DE MALAS 
“PARA O NORTE: 


AEROPOSTALE — Phons 4-7406 — Victoria, Caravallas, Maceió 
Recife, Natal, Africa Oeclden Marrocos e Europa, A maia fuuha 
és 22 horas de sabbado, Registrados até 4s 17 horas de sabbado. 

BYNDICATO CONDOR — Fhone 4-8241 — Vietoria, Caravelas 
Belmonte, ih6os, Babia, "Aracajó, Penedo, Maceió, Recife, João Pose 
abs é Natal, A maia fecha às quartas-feiras, ás 21 horas. Registris 


PORTOS DE 





















[ETs D rs go and exterior até ás 11. 







e 
aíredo,. 15 | Belém .. 4-2 
Uçã sccco 15 Penedo . 9-3566 
Sameiro ja 16 | Recito .. 8-3268 
Itaquera .. 34 *adedelio 8.1900 
Butiá ....« 17 | Cabedelo 8-3268 
ftahitá .... 19) Boém .. 8-4900 
Campeiro : « 20 Sabedello 8-3269 
Ararangué. 20 Cabedelto 8-8268 





CS 

iranda .. 15 Laguna , 4-2698 
Ibiapaba .. 16 | P. Alegre 4-2698 
Victoria .. 16|P, Alegre 3-3268 
Anna ..... 16 | Laguna 8-3443 
(tatinga ... 16 | P, Alegre 8-1900 
Itapura +... W| P. Alegre 3-1900 
Bor. Branca 17 | 8 Math.. 4-8709 
Itaituba ... 18 | Antonina 3-1900 













Depositario Judicial 



















































º Itapuca .. 20 | Penedo . 8-1900 ; he NH + : dos às 18 horas. 

E ; Ce Ripper: 21 Belém. .. 4-2698 pas : a É Aa pda H A RAPIDA DE PASSAGEIROS | CAR GUE IROS PANAIR — Phone .2-0712 — victoria, Caravellas, Llhéos, Banit 
Itapuca.... 22 Parnahyb 3-8560/); ara Rose 1 |p' Pes 4.2098 ae q e O a Aracajú, Maceió, Recife, Natal, Areia Branca, Fortaleza, Cumoct! 
Celeste ..1. 22 | Victoria, 8.465] Aruraquara 19 | Alegre 3-9268 | | NORTE SUL NORTE BUL Amarração, São Luis Belém, Guyanas, Antilhas, America Central 
ê Pp 4 e “ sr Ttalmb6 ... 20 P, Alegio 9-1900 | mae mas Gts Dm en coco crneoead meire peró = po A Mo pas e E et de sexta-feira 
taberá ... 2% | Penedo . 3-3566]A. Jacéguay 21 | P. AÍ 4-2608 ados até dm oram, No Correio Goral, a mala fechs & 
Oiee o... 24 | Bahia «.. 3-4653]] Herval .... 22/P. Pi dora]. Araranguá Araraquara Campeiro Victoria od trela - 


Odette .... 25] Recife .. 3-4653 
coreco 25 | Amarraç. 4-2698 


Una k: PARA O SUL: 
* Aratimbó . 27 | Cabadelio'8-5268 


C. Hoepeke 24 | Laguna . 3-8443 
ltaponn «.. 29 | P, Alegre 3-356t 





Bahira Serena: 20 do Sahirá quarta-feira, 19 do] conirá em 20 do corrente. Sahirá em 17 do corrente, 


































Sd nEpe . | corrente, 15 horas. AEROPOSTALE — Phone 4-1406 — Santos, F] rianopolis, Porté 
EA ETETR E 15 leia e corrente. 10 horas, para: para para para : Alegre, Pelotas, Uruguay. Argentina, Paraguay é chile. Pa orata tocha 
| Araribá” ... 30 p: Alegre 3.3566 VICIO e” SANTOS 5 feira às 19 horap de sexta-feira, Registrados até ús 18 horas desse dia 
“my orando ! | P, Alegre 4-870 RIA 6'-feira | RIO GRANDE Domingo Victoria, Santos, BYNDICATO CONDOR — Phone 4:6341 — Santos, Paranaguá, 529 
; BAHIA | Domingo | PELOTAS Domingo Bahia, | Francisco, Florianopolis e Porto Alegre. A mala fecha és 18 horas nºº 
O Epp »-teira | PORTO ALEGRE Z*-felra u dida "a enclas à no Correto Geral s 43 horas, das segundas 6 quintas-e rio 
RECIFE 3:-feira | Aracajm, Asdesina a ARO Co phono 2/0712 — Santos, Paranaguó, Florianopolis 
PEREIRA CARNEIRO & IH LIMITADA | CABEDELLO 4'-feira | Proxima sahida: — “Cam- “Aaceió, : | Porto Alegre, Rio Grande, Montevidéo, Buenos Aires, Chilo, Peru" & 
S perd pinas" — 26 do corrente Recif Rio Grande ' Equador. A mala fecha ás 17 horas de quarta-feira, Segistrados até 
| Companhia Commercio E Navegação Proxima salda: — “Ara | a E d DEST E EPI às 1614 horas. No Correio Geral, a maia fecha ás 21 10755. 
: bó" — 27 E e passageiros. abedello or e uy - 
ua — AVENIDA RIO BRANCO — 112 tmD6ti— 27 do correntes 1 passageiroa: sido EM MATTO-GRUBSO : 





BYNDICATO CONDOR — fFhone 4-6241 — Campo Grande, ses! 
| davana, Corumbá, Porto Joffre « Cuyabá. A mala fecha no Rio, 205 sabe 
mota radd ia horas, Registrado és 16 horas, id 
| AS — Do Campo Grand idauana até Cosit 
pás terças-feiras, fe EU para Aauidusano ar STE 
REGRESSO — De Cuyatá para Campo Grande — ás angisa-feirado 


eae ua aa eee ss E TR aciona cine 







Alfonco Silva — Tel, 4-1890 
PRAÇA E FRETES Rus Mercadores n. 12 
Embarques no armazem ”, 





8. A. Martinelli — Av. Rlo Branco. 108. Tel, 2-9900, 
PASSAGENS Exprinter — Av Rio Branco n. 57. Tel 4-2785. 
S A. V.L — As. Rio Branco 21. Tel. 3-0476/7, 


Para vapores a sair 






























(Vide annuncio na Secção Navegação) 
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onidE 


qem mca mt e e e 12 em e mma 


S-“bado, 15 de Abril de 1933 


mm —— cms mo mes a 


Leilões de 


PEPESELECISAL ALLE DDTA 


H 


Sabbado, 15 de Abril 


"ENHORES 


Cnsa Liberal Berliner 


Rua Luiz de Camões n. 60, . 


JOIAS 


É ad 
sm 


"ErO 


Ro | 


VENDERÁ EM LEILÃO de couro, pesando 42 
Era : 
HOJE 58 347068 j alfincio de ouro com 


Sabbado, 15 de Abril 


ua Luiz de Camões n, 60 


» vs senhores mutuarios vesga- 


LUATO6O 1 


= 7526 1 


IVIDAMENTE ADTORIZADO 





ds ouro, com 

lhante, pesando 

renta e tres grans, 
40 348836 1 relogio de 


Omega, n. 5.888.078. 


Penhores 


oJE  HÓJE 


sando D grammãs, 


ro, com pedras, 


1 brl- 
qua- 


prata 102 849779 2 pares de bichas de 
41 847549 2 ullinnças de ouro pe- 
42 348134 1 par de bichas de ou” | 


43 347517 1 relogio de prata da-| 


d 193 fcituoso n, 342,960 e 
e corrente, 
3 44 343030 1 anel de ouro com um 
AO MEIO DIA A brilhante, 
a 45 947582 1 rulcpio d etal n. 
LEILÃO elcgio de m 


841.407. 


mas. e um 


brúnco. 


sando 8 grammaes, 


feituoso mn. 
ara pulso. 


alfinete, 
pedras, 1 dito com mo 
Importante leilão 


RICAS E VALIOSAS a 
1 figa 


Omega, n. 5.231.898, 
Dc ouro e platina 


brilhantes, caphiras, esmeral- 

púrolzs e qutras ricas joias 

| =ojam: uneis, pulseiras, pa- 
ico biwhas, barrettes, penden- 
roçhes ete, 


Salgado 


-ourdino Rebello — Preposto. 
"intório. à cum Republica do 
nm. JM) sobrado, Telepnone 


de ouro, 
suando 17 grammãis, 


pesando À grammeas, 
ba $48614 1 chatelaine 


platina, com 
tes, pesando 
- prêmmas, 
64 847436 1 ancl de ouro 


feituoso n. 73.72. 


guarda-pó de 
defeituoso, nu. 


1 pedra, 


de 1933 


So meto dia em ponto 


vis n. 599.801, 


sando 3 grimmas, 
61 248028 2 nll'anças de ouro pe- 
sando 3 grammos. 


ma n. 152.089, 
us joias acima menciona- chatelrine de Tita, 
pertencentes ao cautelas já 


“das o não resgatadas, poden- 


ou reformal.as até á hora 
do leilão, 

PL — As reclamações có se- 

nttendidas no ueto da en- 


—“ CATALOGO 


ro, pesando 7 granis. 

64 347802 1 collar, 1 medalha & 
1 alfinete de ouro com 
pedras, pesando 
grammas, 

66 848784 1 relogio de prata de- 
feituoso, Omega, nur 
mero 4.147.109, 

67 349026 1 barreto de ouro com 
1 pedra e brilhantes, 
faltando 1 dito. 

69 LAT6IT 1 relogio do metal Cy- 


relogto de metal 
Omega nu, 2.735.562, 
par de abotouduras 
de ouro, pesando tres 


grúmmas, ma n. 153,204, 
PF DA3089 1 rologio de prata | 69 248908 1 anel de ouro com 2 
Umega qn, d.440,746. brilhantes, pedras e 


= 


6 


5 948242 | par de bichas e um 


wu B4BOUT 1 


SG OGU | 


a 


DR) 


ma 
a 


5 


| 448215 1 collar e medalha de 


duas 1 collur de ouro, pes 


6 U48534 3 vollar e medalha da 


SG TAID O te) 


24 947049 1 anel te ouro com * 


7 4479036 1 nar de bichas de ou- 


90 448501 . collar medalhe e co- 


U4TSBS 2 guarda chuvas com diamantes, 4 veças com 
cubo de ouro, para se- cabo do pratu o 2 di- 
uhorus, tas do metal, 


S4B40S 2 nucis dc ouro, vom, TO 349436 1 botão de ouro com 


pedras « brilhantes, 1 pequeno brilhante. 
pesando | pgrammas, "1 848992 1 corrente e medalha, 
SiTiaA É une] de vuro, com 3 collares defeituosos, 
1 pedra, pesando tres º medalhas, 2 allian- 
grammas. ças, 2 berloques. dois 
847561 1 relogio de prata, pares de bichas com 
Omega n. 5.124,963. pedras, 1 anel com mo- 


nogramma, tudo ouro, 
par de aboatoaduras pesando 52 grammas. 
dc ouro, com brilhan-| 72 548314 1 relogio de metal de= 
tes q pedras, pesando feituoso, Omega, na- 
9 grammas, mero 5.150.968. 
sátndo 1 relogio de metal,| 74 348510 1 anel do ouro baixs, 
Omega, mn. T.972, 154. pesando 10 grammas, 
“goss 1 relogio de ouro, de. | 75 348615 1 collar e medalha, 1 
foltuosa, pulseira do slinete e 1 par de b!- 
fita. ' chas com 2 brilhantes, 
tudo ouro, pesando 10 











ouro e 1 figa preta, grammas, 
pesando tudo 7 gram-| 6 345710 1 broche de ouro, com 
mas. diamantes, pesando & 


grammas. 

77 348820 1 relogio de ouro com 
guerda-pó de metal de. 
feituoso, mn. bo0, com 
chutelsine. 

“8 47792 1 relogio de nickel 
Omega, defeituoso, nu» 
mero 5.851.709. 

mo 347069 1 alliança de ouro pe- 
sando 3 grammas, 

BO 547598 1 chatelaine de ouro, 
com 2 berloques, pe 
suando tudo 9 cram- 


«audo 5 grammas., 

relogio de mnraia 

Omega, n. 8.232,180, 

por de aboloadurus 
ão ouro. pesando nose 
erummas. 

qtos 1 relugio de ouro, da. 
feituoso, pulscira dt 
fita, 


ouro. com | pedra e 2 
brilhantes, pesando O 
rumba. 

SATR6G 1 par de bichas de ou" 
ro com 1 brilhante. 


mas. 
81 348865 1 relogio de metal El- 
ein n, 8.228,75, 


go do nctal Le-| 82 048791 1 anel de ouro com : 
vis, defuituoso, numas brilhante . 
to 827.729, &5 248082 2 allianças * de ouro; 
UAS0TO 1 corrente e medalha pesando 5 grâmmas. 


do ouro. defeituost, 
pesando 26 pranmas, 

47405 | unel de ouro com 
manogramma, pesando 
4 vrammas, 

45885 1 relogio do metal Has 
milton n. 1.439.169 e 
corrente. 


S4 447987 1 relogio de prata de- 
feituoso, Omega, NU- 
mero 4.225.467. 

85 248948 1 rologio de ouro Lon- 
gines n. 3.682.955 vom 
corrente de metal, 

86 147461 1 corrente dc ouro Pt- 
sando 9 gramimis, 

87 349095 1 pulseira, 1 alliança 
do ouro e 1 medalha 
de ouro fix,s pesand> 
tudo 9 grammas. 

88 347702 2 allianças, 1 anel de 
ouro com 1 pedra e 
brilhantes, faltando 1 
pesando 13 grammãs. 


pedra e brilhantes, 
348347 1 alliança de ouro € 
1 par de bichas de di- 
to, pesando 3 sgrams. 
347657 1 relogio do nickul 
com chatelaino de fita, 


ro. com brilhantes c| 80 348876 1 relogio de metal 
diamantes. Omega, n. 7.417.004 
5 447795 1 aliança de ouro, pe-| 90 349056 1 anel de ouro com 1 
gando 4 grammas. brilhante, pesando 4 
943078 1 pulseira de ouro, pe- grammas. 
sando 3 grammas, 91 348982 2 allianças de ouro, 


447592 1 relogio de nrata put 
eoira de couro, 


pesundo 6 praminas., 
92 847728 1 broche, 1 anel o À 
par de bichas tudo 


p 
49 347748 1 collar defeituoso, 1 
1 anel com 


nogramma, 1 par de b1- 
chas e 1 dito com pe- 
DE dras, tudo de ouro, pe- 
enndo 10 grammas, € 
e 1 Lerloque 


preto. 
50 948632 1 relogio de nichel 


bi 348525 1 par de abotoaduríts 
moedas, pe- 


52 348813 1 collar de ouro baixo, 


de fila, 
com medalha de ouro s 
diamãn- 
Ludo 14 


com 


letras, pesando 10 gms. 
65 848802 1 relogio de prata de- 


56 847974 1 relogio de ouro com 
meti), 
61.092, 
DT 348980 1 corrente e medalha 


faltando dis 
tas, 
59 849014 1 relogio de metal Le- 


60 348294 1 allianço de ouro pe- 


62 848115 1 relogio de metal Cy- 
cum 


63 247297 1 par de bichas, 1 anel 
de ouro com pedras 6 
1 aliiança tudo de ou- 


gets 


46 348695 1 coliar e 1 figa de 
ouro, pesando 2 gram- 
bLerloque 


r 
47 347821 1 anel de ouro baixo, 
com monopgramma, pe- 


48 848865 1 relogio de ouro de- 
769.618, 


k 


ração com pedras, tu- som pedras, faltando 
do de ouro, pesando 14 ditas, tudo de ouro, 
erammas, pesando 7 grammas. 
s4mtto 1 ane! de ouro com 1 93 3848537 1 relogio de metal de-. 
vrilhante. feituozo n. 563,95. 


448266 1 aliiança de ouro pes 
sondo 5 pgrammas. 
445095 1 relogio de metal n. 
42,119 e corrente de 
ouro vesando 7 grêm- 
mas. | 
sA092) 1 alfinete de ouro com 
1 brilhante. | 
344040 1 broche de ouro com 
1 vedra e 2 brilhantes. 
asas 1 relogio de nick 
Mavado n. “5.734. 


94 349055 1 corrente de ouro pe” 
sando 11 grammãs, 

OS 248191 1 relogio de metal Cy- 
ma n, 2.890 

96 347618 2 colinres defeituosas. 
4 medalhas. ! pulseira 
ci anel de ouro com 
vedras e 1 par de bi- 
chas, tudo de ouro pe. 

, sundo 13 grammas. 

4 848830 1 relogio de nickel 
Cyma sem numero. 


E S47402 1 corrente de ouro, SB 149029 1 pulscira de ouro pé 
pesando 8 grammes., sundo 5 grimmas. 
defeituosa, 09 4a7490 1 rologio de ouro 

7000 À iiança di 


x k Eta 
to eranma ta 


ASLGS 7 relúcio de r 100 G4TagO 1 


ao A | Tot de j our 


| 
1 F 
auras pá | feitucso,  qalseir 
ta] ' 


Jo | 7044 349805 1 nnol de 


| 
| 
| 


| 
| 






































E PE E e re qr PO 


DD 


101 949045 1 relogio de prata de- 
feituoso, Omega  nu- 
I mera 6.800,561. 


ouro, pesando 5 gram- 
mas. 

187 360117 1 relogio do ouro na- 
mero 272.999, pulseira 


ouro, com pedras de- de couro, 
| foituosca. 109 849784 1 corrente e medalha 
| 108 347423 1 alfinete de ouro com do ouro com pedras. 


1 pedra e dinmantes. | 
| 104 340041 1 alliança de ouro per 


fultando ditas, pesan 
do 3 grammas, 


sando 2 grammás, 160 84978º 1 . relogio de metal 
105 347684 1 collar q medalha de Omega n. 2.001,07), 
ouro, sdcfeituoso, com duas 


dra, pesando 4 groma. 


faitando a pe- | 
' tampas. 
t 



















107 348822 1 relogio de metal Le- | 170 350200 1 ancl de ouro com 2 
! vis n. 799.540, | pequenos brilhuntes € 
108 348106 1 anel de ouro com 1 pedras, faltando um. 
brilhante, 171 349639 1 relogio do nickel 
109 819011 1 anel de ouro com Cyma. 
O O os ea 172 349936 1 nnel de ouro com 
pulseira tudo de ouro, monogrâmma, pesando 





5 grammas, 
172 849749 1 anel de quro vom 3 
brilhante e 2 pedras. 
174 350064 1 relogio de metal Oy- 
zaa n. 88.055. 


pesando 18 pgrammas. 

110 348833 1 collar defeituoso + 

medalha de ouro e 5 

figa de coral, pesan- 

do tudo 4 grammas., 

1 relogio de pratu de- 

fcituoso mn, 9,342, fal- 

tando vidro. 

112 948441 1 par de bichas de 0u- 
ro, com pedras, pesan- 
do 5 grammas, 

113 847463 1 relogio de aço na- 
mero 5.165.703, 

114 348598 1 relogio de meta! Le- 

' vis. pulseiras de couro. 

115 348812 1 alliança de ouro bas 
xo, pesando 4 grams, 

116 347914 1 par de bichas de 0u- 





111 348567 monogramma, pesande 


T grammas, leilão, 

176 350150 1 relogio de metal nu- 
mero 670,132. 

177 34076) 1 alfincte de ouro com 
pedras, 

178 350106 1 par do bichas de ou- 
ro com pedras e dia- 
mantes, 

179 349819 3 botões de ouro, Pe | js 
sando 3 graminas. dba 

180 349636 1 alfinete de ouro com 


- Mhantes defeituoso, pas 


204 349111 1 corrente de ouro e 


VISTO — O fiscal, Roberto Ger- 
mano, em 13-4-03, 


— CL SANSEVERINO 


(Successores de Guimarães & | 


26 — Rua Luiz de Camões — 26 
Leilão em 24 de Abril de 1988, 


das cautelas vencidas, podendo ser , troliferas fiscaes, que permit- 
reformadas ou resgatadas até a 
hora do leilão, 


EM 21 DE ABRIL DE 1933 


Casa Arthur Alvim 





R. MOREIRA & CIA. 
42 — Rua Luiz de Camões — 42 |didade, apresentaram um mi- 
| Todos os penhores vencidos até 
175 949783 1 argolão de ouro com | 20 de março. O catalogo será pu- 
fis neste jornal no dia do 





Casa Campello 


ERNESTO CAMPELLO 
dt — Avenida Passos — 35 


LEILÃO EM A DE ABRIL DE 
833 


Catalogo neste jornal no dia do 





DIARIO DE NOTICIAS u 


mica 


Í 


O petroleo na Argentina 


: : Informa a embaixada do 
Pasta pesando Oito | mrasi] em Buenos Aires haver 
: sido divulgada pela imprensa 
argentina, a descoberta de no- 
vos poços de petroleo no de- 
partamento de Oran, provin- 
ca de Saita, 
|. Às perfurações foram rea- 
lizadas depois de estudos te- 
chnivos feitos pelos engenhel- 
ros da direcção de jazidas pe- 











ra pulso. 


“ASSOCIAÇÕES do Extremo Oriente 





DOS TRABALHADORES EM Aires. 


TRAPICHES E CAFKN' 
Renllza-se, hole, -nesta Soc'eda= 
de n sossão evlemne le posso. 
A festa terá inicio às 15 horas, 





Sanseverino) 


FEDERAL rica e na Europa, 


tiam suppor a existencia do Com este fim, 


[mineral 
rio Pescado, 

As' primeiras amostras sur- 
gidas quando a sonda alcan- 
cava 1.306 metros de profun- 


Sãc convidados os companhel- 


rmiizar-se hoje, ás 10 horas da 


—— de -—— ção da nova directoria. 


Como o assumpto é Importan- 
à te, a directoria provisor!s pédo o 
nerio leve, de côr marron, | comparecimento de todos os FO- 


apparentemente de muito boa | ctos munidos de recibos de qui- 
qualidade, o que determinou | tnção e prova de identidade. 

o proseguimento das pesqui- 
sas, analyses, que foram po- 
sitivas, e os necessarios pre- 
paros para a exploração dos 
boços, 


“Fixação do cambio na 
Bolivia 



















ALMOCE ou JANTE 
NO RESTAURANT 


CAMPESTRE 


e terá sempre uma sadia 





Ortente. 








cluir-se satisfatorlamente 


ce 


SYNDICATOS E À Argentina nos mercados 


- das pela imprensa de Buenos 
SOCIEDADE DE RESISTENCIA pe a Ortio | GrReutino 
está procurando gânhar os 
mercados do Extremo Orlente 
'para a producção de carnes 
e cereaes: do paiz, em vista 
SYNDICATO DOS AUXILIARES | das barreiras alfandegarias 
DE HYGIENE DO DISTRICTO | nos Estados Unidos da Ame- 


informa O 
liquido na zona do | ros associados a comparezerem & | addido commercial do Brasil 
nssembléa geral extraordinaria, ad pise Buenos Aires, reuniram- 

se naquella capital os repre- 
manhã, afim de se tratar da elel- antes de AnStiUIÇÕES com- 
merciaes, bolsas e sociedades 
de transportes, a convite do 
sub-secretario da Agricultura, 
para estudar as possibilidades 
do incremento do intercam- 
bio commercial da Argentina 
com os paizes do Extremo 


Adeantam estas notícias que 
as negociações com a Grecia, 
para o fornecimento de trigo 
argentino, em grandes quan- 
tidades, estão em vias de con- 


e 


a que, quanto às carnes já uma 

ro. com 2 pedras e dia- 1 pequeno brilhante. LEILÃO EM 19 DE ABRIL alimentação remessa de experiencia foi 
A mantes., 181 549990 1 alfinete de SN com DE 1933, ÁS 13 HORAS Tnforma a legação do Bra- PETISQUEIRAS feita ao Japão. 

117 348022 1 broche de ouro com 1 pedra e 2 brilhantes, 4 = 
2 pedras, pesando 4 | 182 350190 1 relogio de niekel Cy- Casa Gonthler oliva de úccorda PORTUGUEZAS Fib N 1 | di 
grammas. ma defeituoso, HENKY FILHO & CIA, , ; wa 

H1s s48508 É acsolão de ouro com | 183 349882 2 colares com 2 ber-|45 — Rua Luiz de Camões — 47 | Sorri” faculdade que lhe con- 37 OURIVES 37 ras para à ova Lelandia 
monogramma, pesando loques e 1 par de bi- MATRIZ feriu o governo do paiz POr |4 (Entre B, Aires e Alfandega) A firma Hawkins & Cress- 
16 grammas, chas de ouro com pe- decreto especial, fixado o cam- 

























119 345266 1 


relogio de our dras, pesando 13 gra. 
Omega, u. 5.150.368, | 184 349745 1 relogio de metal Lu- 
defeituoso, pulseira de vis, «defeituoso, nume- 
couro, To 799,44%. 


120 248005 1 collar de ouro, pe- feilã oa 
sêndo 2 prammas, 

121 348690 1 relogio de prata 
Omega. n. 3.394,762 e 
corrente, 

122 348146 1 corrente de cura, 
moedas, pesando deze- 
nove grammas. 


185 849801 1 par de bichas ds 
ouro com brilhantes. 

186 349705 1 anel de ouro com 1 
pedra, brilhantes e dia- 
mantes., 

187 349823 1 anel de ouro pesan- 
do 4 grammas, 


ame . SE 
pus:seen56:1 par ido bicha daçous | a rr ams 
ro, moedas, pesando 3 gramma, pesando dez 

A RgTAMMAS, grammas 

124 348127 1 relogio de metal pul- , 


189 950139 1 pequeno rologio de 
ouro com diamantes, 
faltando ditos, defei- 
tuosos, 

190 940788 1 pulseira de ouro com 
letras, pesando 6 g£s. 

191 348256 1 alfinete; de ouro € 
prata, com pedras € 
diamantes, 

192 349579 1 relogio de metal Cy- 
ma n. 154.567. 

193 350005 2 botões de ouro com 
2% brilhantes, pesando 
2 grammas, 

194 350051 1 relogio de metal n. 


seira de couro. 
125 848575 1 par de bichas de ou- 
ro vom 2 brilhantes, 
126 348663 1 relogio de metal In- 
sornational] n. 694,026 c 
“corrente, tudo defei. 
tuoso, 
127 848763 1 anel de ouro com 1 
pedra pesando 3 gram- 


mas, 

128 348624 1 relogio de prata 
Omega n, 4.000.587 » 
corrente, 

129 949424 1 anel de ouro com 1 
pedra e diamantes. 


130 948681 1 relogio de nickel 2.967.045, 
Omega, n. 6.286,602 e | 195 350862 1 par de abotoadura? 
corrente, 


de ouro o platina com 
pedras e diamantes, 
pesando 7 grammis, 
196 350414 1 trousso dé metal. 
197 350540 1 anel de ouro com 1 
perola, brilhantes e 
diamantes, 
108 350637 1 par de bichas de 
couro com pedras, 
199 348552 1 lapizeiro, 


200 MR040 4 aneis de ouro co um 
par «de bichas, tudo 
com brilhantes e ouro 
pesando 7 grimmas, 


201 448900 1 corrrento de ouro 
branco com 1 medalha 
de ouro e prata com 
pedras e diamantes 
fnitando ditas, pesando 
tudo 8 grammas, 

202 349261 1 par de hichas de 
vuro com pedras e um 
anel com 1 brilhante, 
tudo de ouro, pesando 
b grammas., 

203 351570 1 relogio de ouro bran- 
co, com pedras e bri- 


191 240561 1 relogio de metal Le. 
vis n. 850.531, defei- 
tuoso, 

1382 849196 1 anel de ouro com 
monogramma, pesando 
7 grammas. 

133 340443 1 collar de platina com 
medalha de madrepe- 
rola e diamantes, 

134 U490998 1 corrente o relogio 
nte metal defeituoso, 
Invicta, n. 71,560, 

135 249175 1 unel de ouro com 1 
pedra, 

136 349403 1 anel de ouro com 1 
pedra pesando 8 gram- 


mas, 

137 849528 | par de bichas de cus 
ro, com 2 pedras e dia- 
mantes., 

143 349150 1 par de bichas de ou- 
ro, vom pedras. 

159 949428 1 relogio de pratu de- 
feituoso, pulseira de 
couro. 

140 349169 | corrente de ouro pe: 
sando 12 grammas e 1 
relogio de ouro com 
guarda-pó de metal n, 
7.056, defeituoso, 

142449177 1 unel de ouro com 1 
pedra pesando 9 gram- 
mas. 


143 049460 1 chatelaine de ouro 
com medalha de ouro 
fix pesando 8 gram- 
mas u 1 relogio du 
prata oxydado numer> 
D.769.045, com vidro 
partido e monogram- 


leilão. 


ma, 

144 849497 1 medalha, 1 alliança 
dc ouro, pesando dez 
grammas, e 1 relogio 
de ouro, pulseira dt 
fita. 

145 349181 1 relogio de metal com 
iniviace, defeituoso, 
pulseira de fita, 

146 049367 1! corrente de ouro pe- 
gundo 6 prammas, 

147 449494 1 alliança de ouro pe 
sando 12 grammas, 

148 949913 1 allinnça de ouro pe- 
sando )% grammas. 

149 8146282 1 anel de ouro com 1 
brilhante. 

150 349408 1 broche de ouro € 
prata com 1 pedra € 
diamantes. 

151 349157 1 relogio de nickel 
Omega n. 7.468.951 e 
corrente. 

152 8407348 2 allianças de ouro pe- 
sando 4 prammas, 

153 349300 1 relogio de nickel Le- 


vis. 
154 349214 1 guirda chuva tom O 
cabo de ouro, 
155 444385 1 alliança de ouro pe 
sando 5 grammas, ! 
156 349179 1 relogio de metal pul=: 
seira de fita, | 


157 349352 1 collar e medalha de 
ouro e 2 berloques de 
cor, pesando tudo sele 
grammas., 

158 350129 1 anel de ouro com 1 
brilhante, pesando tres 
grammas. 

159 349824 1 relogio de ouro de- 
feituoso Omega nume- 
ro 4.477.957. com vi- 
dro partido, 

160 340584 1 pulseira de ouro com 
medalha pesando no- 
ve grammas argola - 
mosquitão de metal, 

161 350115 1 relogio de nicke! Le- 
vis. 

162 Mo7oo 1 alliança de ouro p? 
sando 6 grammês. 

t5? 340864 1 relogio do metal n 
1,611, 


FLA 


Ladras! Salteadoras! As traças furam 
a roupa e a destroem sem piedade. O) 
damno que estes insectos causam ane 
nualmente, representa uma fabulosa 
somma de dinheiro! Seja culdadoso 
e proteja os seus estofos, pelles e ves 
tuario contra este terrivel flagelo 


O meio mais rapido e simples de 
matar moscas, mosquitos e demais 
Insectos, é pulverizar Flit, cuja fama 
é universal. Procure o soldadinho na 
lata amarella com a faixa preta, 


| 
ouro Ton 1) 
brilhante. defeiluos> 
vudo 3 primmas, 


vd ou , da- 


1 
| 

teito ea qulso 
fins 1 colia nedalha So 


Fazem leilão de penhores ven- 
cidos e avisam aos srs. mutuários 
que podem reformar ou resgatar 
as suas cautelas até à vespera do 





A MUTUANTE S/A 


179 — Rua 7 de Setembro — 179 

LEILÃO DE PENHORES ' 

EM 20 DE ABRIL A'S 13 HORAS 

As cautelas poderão ser refor- 

madas até a vespera e o catalogo 

será publicado no “Jornal do Com- 
mercio", no dia do leilão, 


EM 18 DE ABRIL DE 1933 


cem coseerseresereeereccnaneeasemereceereesesee mea 
Doo eme A 1: FEIRA INTERNACIONAL 





CASA SILVA 


M. L, DA SILVA OLIVEIRA 
LEILÃO DE PENHORES 
EM 17 DE ABRIL DE 1933 
20 — Travessa do Rosario — 22 





JOSE CAHEN & €. 


4 — RUA D, MANOEL — 24 
Leilão em 15 de Abril de 1933 





EM 26 DE ABRIL DE 1933 
A's 12 horas 


Veuve Louis Leib & C. 


Successvres de A, Cahen & €, 


IMPERATRIZ LEOPOLDINA, 23 
LUIZ DE CAMÕES 62, esquina 
soraia asifensio nisi Dera cora 


EM 25 DE ABRIL DE 1995 


Francisco de Aguiar & E. 


Rua Luis de Camões, 36 
Q Catalogo será publicado noste 
jornal no dia do leilão. 


G. B. Aurea Brasileira 


EM 25 DE ABRIL DE 1333 


“Jornal do Commercio” no dia do 










MATE A TRAÇA É 


antes que ella a6 cabo de 
toda a sua roupa.. pulverize 
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Se não esti ver nestu lata sollada, não é FLIT 













e o o O O O o e a | w e 1 1, 


Pagamentos de hoje no 
Thesouro do E. do Rio 


Serão pagas, hoje, das 11 


bio boliviano em bs. 20 por 
libra esterlina. 


Uma commissão especial 
será constituida para estudar 
o problema monetário e cam- 
bia] do páiz, e suggerir a ad- 
onção de um novo regimen, | horas ás 13 Y, as folhas de 
mais de accordo com os in- | alugueis de casas relativas 20 
teresses do commercio e da | mez de março proximo pas- 
industria extractiva da Boli- | sado, no. Thesouro do Estado 
via. do Rio. 


deseja entrar em 


dustrias de escovas. 














DE AMOSTRAS EM S. PAULO 


SERA' VISITADA POR 


2 - Milhões de Pessôas - 2 


“FILIAL” 


A PROPAGANDA 


é o seu melhor auxiliar. 
E 


RUAS: e intelligentemente empregada, 


0 
C 
0 
M EFFICIENTE 
M 
E 
R 
C 


RESULTA 


ao negociante, ao lavrador, ao fa- 
bricante, a todos que do grande 
publico precisam: 


EXITO e LUCROS. 


MATRIZ: 


RUA SETE DE SETEMBRO, 233 


CUIDAMOS da sua prosperidade, 
da divulgação DO SEU PRO- 
DUCTO E PUBLICIDADE DOS 
SEUS TRABALHOS, qualquer 
que seja o ramo de actividade 


de V. 5. 
PARA GRANDES E PEQUENOS 


. negocios, fabricas, laboratorios, es- 
criptorios, invenções, ELABORA- 
MOS PLANOS COMPLETOS DE 
PROPAGANDA sempre de accor- 
do com a materia e os desejos es- 
peciaes de V. S. e ENTRE Os Li. 
MITES DA VERBA RESPECTI. 
VA DO SEU ORÇAMENTO. 





SI V. S. NOS HONRA COM SUA 
CONFIANÇA CHAMANDO O 
NOSSO REPRESENTANTE, COM 
MUITO PRAZER V. S. SERA' 
PROCURADO no tempo marcado 
SEM COMPROMISSO DE SUA 

PARTE para ter os esclarecimen- 
E R tos necessarios. 


SANTOS, BEUTEL & Cia. 


Praça da Sé 26 - 4.º andar - Satas 73 e 74 - Telephone 2-7014 
End. Tel. SANTELCO — S. PAULO 


Concessionarios exclusivos da publicidade para a 


1: FEIRA INTERNACIONAL DE AMOSTRAS EM S. PAULO 


A REALIZAR-SE NO DIA 21 DE ABRIL, SOB O PATROCÍNIO DA CAMARA 
DO COMMERCIO IMPORTADOR DE S, PAULO 


REPRESENTANTES NO RIO DE JANEIRO 


WIDOCK DO BRASIL S/A | 
Rua Evaristo da Veiga 138 | 
Teleph.: 2-1622 


e. 


e e e e o em 


D. RACHEL BASTOS 
Avenida Rio Branco 112 
: Telenh.: 2-1242 
é 
* 
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180 Durham Bireet, 
Christehurch, Nova Zelandia, 
relações 
com casas brasileiras expol- 
tadoras de fibras, principal- 
mente das utilizadas nas in- 








ESPIRITO VIDENTE 


Fornece diagnostico nara qual- 
quer doença. Mando sello nara 
resposta, caixa oostal. 1,994. Rio 
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Sabbado, 15 de Abril de 1933 
DDadO, 1 CCT 
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THEATRO RECREIO 


COMPANHIA BRASILEIRA DE 
THEATRO MUSICADO 
Temporada Theatral de Turismo 
HOJE - Ás 8 e 10 ha, - HOJE 
Espectaculos por Sessões 
Uma “reentrée” da brasilei- 
riisima opereta que vale por 

uma “premiere” E 


“À CANÇÃO BRASILEIRA” 











Hoje no Theatro Carlos Gomes! ET Vinematographia 


EMPRESA PASCHOAL SEGRETO 


“45 6648 10 horas — ESTRÉA DA UIRA — Duas sessões 


FICOU UM BEIJO EM MINHA BOCA 

























Um exemplo pari 

os: maridos infieis c 

as esposas ciu- 
mentas,.. 


A'S 21,30 HORAS DE 10 DE 
MAIO... 


Não esqueça: será ás 21.30 ho- 
ras de 10 de maio que 9 Pajaçio- 
Theatro estreará “Grand Hotel”, 
Fssu será a sensacional e espe. 
rada “avant-premiére” de vala 
do grande film. No dia seguinte, 








Juntaram-se dois 
vulcões num film! 











deslumbrantemente decorado pela 
casa Lenniro Martins & 


então Bs sessões serãos às 2, 4, CLARK 
dio + Juaneroa Na Red  i De Miguel Santos e Luls Igle- 
miére” não será. ObFERLóro O E rias com musica do moestro | ; 
7 traje de rigor. O Palacio, toda ) Henrique Vogeler | 
Estylização em 2 actos, o seu “hull” Aimmenso, estica Com divas comia arteve com: 
|] 
| 


quatro quadros. dois 
pallados e varios tçlões 
de GILBERTO ANDRA- 
DE e LUIZ DE BARROS. 
Direcção scenica de 


cs uncuntos qrresistiveis de 










“Promotor publico” da Rto- 
Radio, é o film que pussará, » 
povtir de depols de amanhã, na 


tela do Bretdwavo O juctrpaurio 

MANOELINO TEIXEI- vel John Durrymore, o artista 
impecouvel de tuntas Iutergireta- 

RA, querido actor comi- |edes migistraca, actua a fita 


como O personitgem priuaipar 
Elle encarna, com inexcedivel 
| brilho, o pupelado galants pro- 
motor, 


co do elenco. Musicas À! 
de JOUBERT DE CAR- 
VALHO. “Praia do Nor'- 
deste”, “Ensaio num 
rancho carnavalesco”. 
“Concurso de pyjamas 
cm Copacabana” e “Fil- 1, 
magem do nosso Folk- | 

Lore” | 


temem 


r8, teremos no Odeon o mais re. 
cento trubalho de Lil Dayover, 
em “Elizabeth d'Austrin”. O sen 
mais decente e inmbem mais hei- 
ln e formidave) trabalho, Til Di. 
gover, linda e elegúnte, engiipos 


asas 


TERRA DA PAIXÃO 


(Red Dust) 


SEG. FEIRA . 
PALACIO 


Depois de amanhã, segunds-fol. 
| 






A CELEBRE CANÇÃO 
DO “JANGADEIRO" 























GILDA DE ABREU 


Um espectuquio de grandiosi- 
dado sem pur, enriquecido pe- 
los encantus de uma “estrella” 
que é u artistu mais completa 
que já pisuu os nossos 
pulcos 1... 
Gilda de Abreu vae mostrar ás 
excullencias de sua voz cheia 
de harmonias, o seu jugo de 
tcena admiravel cv seu modo, 
pessoal e inconfundivel, de vi- 
ver um papel no qual empres- 
ta toda a vivacidade de seu 
espirito e os vlarões todos do 
sua intelligencia previlegiada ! 
Um espectaculo que vale pela 
affirmação de que a Sociedade 
Carloca se integra no theutro 
nacional... 


AMANHA — Matinée às 3 hs. 
A NOITE — Ás 8 e 10 horas, 
“A CANÇÃO BRASILEIRA” 


SEGUNDA-FEIRA — Testa 
dos autores da “A Canção Bra- 
gileira” E 


CASA DO CABOCLO 


“Antigo Theatro 8, José” 
DIRECÇÃO DE DUQUE 
HOJE — Ag 4 — 7,45 — 9,15 

e 10,30 horus, 
A Empresa Paschoal 


Em T+ + 





Eienco : Roberto Vil-. 
mar, Manoelino Teixei- 
ra, Edmundo Maia, Za- 
charias Rego Monteiro, 
Paschoal Americo, Na- à] 
poleão Agular" e Paulo E. 
Gracindo. Laura Sua- | 
rez, Zezé Fonseca, Dul- 
ce de Almeida, Anita || 
Spá, Palmyra Silva, An- | 

| 
| 
| 
| 


Film . improprio 
para crianças 
até 10 annos 





















| 
| 


- 


tonia Denegri e Geor- 
gina Teixeira, — DUO 
CORINGA. 


Lindas canções — Aley! vs suntuts — Marchas populares — “Blues” americanos — 
O melhor curpo de bailarinas com MARUSSIA, IVONE, IUGO — 12 galantes “UViára Girls” 
— Oschestra Coluúlhbia dirigida pelo maestro RONDON — O maior acontecimento thea- 
trul do 1935 — Luxiosas e ortginaes montagens. 







KING VIDOR 
=== 


AEPuno 
























SALÃO DE FESTAS do . 


ALHAMBRA 


GRANDE KEVEILON DA PASCHOA — 
GRANDE BAILE DO 


SABBADO DE ALLELUIA 


No SALAO DE FESTAS 
No 3' ANDAR 
No TERRAÇO 


3 JAZZ-BAND 





Segreto 


apresenta a peço sertanejo: 


CRIPIRADAS 


arranjo de Muita Gente 
AMANHÃ — Matinée ás 3 e 
4% horas, 


Ronnid Colman q 
Baxter. Reapparecem na pro- 
xima semnna estes dois “ns. 
tros” tão queridos dos nnasos 


Wagner 


A CASA DO CAMONDONCO MICKEY 

a “fana” e que tanta seme- 
lhança apresentam no modo 
sobio e elegante de traha- 
lhar. Ronald Colman verá 
apresentado pela United em 
“Amnnte discreto”, tendo ao 
lado nn “moreniasima” Kay 
Francis, Warner Baxter vem 
em “Seis horas de vida”, 
film da Fox. condiuvado por 
John Boles e Miriam Jordan 











que ello não amava; mas Eliza- 
beth coutinda a gar formosa, Al 
dz depois, com a tragedia de 
Mayerling, que lhe roubou O fi- 
tho, unido assim, na morte, à mu- 
lher que amava, nós ainda a te. 
mos sempro mulher lindi. 


O Puthé-Palacio prepara, para 








CIRCO OCEANO 


Esplanada do Castello — 'To- 
lephone 2-4975 — O maior que 


percorro a America do Sul, 
HOJE SABBADO 
às 15 horas 





Jean Hnrlow — Segunda.f>i- 


bem no papel da à ntr 
ra ella estará, com Clark ri papo um pare tii 


famosa pela sua belleza co pau 
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Gores anta do 
pelo 


AL PILÃO SALTA RETA TA ha o 
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 PROGRAMMAS DE HOJE. 





THEATROS 


RECKELO — Companhia” Bra- 
sileira. de Theatro Musicado, 
— Sessões diarias de 2 e 22 
horas, — Aus demingos q fe- 

riudos, “matinéna” ág 15 lLoras 

— “A Canção Hrasilaira”, ope- 

reta de fantaaia -  Paltro- 

nas, Agi, 

CARLOS  GUuMES c— C9mph- 
nhbta Uiara — kEstylisação do 
“folk-lore” narijona! — Sassõua 
dinriag dz 20 à 22 borsa — Ats 
domingoa, “mutinôer” am 1b hos 
ras —- “Vicou um halju ni mis 
uha ema” — Skeotcheg misiche 
dus, ba'ladog cypleos a cortinong 
varindas -- Poltronas, 6govO. 
| RIALTO -- Companhia do 








“Moulin Bleu”, espectaculos 
de genero livre — Sessões 
“ontinuas das 20 até ás 24 ho- 
rag *— VesPoraes diariis às 16 
horas — Progrumma de mu- 
.Sic-hall, chanchadas e quadros 
vivos de nu" artistico — Pol- 
trona, 36000, 
8. JOSE — “Casa do Ca- 
boclo", companhia de musicas 
regionses € canções sertanejos 
— Sessões ús 17,45, 19 «u 22,16 
| horas — Domingos e feriudos, 
vespernes ás 15 o 17 horas, — 
“Colsus do sertão”, 
de regionilismo - — 
na, 33000, 
REPUBLICA —- Grupo do “Ff 
timtas nucionaas — Especiaca!o 
completo fs 20.45 horas — O 
idrama  pomugues “A Hosa do 
iAdro” — pPoltrouas S$UJ0. 


| CINEMAS 


um úueto 
Poltro- 


NO CENTRO 

PALACIO — Phone: 2-0B45 — 
Sessões ág É— 4 —n — 8 — 
10 ts. Polrronas - 48400, Das 6 
és 7 horas, 44300 — “O nmor 
que, nÃO morreu”, com Norma 
Sbearer, Frederick March e Les- 
lis Huward; “Saltos de tram- 
polim” e “MeLrotono News". 
| ODEON — Phona: 21604 -- 
[Sessões ás 2 — 840 — 620 — 
|7 — 8.40 — 10,20 horas — Pol- 


jtronas, 45400, Das 6 às 7 horas, 


38300 — “O ubarão”, com Ed- 
ward G. Robinson « Zita Johan; 
“Farra na sapuceia” e “Para. 





!mOUnt News”. 

| IMPERIO — Phone; 2-0504 — 
Sessões ás 2? — 340 — 5.2) — 7 
JE 8.40 — 10,20 horas, Poltronas 
(38500. Dia 6 &s 7 horas, 2200 
“O ceçalicica da poite”, com 


| 
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José Mojica e Mona Maris; 
“Quendo em Roma” e “Fox Mo. 
vletone Airplane News", 

GLORIA — Poltronas, 35300, 
— Phone: 4-0097 — Sessões ás 
E— 3.40 — 5.20 — 7 — 8.40 — 
“Atrás da mascara”, com" dJa- 
sk Holt, Boris Karloff e Cons- 
tance Cummings. 

ALHAMBEA — Phons 2-7092 
— Sessões ás 2? — 8,40 — 6.20 
— 7 «— 840 — 10.20 horas — 
“Dreyfus”, com Frltz Kortncr. 

PATHE' PALACIO — Phone: 
Sessões as 220 — 4h0 — 710 9 
9:20 loras —- “0 signal de 
cruz”, com Elissa Landi, Clau- 
detta Colbert, Wredurik March a 
Charles Lavghtoa. 

BROADWAY — [hune; 2.GTER 
— Sessõe: às Lht — 8.50 — 6 
— 8 e 10 hora: — “O signal da 
cruz”, cor; Elissa Londl, Clau- 
dette Coljcit, Ersderic March e 
Charles Langh.on. 

ELDORADO — Phonas; 2-4318 
— “Ave do paraiso", com Dolo. 
ros del Rio. No panico: Paiitts 
e variedades. 

PARISIENSF — Phone: 2-0124 
— “Civilização” e “Carlitos na 
guerra”, ; 

PATHE! — I[hone: 4:1492 — 
“Cinemaniaço"! 

“PARIS — Phones JUI3) — 
“Civilização” e “A 60 braças do 


profundidade”, 
IDEAL — Phone; . 4-u24s — 
“Carne”. 


IRIS — Phone: a-agaT — 
“Sna esposa perante Deus” e 
“Gente levada”, ' 

RIO BRANCO — Phone; 4-1649 
“Idylio na fronteira”, “Erras 
do coração” o “Carlizos na 
guerra”. 

LAPA — Phons: 22643 — 
“Entre duas aguas”, “Mulheres 
“e apparencias” e “Morsna bon- 
dosa”, 

MEM DE SA" — Phone; 4-6247 
“A borrasca”, 


POPULAR — Phone: 
“Scarface” e “Monstros”, 

PRIMOR — Phone: s-h924 — 
“A noite de 1% de junho” e “Ú 
prisioneiro du terra”, 


4 1853 


NOS BAIRROS 
ALPHA — Phone: s-4575 — 
“A mulhor no quiirço 48º “ea. 
I-2889 — “A vida de Caricto 
jeto honra” «4 “Jorsal 


jetc de 











- AMERICA — Phoas: 8-4575 — 
“Cine-maniaço”, 

AMERICANO — Phone: 6-0347 
“Tardes de outomno”, “Gorando 
a vide” o “Mysterlo das azlvas”. 

APULLO — PFhoaa; B-5819 — 
“Beau Genio” oc “Pagundo com 
a vida”, 

ATLANTICO — Phone: 60316 


— “Carne”, 

AVENIDA — Phone:  8-0319 
— “Juventude triumphanie” e 
“Mysterto das selvas”. 

BATUTA — Fhonu: 4-6154 — 
“Pox-Jornal”, “Gente valuute”, 
“Trilha da morte! a “Dois se- 
gundos”. 

BEIJA-FLOR — Poone: D-B174 
— “O chicoto” o “Loucuras du 
noite”, 

BRASIL — Phone: B-2032 — 
“Robinson Crusoé moecio” e 
“O trem desopparecido”. 

CATUMBY — Phosc; 2-3681 — 
“O crimo do terraço” à “Myste- 
rio da selva". 

CENTENARIO — Phone; 4-2426 
— “Congorilla”, “Loucurs da 
nolte” e “O trem dassappare- 
cido”. 

EDISON — Phon3: R-4449 — 
“Gortrezãs modernas” us “O rel 
dus dados”, 

ENGENHO DE DENTRO — 
Phone: D-4186 
te”, “Caprichos de 
“Mysterio da selva”. 

EXCELSIOR — pPhons: b-OUIZ 
“Sedu- 


— “Anjo da nei- 
mulher” 


— “A tia de Carlos” a 
eção do circo”. 

FLUMINENSE — Phone: 3.140 
— “Ciumes” e “Paganlo com à 
vida”. : 

FLOKESTA — Phone: 
— “Entre duas aguis” e 
lhendo amores”. 

GUARANY — Phone: 
— “Tentação do lux?” q 
mundo nocçurno”", 

GKAJAHU! — “Valle sur fi- 
lha 100.000 doilares?”. 

GUANABARA — chune: 6-2415 
— “Juventude triumphante” 

HADDOCK LOBO — Fhonc: 
9-8070 — “Celibatario carinho- 
so” q “Igloo”, 

HELIOS — 
“A derrocenda” e 
por um dia”. 

MARACANA — “ Ulme-mania. 
co” o “Mysterio da selva” 

MEYElW — Phong: 2-1222 — 
“Estrela! do Occidents” “Jn- 
justiça”, 

MODELO — Phone: 9-1578 — 
“A borrasca”, comedia e jorna] 


U-g057 


“Cu. 


2-0435 
“0 


Phone: 8-0787 — 
“Cavnlerto 








e e e e e 


Gable, em “Terra dn pal M AT IN É E seu romance de amor e de ds | proxima semuna, uma ofiarim 
ão» Pulnel (A às“! hor venturas. Nés a vemos, a princt. | do ouro Ros seus frequentadores 
Serviço esmerado e perfeito de RESTAURANT E ED ia a de coma E pio, feliz em sus mocidade e em |com “A Ilha dus almts selva. 
das ES A - lha-se sog “fans” a irem SOIRÉE ELEGANTE sua formosura; mais tarde, infa- | gens”, versão cinegríphica da fa- 
MESAS A' VEND bilheteria d Prece * munidos de nedncinhos de s ; liz como mãe que vô soffrer 9 seu |mosa obra de MH. G. Wells “The 
Sd A, na eteria do theatro — Preço : ind ed de s Exposição zoologica desde ás | filho, o archiduque Rudolf, obri- | Island of Lost Souls”, e Cherles 
508000 com 4 ingressos gelo...) 10 horas da manha, gado n casar-se, pela etiqueta | Laughton, 0 notavel ector iaçgluz, 

protocollar, com uma priacezs 'no papel principal. 











MADUREIRA Phones 
6-2839 — “Mulher exporinte” 
e “Hollywood”, 

MASCUTTE — Phone; p-D411 
— “A borrasca” e “Bamba do 


Rlo Verde”. 

NACIONAL, — Phone: 6-0072 
— “Homem de peso” e um com- 
plemento. 

ORIENTE — “Neste ssenlo 


XX", “Vida apertada”, “Carna- 
val de 1939" e “Motrozong”. 

PARG BRASIL — Pr?g-imma 
novo. , 

VARAISO — Phones; d-h060 — 
“Salve-sse quem puder” “Grip. 
padas” «e “Do Sião á Coréu”. 

PENHA -= Phone; 9-6010 — 
“A unica smlução” e “Mu'lfeito- 
ra benigna”. 

POLYTHEAMA—Phone: 5-1143 
— “A tina de Garlos” e “Sedu- 
eção do circo”, 

RAMOS — “Arsénao 
“Notas tagrinas” e 
tone”. 

SMAHT. — Phone: 
“General Crack” e comedia. 

TLIUCA — Phono; R-3655 — 
“A lei du fronteira” e “A prin. 
ceza dn Broadway”. 

VELO — Phone: 8B-0874 — 
“Loura e seductora” e “Nyste= 
rio du selva”, 

VILLA ISABEL — Phone; &- 
1582 “Esernavos da terra” » 
“Mysterio da selva”"s 


EM NICTHEROY 


EDEN — “Mulher proalbida”. 

CENTRAL — “Ladrão roman- 
tico”; 

ROYAL -- “O congrasso se 
diverte”, 


Lupin”, 
“Metro. 


Bd — 


CIRCOS 


BUXFALO BILL (Vhesiro Ie- 
publica) — Especiaculos varia. 
dos 

DEMOCRATA — Ph'mo; 8-5011 . 
— “Templo da mailcia ” | 

DUDU"? (S. Christovão) — Es- 
pectaçulos variados. 

HOLMER (Copacabana) — 
Funcção variada. 

poRpY (Olaria) — Grandes, 
espectaculos por excellente com- 
pínhia. | 

GRANDE CIRCO OCEANO (Es- 
alanada do Custello) — Espu- 


staculos variados, com grande 
numero de artistas serobuticis 
» grande vertedade de féru: 
Seseões às 21 horas 


CHARLES LALGHTON 
BELA LUGOSI 
RICHARD ARLEN 


PATHE paLacio 
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LEILA HYAM$ 


